
tu l i ; 

•it 

U L T I M A S 

N O T I C I A S 

5 CENTAVOS DIARIO DE LA MARINA E D I C I O N 
DE LA 

T A R D E 

8 PAGINAS 
ACOGIDO A L A F R A N Q U I C I A POSTAL. E I N S C R I P T O COMO C O K R E S P O N O E N C I A S E G U N D A C L A S E EN LA O F I C I N A D E C O R R E O S D E L A H A B A N A 

Af50 XCÜ L A H A B A N A , M A R T E S , 2 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 4 . — S A N E S T E B A N , R E Y D E H U N G R I A , C O N F E S O R . NüM. 179 

P R E S I O N E S 
Nuestro escrutinio da la sensa

c ión de que el país ha perdido la 
fe y de que ha ganado un asco 
atroz por la pol í t ica 

terva de parás i tos ; que no tenga; 
c o m p a s i ó n para el juez que pros
tituya la justicia, para el funcio
nario protervo, para la autoridad 

O r a se manifiesta irónico , ora i que se aprovecha de su poder y 
indignado, ora lanza un sarcasmo, j se enriquece a expensas de este 
ora encierra en el p e q u e ñ o cupón • pobre pueblo que anda en chan-
un grito de rabia o una impreca-i cletas y sobre guijarros, pudiendo 
c ión formidable. A veces implora andar en b o r c e g u í e s y sobre as-
y dice: ¡ q u e r e m o s por Presidente falto; que tenga la mano dura pa-
al que se apiade de este pueblo! YaL ja ñañiguer ía que se ha apode-
A veces se muestra infantil y en- rado de la administración de las 
vía su c u p ó n en blanco y pide que , ciudades, pasando sobre ellas co
ló llenemos nosotros; como si nos-1 mo las hordas de Atila sobre los 
otros f u é s e m o s muñidores electo- pueblos conquistados; que eleve 

de los que hacen votar has-; el nivel moral del pa í s con altos 
•ejemplos de virtudes ciudadanas 
v de práct icas honestas y probas. 

E L VAPOR "MULHOÜSE" E S 
ABORDADO POR UNOS PIRA

TAS EN A L T A MAR 

PARIS, Septiembre 2. 
La edición francesa del "He

rald', publica hoy una infor
mación anunciando que el vapor 
"Mulhouse", que se dirigía des
de puertos cubanos a Francia, 
con un importante cargamento 
de Ron B '-ardí, fué abordado 
por unos piratas, quienes logra
ron intimiAii a la tripulación 
del buque, llevándose 36.000 
cajas de ron. 

El abordaje se efectuó en al
ta mar. 

Facundo Bacardí. 

P O R E L G O B I E R N O B R I T A N I C O S E H A E N V I A D O A L 

D R . S U N T Í T S E N U N A C O M U N I C A C I O N A M E N A Z A N D O L O 

C O N R A D I C A L E S M E D I D A S C O N T R A S U G O B I E R N O 
G L O S ñ S D E L M T E S 

D E A C U E R D O CON L A R E P R E S E N T A C I O N D I P L O M A T I C A E N 
¡ P E K I N , E L C O M A N D A N T E D E L A S F U E R Z A S F R A N C E S A S R E C I B E 
I O R D E N D E T O M A R M E D I D A S D E P R O T E C C I O N A SUS S U B D I T O S 

L A RECLAMACION Y E L RECLAMO 

¡LOS E S T A D O S UNIDOS S U S C R I B I R A N E L C I N C U E N T A P O R 
| C I E N T O D E L E M P R E S T I T O D E D O S C I E N T O S M I L L O N E S D E 
P E S O S A A l l M A M ., Y E L 4 0 P O R C I E N , 

S E R V I C I O K A D I O - T K L K Ü R A F I T O D E L " D I A R I O D E JJA M A R I N A " 

' L O N D R E S , Septiembre 2. , E L G O R I E R X O C O N V O C A R A Al» 
E ! doctor Sun Y a t Sen. presidente R E 1 C H S T A Ü P A R A T R A T A R D E 

i la r e p ú b l i c a de C h i n a , ha r e t í - L O S A R A N C E L E S 
¡ b i d o una c o m ú n , a c i ó n del gobier-' B E R L I N , Septiembre 2 

I N G L A T E R R A ! cuales pueda—dice citándome 
zumbonamente 
clamor de 

He vucltc 

rales, ae los 
ta a los muertos. 

E l pa ís está indeciso. Y , sin em
bargo, el país sabe lo que quiere. 
Quiere un hombre que no supedite 
los altos intereses de la colectivi-

para que el pueblo, palpando las 
enormes ventajas en que se le tra
duce el encumbrar a la arlstocra-

dad a los suyos propios. Que haga cia de la virtud y del talento, le 
un paréntes i s en esta farsa de de- vuelva las espaldas a la hez de la i 
mecracia, donde unos cuantos se- sociedad, chancleteros de espíritu, f 
ñores de mentalidad inferior y de cuyas manos puercas tuercen los 
ínf ima moral, tienen convertida la destinos de la Patria desventurada. 
Repúbl i ca en una d e m o c r á t i c a E1 ís en una ^ desea 
cueva de bandidos. Que haga jus- presidente un hombre de hie-
licia, forjando de nuevo las rejas r r , • , , 1 , , , , , J rro. Como las mujeres cuando 
de las cárce les , rotas por os go- i j l l̂  ^ 
. i . i a , > engordan mucho, esta en excelente bernantes y legisladores a golpes1 • ' i ' • , r \*;*r , . , , 0 Á d i spos ic ión de animo para dejar-

y de indultos. Que . i 
i se poner un corset que lo reduz-

DEL PROBLEMA 
DE ESPAÑA EN 
M A R R U E C O S 

Desde un pueblecillo pinareño, un la pluma, 
raro curioso me escribe, movido por Porque no hay que olvidar que 
mis destemplanzas de la glosa pasa los periodistas, por lo pronto, suelen 
da, para rogarme le indique algunas i ser eso—soldados, hombres a sueldo, 
revistas extranjeras en castellano Hombres encargados de dirigir la opi-
(condición subrayada), mediante las ^ njón según dicen; de descubrir so 

algo;opinión, según creo; y en muchos 
"mantenerse atento al1 casos meramente de fabricarla, cuer

os mundos.". jte lo que cueste, para justificar la 
e vuelto, pues, a gozar la anti-iS0lJacJa# y esta profesionalización en 

¡gua fruición perdida, la fruición dejqUei para bien y para mal, ha caído 
'os tiempos en que era cotidiano este | «.j periodismo moderno, es en no cs-

nico en la que se pone en su I E s ^ m u y ^ p ó s i b l e " ^ " el Refchstag i humilde escribir sin humildad los n - i casas ocasiones un motivo de artifi-
conocimiento que las fuerzas nava- sea convocado para fines de este eos tiempos del diario desplante y de c:oslcjad. de estrechez especialista, de 

' les británicas quo se ha l lan en aguas 1 mes y no para el d ía 15 de Octubre ia inquebrantable insurgencia. Enton- encastjllamjenlo en e| prCpio pare-
! chinas están dispuestas a adoptar i n - j tomo p r e v e í a el Gobierno, a U n ae ^ yo me jacta]3a un pOCOt para mi3 'ce, . 
¡ m e d i a t a s medí, las contra su gobier-! ^ J a r aprobado e ¿ u P ^ t o e n d e f ^ a d < í n t r o s . de ser. con el compañero | N¡ se ha ^ oividar 0 la ra 

g L ' f u e g o ' s o b ^ Caent6n8 s l g ü n l o - \ d« l a V ^ u r a . que será liqui-1 Fontanill, y con el molvidable don I p¡d€Z cn U mirai la ausenPc¡a de ^ 
U c L má9 rápidamente posible j Redro Cralt . de los redactores que: cudriñam¡cnto ^ por tanto< la super 
dP información con motivo de las conversaciones m¿s fatigaban el buzón de esta casa, r; • 

económicas eventuales con los países ^ ^ ¿c ]a corrcspon<Jen-
e^tranjeros que se vienen celebhm- cia crayanónP¡ma. L a mayor partef tam-

0 U n a de las más vigorosas protea- bien, insultante. Yo guardo cuidado-1 
tas de los agricultores fué causada sámente aquellas reacciones epistolares j admiradísimo padre "Marianófilo". 
por la r a t i f i c a c i ó n del tratado c o m e r - e . : —: Jt—'-1-— i' 

)( ( I . D E N T A L 

de amnist ías y de indultos 
haga administración, invirtiendo 
cn obras de utilidad públ ica el di

al orden, a la disciplina, a la 
decencia, a la organizac ión . L a de-

4 de agosto. 
Co lumna de U a d - L a u v e r i f i c ó uyer 

relevo p o s i c i ó n Solano, a 'anzad i l ' a 
Chantafa y L o m a V e r d í por fuer
zas b a t a ' i ó u Vizcaya . A l l.ircer fue
go la quinta b a t e r í a Je m o n t a ñ a , 
pertenecieate a l a co lumna de T a -
guesut, contra poblados enemigos, 
hizo explos i i j i dentro de pieza, ori
ginando ro'.urit de é e t a las s iguien
tes bajas: teniente J u a n B l u s a r . le
ve; sargento Manuel Moscjo y cabo 
Manuel Mira . les , graves: art i l leros 
Paul ino L a s t r a Mart in , m.'.orto; A n 
tonio B e l a n ¡ y Antonio Manuel Cá-
ceres, leves. 

L a c o m u n i c a c i ó n le f u é entregada 
por el c ó n s u l i n g l é s en C a n t ó n co
mo complemento a una nota suscr i 
ta por todos los c ó n s u l e s en l a que 
le manifestaban que h a r í a n respon
sable a l gobierno í de C h i n a de los 
perjuicios que recibieran los c iuda
danos extranjeros por causa del bom
bardeo de C a n t ó n y que a d o p t a r í a n 
sus gobiernos todas las medidas que 
considerasen n e c e a r l a s para prote
ger las vidas y los intereses de sus 
nacionales. 

cialidad o parcialidad de visión que 
al periodista impone el mismo carác
ter apremiado de su disciplina. No 
hay mucho tiempo que el reverendo 

cial con "España, que ellos est iman 
muy lesivo a sus intereses. 

L A H B S P O N SA B I L I D A D 1>E L A 
G U E R R A M U N D I A L E S T A S O B R E 

E L T A P E T E 
B E R L I N , Septiembre 2. 

L a ^'Gaceta de la C r u z " , dice que 
L O S E S T A D O S U M D O S S U S C R I B I - 1 ha llegado el momento de hacer la 
RA N E L 5 0 P O R C I E N T O D E L E M - ' n o t i f i c a c i ó n a los Gobiernos E x t r a n -

nero de tedos, dinero que vienen, - ^ i 
• . , , , mocracia, tal como la interpretan 

repart iéndose d e m o c r á t i c a m e n t e y i . i n 
„ F . i l f j i , i los que de ella viven, y a se ha 
ron entera libertad los a p o s t ó l e s , . , r u J J . ^« 

i i i i j j i j - i visto los trutos que na dado: co-
de la libertad y de la democracia. ? 
Q - • j i i i rrupcion en todos 

ue impida que los recursos des-¡ . . . i j 
i ¡ i j . j : subvers ión de todc 

tinados por las leyes a dolar de, j . j ' r i -
trepadores de inhma ca laña , ayu escuelas y útiles de enseñanza a la 

nación se empleen en prepara. Inos de mora,; de cultlIra Y 
elecciones, conv ir t i éndose el ma- ta'ento' manejando en provecho 
misterio '•n una máquina electoral, Iprop'0. e' Patr'mon»o del pueblo 
mientras medio millón de criatii- y. "f161^05 a legisladores, a fun-

hombres de m a ñ a n a , per- cionarios y periodistas, 
'nacen nr. U i-r o :.„r;a ^ . ^ E l p a í s no puede m á s . . . Le 

asfixia el clor de tanta podredum- ^niPo 

L a s b a t e - H s de T a y u d a i t han he
cho hoy fuego para disolver grupos 
enemigos, que frente a Dar Mizzian 
ee dedicaban a obras de fortlfl-

os órdenes , c a c i ó n . 
E l grupo de escuadri l las que man

da el comandante R u e d a e f e c t u ó 
hoy varios vuelos sobre las c á b i l a s 
enemigas, regresando k)8 aparatos 
sin novedad. 

Se ha pedido la cruz de Benefi
cencia de pr imera clase para el co
mandante A n c ú j a r . 

los valores, 

ca1 

ult 

P R E S T I T O A L E M A N 

L O N D R E S , Septiembre 2. 
Los Es tados Unidos t o m a r á n el 

c incuenta por ciento del e m p r é s t i t o 
de $200,000.000 a A l e m a n i a reco
mendado por el p lan Dawes, s e g ú n 
prol icciones que se hacen en los c í r c u 
los f inancieros de esta capital . 

L o s banqueros b r i t á n i c o s esperan 
quedarse con el̂  40 por ciento de d i 
cho e m p r é s t i t o j£\ el resto se coloca
rá en el c o n t i n e í •3. Los bonos paga
r á n un i n t e r é s del 8 por ciento. 

| ieros de la d e c l a r a c i ó n del Gobier
no A l e m á n sobre la c u e s t i ó n de la 
responsabil idad de la G r a n G u e r r a y 
aunque t o d a v í a no se ha determina
do, el Gobierno se propone simple-
m e n t é ' ' a p r o v e c h a r el momento opor
tuno para comunicar la . 

ras, los 

soluta; (:ue evite los atracos 
los múlt ip les inspectores que tie
nen acosado al pueblo que trabaja 
y que produce y que no entiende 
de chivos ni de d e s v e r g ü e n z a s ; 

bre. 

U n a posh ' ión francesa en 
Y a g í . 

Mel i l la . 4 . — P o r confirlcnHas del 
inoro ¿i; sahe (Uie las co lnm-

nats francesas c o n t i n ú a n operando 
en el alto Uarga . L o s í h d í g e n á s de operaciones mil i tares . 
aquel la r e g i ó n e s t á n divididos, y a 
ello se debe que los primeros pues
tos establecidcs por los flranceses 

atacados, especialmente d u r a n -

L O S J E F E S D E L A S F A C C I O N E S 
C H I N A S NO L L E G A R O N A U N 

A C U E R D O 
S H A N G H A I . Septiembre 2. 

L a conferencia celebrada ayer por 
los jefes de las facciones chinas que 
e s t á n a punto «te. comenzar las hos
ti l idades no l o g r ó l legar a establecer ^ 
uu armist icio cójnerc la l y los in te - ' 
reses financiero, Me Shanghai e s t á n I 
haciendo esfu. r para inducir a • ' P A R I S , 
ambas partes tu ^erantes a que se 
fia!en una zoiia 

LA C O M I S I O N D E R E P A R A C l O M . S i 
E S T U D I A L A S L E Y E S A L E M A N A S 

• A P R O B A D A S 
P A R I S , Septiembre 2. 

A y e r se reunió la C o m i s i ó n de 
Reparaciones para comprobar si l a 
promulgación de las leyes alemanas 
necesaria^ al funcionamiAto del 
P l a n Dawes, se avienen con los t é r 
minos aprobados por dicha Comi
sión, así como para entre en funcio
nes el Agente Genera l para el pago 
de las reparaciones. 

que fueron UU. espejo, m. disciplina, i director ^ Ia 
m. acíbar, mi espuela-algo, acaso.¡. .San Antonio..f cuéntanme que nc,s 
nu garantía de no haber arado en las i . ^ ^ a aI comentaristas 

^ v £ ^ ^ ? ! L ^ b ! í ! . ^ ! ! i J ^ ^ ^ haber dejado pasar sin 
enfática advertencia ciertos sucesos de 
mucha monta recién acaecidos y a los 

mente hemos merecido alguna vez la 
invectiva, ya nos podemos morir más 
tranquilos: por lo menos hemos con
tribuido a disminuir la inercia y el 
aburrimiendo de un sistema nervioso 
que no fuera el nuestro. 

Siga el lector actual perdonándome 

cuales ya no es opoitunidad de re" 
ferirse. E l señor Aznar, desde su pe 
riódico. acató el reproche en un ar
tículo lleno de pericia y bien dear, 
donde, no para nosotros, sino para 

la digresión. En algún caso hay que el periodismo en sí, recababa la dis-
decir las cosas personales que nunca ¡culpa. 
vienen al caso. Y ello es que, al ha 

F R A N C O I 8 DA* L A S G R A C I A S 
A L M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 

P U J L I C A D E P O L O N I A 
Septiembre 2. 

Con motivo de la r e u n i ó n en "Var-
ral « n los a i r e - ! fiovia. ( l \ S^-xto Congreso Interuacio-

Menocal o Machado, Machado 
o Menocal, si no tienen la ener
g í a necesaria para desentenderse 

que suprinta aquellos impuestos de los granujas y gobernar con | E n t r e ,os gjgnincadoe i n d í g e n a s 

que no tienen más finalidad que ^mano de acero, será de los dos el Que a c o m p a ñ a n a las tropas fran-

mortificar a los elementos sanos que triunfe el últ imo presidente ¡ T ^ n o ^ lu5artenien-

d e l ^ b a í s , dándo le , vida a una ca- de Cuba. * 1 L a p o s i c i ó n que loa franceses 
[abandonaron hace algunos meses 

—~—— en los l í m i t e s de B e n i - B u - Y a g i , ha 
vuelto a ser establecida. 

¿ S E P R O D U C I R A U N A C E R C A M I E N T O E C O N O M I C O P R L 

M E R O , Y P O L I T I C O D E S P U E S E N T R E F R A N C I A 

Y A L E M A N I A ? 

( P o r T ibarc io C A S T A Ñ E D A ) 

INGLATERRA ESTA HACIENDO. D E S D E AHORA, TODO L O POSIBLE 

l ^ R A IMPEDI R E L PRIMERO 

Zona o r i e n t a l . — A l regresar del 
bombardeo de hoy el aparato "Na-

' pier 70", tr ipulado por los capl ta-
• ñ e s F e r r e i r o y L a p u e n t e , y entrar 

tn el c a m p i de Nador, c h o c ó e l 
tren aterr izaje con l í n e a t e l e g r á f i 
ca, cayendo vic lentamente y que-

¡ d a n d o destrozado; resul taron her i 
dos menos graves ambos oficiales. 

Notas vaHas de Mel i l la . 

.ledores de Shanghai , inmune a las 

I !, E X I T O D E L P L A N D A W E S D E 
P E N D E D E L \ s I N V E R S I O N E S 

A M E R I C A N A S KN A L E M A N I A 

na] de E n s e ñ a n z a Secundarla , M. 
F r a n c i s Albert d i r i g i ó una car ta a l 
Ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de 
Polonia , por la cual test imonia su 
agradecimiento dispensado a los U n i 
versitarios Francese s y rat i f ica sus 
votos por la fraternidad franco-po
lonesa. B E R L I N , Septiembre 2. 

E l é x i t o en Alemania de la apli 
c a c i ó n del plan Dawes , referente a l | ^ O S F R A N C E S E S A D O P T A N M E -
pago de las reparaciones depende en D I D A S D E P R O T E C C I O N E N 
gran parte de la c u a n t í a del capi ta l ¡ E X T R E M O O R I E N T E 
americano que se Invierta en los o r - i P A R I S , Septiembre 2. 
ganismos e c o n ó m i c o s de Alemania.1 E n vista de las s e ñ a l e s de pertur-
s e g ú n declaraciones hechas por e l j b a c i ó n que se notan en los Distritos 
doctor E d m u n d Stlnnea, hijo de H u - de C a n t ó n y Shanghai , C h i n a , el Co-
go Stinnes y « I m i n i s t r a d o r de los mandante de las F u e r z a s F r a n c e s a s 
bienes del 

cerse semanal por mor de otros que
haceres, la sección presente, ya no lo
gro revolver más los malos humores— 
ni los buenos. Hasta ahora, que el 
señor H . me ha hecho la merced de 
su guasa pinareña, no había vuelto 
este comentarista a experimentar la 
vieja fruición de saberse percatado. 

M 

Es que, cn el orden del rigor in
telectual, el periodismo, como la ora' 

¡toria, no son géneros puros y absolu
tos, sin sub-géneros necesariamente 
condicionados por el factor oportuni 
dad, por el factor Tiempo. Hay algo 
de efectismo y de gesticulación his-
triónica también cn esto de escribir 
para la masa. Por muy esforzadamen-

e consta por la antigua expenen- 1 
a a que muchos lectores no le insuL tC qUf / q ^ ^tar lo , la helero 
tan o replican a uno debido a una in- f f"' I ,mfU,t,tud,nana ^ V.™ Pú 
justificable timidez: unas veces, la ti- b,'CO' g * » W l e m e i i t e repartida q * 
midez de "no distraer su ocupadísi- ? t r e ^ CSta ,a srac'a de c o m P ^ 
ma atención", de no "robarle a usted d 
tiempo": otras, la timidez de un ex
cesivo respeto al señor de la letra 

mult imi l lonario 
fallecido. 

F/A A B O L I C I O N D E L A G U E R R A 
S E R A E L M A Y O R S E R V I C I O A L A 

H U M A N I D A D 

a l e m á n | en el E x t r e m o Oriente, ha recibido 
orden da tomar las medidas nece
sar ias para la p r o t e c c i ó n de sus na-
cionalea. de acuerdo con la repre
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a francesa en 
P e k í n . 

de molde 
Ya digo que se me antojan injus

tificables ambos tipos de pusilanimi
dad o discreción. Generalmente, el pe
riodista agradece que le contesten, 
aunque sea para insultarlo. Es uno de 
los pocos medios con que cuenta de 
saber que pincha o corla en este ne
gocio de escribir, y su cgo. como el 
ego de algunos filósofos alemanes, se 
complace en verse opuesto a un mun-
o'o hostil contra el cual accionar. Por 
otra parte, eso de que la atención y 
el tiempo del periodista están ocupa-
císimos no deja de ser una coquele-
ría cuidadosamente fomentada por el 
gremio. Ya sólo le dan crédito los op
timistas que no han visitado nunca 
una redacción. En tercer lugar, paré-
ceme que debe combatirse honrada
mente el respeto supersticioso y exce
sivo que se le tiene a los soldados de 

Meli l la , 5 . — P a r a v i s i tar a sus h i -
Ijos , oficiales de este E j é r c i t o , l lega-
iron los marqueses de Campo Rey. 

Has ta ahora p r e v a l e c í a en las re- Donald , q » e r e c i b í a n las a l a r m a n t e » Ingresaron en el hoepital. herl-
laclones comerciales de loe Al iados; impresiones de esa estrecha coope- dog> ios Foldados Antonio Inies ta y 
con Alemania el precepto del T r a — r a c i ó n . ?e preocuparon, y "al hablar- jua,n F e r n á n d e z . 
tado de Versa l les , que obliga a Ale- se en L o n d r e s de una base de tran-', ge fon lecibldo noticias de C h a -
mania a dar a los Al iados , en las , s a c c i ó n para la r á p i d a e v a c u a c i ó n farinas oomunicando que dos deseo-
Aduanas del Re ch, el trato de la del R u h r , que c o n s i s t í a en celebrar nocido8 intentaron asa l tar la casa 
nac ión m á s rn'orec lda , s in recibir un T r a t a d o de Comercio entre F r a n . donde habita el oficial de Infante-
el'.a tal r e c í p r o c a c o n c e s i ó n . c ia y A lemania , en que se concre- r ia Advertido el ordenanza, h í z o l e s 

Y e x i s t í a , a d e m á s , respecto de ¡ t a s e n e -̂as mutuas concesiones. nom-'varjog disparos, a h u y e n t á n d o l o s . 
F r a n c i a , l a rufrada libre de dere- I r ó Mac Dohald una C o m t e i ó n es- Ante e! e.itandarte de la C o m a n -
chos de los productos de Al sac ia y pecial de econemistas e industr ia - Rancia de Ingenieros han jurado l a 
de L o r e n a , en A l e m a n i a ; sobre to- , les ingleses que pusiesen de mani - bandera los nuevos soldados de la 
do de su hierro, durante loe cinco fiesto los peligros que para el co- c o m p a ü { a mixta de Sanidad Mil i tar , 
a ñ o s que s iguieran al T r a t a d o de mercio de e x p c r t a c ' ó n de Inglate- 'qUe manda el c a p i t á n m é d i c o don 
Versa l l e s . por m á s que esos dos D e - . r r a p o d r í a n a c a r r e a r las c l á u s u l a s Kduardo Matvo . A l regresar al cuar-
partamentos franceses no se han be-• del Tra tado f r a n c o - a l e m á n , que es. tej se ieg o b s e q u i ó con rancho ex-
nefic'ado en esa c o n c e s i ó n , porque I seguro, que se f i r m a r á , porque las traordinario . U n s o l d a ó o l e y ó pa-
t l Gobierno a ' e m á n e s t a b l e c i ó un ventajas de esa t r a n s a c c i ó n son tan t r i ó t i c a p o e s í a , y t e r m i n ó con vfto-
s stema de permisos de i m p o r t a c i ó n [ considerables que los a r t í c u l o s de re8 a E s p a ñ a y a l R e y . 
que anularon cea l ibertad de dere- consumo en el la incluidos pueden i • 
chos aduaneros, zancadi l la que ha dominar en b a r a t u r a el mercado] p a r a rec lutar Indígena.? con des-
reducldo a la nada la exportacidn europeo. 't.no a las fuerzas de Reeu lares . ha 
de A l s a c i á - L o r e n a a Alemania . ; marchado a L a r a c h e el teniente D . 

Mientras c o m e n z ó a reg ir en el Efprfo p o l í t i c a que pnede der ivar- G a r c í a , 
distrito del R u h r la c o o p e r a c i ó n in- se del T r a t a d o f r a n c o - a l e m á n . | Hace * 
dustr la l de franceses y a lemanes I t ra l de 
cuando la o c u p a c i ó n francesa se h i - ; Se ha visto en las ú l t i m a s vota- ciedad 
zo "invisible" en el convenio l lama- cienes del Tar lamento a l e m á n , pa- ingleses 
**o "Mictra", por el cua l pagahan losara aprobar el P l a n de los Peritos avencidaoos) ciertos -
Industr iales alemanes a F r a n c i a una 1 internacionales , en l a semana pasa 
parte, bajo formas de d e r e c h o é en da, que un imperial ista como el A l 
las ventas, se recordaba que el a s e - ¡ m i r a n t e T i r p i t / que, como C a t ó n , el S u l t á n . Y ahora resu l ta que no pue-
sinado. por lo-s imperial is tas a lema- ; v ejo en R o m a , q u e r í a destruir a fien hacsr efectivos 
nea. Ministro a l e m á n , R a t h e n a u . y l C a r t a g o , q u e r í a é l , durante la G r a n pUes A b d - e l - K r i m , por 
L o u c h e u r , ex-Min:stro f r a n c é s , que G u e r r a , destruir , con los submar i 

C L E V E L A N D , Septiembre 2. 
L a a b o l i c i ó n de la guerra por me

dio de los esfuerzos de l a clase pro
letaria agremiada de los Estados U n i -
fios fué uno de los temas del mensa
je de W a r r e n S. Stone. presidente 
de la H e r m a n d a d de Maquinistas (le 
los Ferrocarr i l e s , publicado ayer con 
o c a s i ó n de la festividad del trabajo. 
Agregaba que la a b o l i c i ó n de la gue- I 
r r a s e r í a uno Je los m á s grandes l 
servicios que los obreros pudieran I 
prestar a l a humanidad. 

C H I R I G O T A S 

HOMENAJE AL ADELANTADO DE 
LA F L 0 R 1 D A J N AVILES 

L A R E C E P C I O N EN' E L A Y U N T A M I E N T O . — P A L A B R A S D E L E M -
B A J A D O R DH L O S E S T A D O S UNIDtXS. — U N T E L E G R A M A D E L R E Y . 

— L A V E L A D A P A T R I O T I C A 

tres a ñ o s el T r i b u n a l arb l -
P a r í s r e c o n o c i ó a una So-

integrada por e s p a ñ o l e s e 
(dos de los primeros a q u í 

bre unos p e r í m e t r o s en Alhucemas . 
Dicha Sociedad p a g ó los derechos a l 

esos derechos, 
s í y ante s í . 

ha hecho c o n c e s i ó n de esos yac imien 
tos a una Sociedad francesa. E l he
cho es c o m e n t a d í s i m o . 

L o s primeros y le^fiimos conce
s ionarios t ra tan de hacer prevalecer 
s u derecho, para lo cual r e c l a m a r á n 

los Gobiernos que estaban repre-
aquel T r i b u n a l ar-

cstuvo asesorando a Herr lo t en los ¡ n o s , todos los buques de guerra y 
ú l t i m o s d í a s de la Conferencia de 'mercantes Aliados, ha votado a fa-
L o n d r e s , h a b í a n llegado hace dos vor del plan de los Peritos inter-
a ñ o s y medio, a ú n antes de la ocu-! nacionale-. y que esos nacional istas 
p a c i ó n del R u h r que s ó l o se I m - ' o imperia l i s tas e s t á n en m i n o r í a 
c ió en enero de 192 3, a una con-1 habiendo exigido. cr»mo tran í a c c i ó n . a 
c e r c i ó n de estrecha c o o p e r a c i ó n i que se les diese algunos puestos en sentados' en 
franco-alemana en la p r o d u c c i ó n . ' el actual Gobierno republ icano: b i t r a l . 
exportando F r a n c i a a l distrito del i ¡ e l l o s ! , que abominaban de todo lo Durante el pasado mes de j u l i o . 
R u h r su hierro de l a L o r e n a , c u y a ! que no fuese pensar en los tiempos ia r e c a u d a c i ó n de l a A d u a n a m a -
transformac-on en h ierro dulce y de un Imperio m a g n í f i c a m e n t e res- r r o q u í ha ascendido a 1 8 0 . 0 0 0 pe
en acero se h a c í a en los altos hor-1 ^ablecido. se tas . 
nos del R u h r , al imentados por el i Y esta c o n v e r s i ó n de los n a c i ó - Durante el p r ó x i m o septiembre se 
cok obtenido en la m i b c o m b u s t i ó n nal istas a la i m p l a n t a c i ó n del P l a n c e l e b r a r á a q u í una E x p o s i c i ó n de 
de los carbones de ese dis tr i to; se ¡ de los Peri tos para reconstruir a Be l la s Art^s . con secciones de p in-
completaban, pues, F r a n c i a y Ale- ; A l e m a n i a , s ignif ica una convivencia i.ura. escul tura, dibujo y f o t o g r a f í a s 
mania , en las necesidades industr ia- ! en l a esfera de los negocios y unas a r t í s t i c a s . 
les. como en el caso de sus altos relaciones m á s estrechas entre los P o d r á n c e n c u r r i r todos los ar t l s -
hornos se mezclaban minera l de Al iados y los alemanes con la in- tas e s p a ñ o l e s . 
h ierro f r a n c é s y cok a l e m á n . ¡ t e r v e n c i ó n de los á r b i t r o s de los E s - , L a C o r p o r a c i ó n municipal patro-

E l Ministro de Hac ienda ingies, 
Suowden. y el P r i m e r Ministro Mac ¡ ( P a s a a la pag. C U A T R O ) ( P a t a a la pág . C U A T R O ) 

— V a y a , te juego mi l pesos 
a l tr iunfo de Menoca l , 
Y o te juego por Machado 
ciento contra uno . 

— V a n . 
Pero ocurra lo que o c u r r a 
si la u r n a electoral 
saca triunfante a Machado, 
aunque venga el protestar 
d e s p u é s , tú pierdes . 

— Y o pierdo. 
— M i r a , chico, l a verdad, 
eres amigo y no quiero 
robarte . 

— i A m í ? 
— T ú v e r á s 

— ¿ Q u é ouieres que vea? 
— Q u e 

el pa ís es l i b e r a l . 
— C o n s e r v a d o r . 

—No seas bruto . 
¿ C u á n t o l l e g ó a gobernar 
M a r i o ? M:'is que n i n g ú n otro . 
— P o r la G u e r r a . 

— P o r la paz. 
— P o r la g u e r r a del catorce, 
porque e s t ibamos a c á 
en guerra contra A l e m a n i a . 
P o r eso. 

— Q u i e r e s ca l lar 
y o irme: Juego mi l pesos 
a que sale Menocal 
tr iunfante en las elecciones. 
Pues y a te dije que van 
por Machado; uno por ciento. 
— E n t o n c e s no digas m á s . 
aceptado. 

A v l l é s , agosto 8. 
Pa labras que debieran esculpirse. 

E l o c u e n t í s i m o , con la doble elocuen
c i a de la forma y del fondo, ha s i -
' do e l breve discurso pronunciado 
hoy en el s a l ó n de sesiones del A y u n 

t a m i e n t o de A v i l é s por el embajador 
i de los E s t a d o s Unidos en E s p a ñ a , 
'Alexander P . Moore, que no se reca-
Itó para proclamar con el mayor en-
;tusiasmo las grandezas de nuestra 
P a t r i a , donde tantos amigos tiene, 
y su devota' a d m i r a c i ó n a nuestro 
Rey, cuya augusta personalidad co 

rlcanos. ingenuamente, aboguen por 
las s u y á s . 

L a s carreteras e s p a ñ o l a s , tan ca
lumniadas por los mismos e s p a ñ o 
les, son, s e g ú n el embajador, que 
ha recorrido en a u t o m ó v i l toda E s 
p a ñ a , las mejores de E u r o p a 
americanos dicen: " A m é r i c a , prime 

y ae simpatizar, impone al peno 
¡dista mil menudas transacciones. m:l 
inadvertencias, mucho hacer la vista 
gorda y algún dorar la pildora. 

Pero quería yo sugerir cuánto p u f 
fV Kactr ^ M í f t í o - ^ W c ^ - J - : (••» 
ra atenuar esas condiciones ingratas 
del periodismo. Al público le corres
ponde la sanción de la letra de pren 
sa. Mas no una. sanción remota y tá
cita como la que se opera, por ejem
plo, al dejar de leer un periódico mil 
escrito o mal intencionado; sino unr. 
sanción inmediata, individual, osten
sible respecto de cada "soldado", una 
sanción por medio de la carta-réplici. 

El periodismo ha degenerado en el 
mundo moderno proporcionalmente a 
la polémica. Antiguamente—en aquel 
bendito y apasionado siglo XIX. con 

i tanta injusticia denostado a vece? -
se exigía la responsabilidad de cada 
inepcia, de cada prevaricación que 
asomaba a los papeles. Sólo se tenía 
c! derecho a equivocarse honradamen
te y ateniéndose a la reprimejida de! 
ridículo. El periodismo era un par
lamento, y la polémica uno como de 
recho de interpelación. ¡Y era menes
ter que un escritor tuviera una fe mu> 
robusta, un idealismo muy puro, una 
convicción muy arraigada para qu-: 
osase hacerse fuerte en su propio pó 
recer y afrontar los embites del pa 
recer ajeno! 

Hoy ya son menos rigurosos lo* 
tiempos. El periodismo, ensoberbecí 
¿o. dándole un valor absoluto a su 
"cuarto poder* , ha perdido sü forma 
dialogal para convertirse en soliloquio 
ae irresponsables. L a polémica ape
nas conoce otra forma que la del 
verdulerismo de mercado o el canje 

^08' arreglado de hipocresías con un* fi
nalidad común. Máquinas poderosas e 

loca muy por encima de l a de todos I del embajador de los Es tados Unidos 

ro". E l embajador nos aconseja q u e , . 
aprendamos a decir nosotros: ««PrOingentes de fabricar actitudes, los pe-
mero, E s p a ñ a " . — M i g u e l de Z á r r a g a . riódicos no son ya el Gulliver de la 

fábula, entramado por las redecillas 
L a r e c e p c i ó n ver i f icada en el j lil¡pUl¡cnseS del público sancionador. 

Ayuntamiento de A v i l é s en honor! , -no gigantes que marcan senderos he-
L a F l o r i d a , I,an<,0 IIos ^ « r e s menudos de h 

conoce. I r e s u l t ó bri l lantfcima, c a m b i á n d o s e masa- replica, sojuzgada, contié 
Pero si elocuente se m o s t r ó en ]elocuentes y vibrantes discursos, que nesc en la sobremesa casera; cuando 

ese discurso, mucho m á s elocuente fueron a p l a u d i o í s i m o s . osa manifestarse, se arma hasta los 
hubo de m o s t r á r s e n o s poco d e s p u é s E l s e ñ o r Z á r r a g a l e y ó un afectuo- ¿jenteSt porque que ¿ 
de sobremesa, a l re latarnos , con la t so te legrama de S. M. el Rey Don Al-1 j f ] , / 1 . . . , 
m á s c a r i ñ o s a e f u s i ó n , sus impresio- fonso X I I I saludando a los delega-' P0""56 31 ^ 0 dcílu dentellada o 
nes í n t i m a s sobre E s p a ñ a y sus hom- ldos y felicitando a l pueblo de A v i l é s a . ,a Punta de un tlorete. Y el perur 
breg, ¡ p o r e l homenaje a l Adelantado d e n t i s t a , naturalmente, privado de toda 

P a r a el embajador Moore nuestra Pedro M e n é n d y z . sanción efectiva, se hace cada día maj 
lás in 

L o s p e r i ó d i c o s , 
con grandes letras nos dan 
la noticia de la a p u e s t a . . . 
y lo m á s gracioso e s t á 
en que los apostadwes , 
el uno y el otro, e s t á n 
en espera de su triunfo 
para ser d u e ñ o s de un r e a l . 

C 

P a t r i a es la m=is feliz de la t ierra , ] E l embajador, s e ñ o r Mcore, d ió I ¡ntransieente v oarcial si nn ma 
'aunque nos esforzamos en convencer ¡ una comida en honor del alcalde de' 1 , . 
•al mundo entero de todo lo contra- i A v i l é s y de don Miguel de Z á r r a g a , ; m y mas neci0' 
¡ r i o . E s un pueblo que l leva dis fru- i invitando a otras dist inguidas per- Señor H. . ya lo ve usted: su répli 
jtando de m á s de cinco lustros de paz, sonalidades. v : ca zumbona me ha dado esta 
igracias , sobre todq. al talento excep- Por la tarde, los delegados r f e f t ^ I t a n i í b ú l de d 
leíonal y al patriotismo inmenso de j ron la R e a l F á b r i c a A s t u r i a n a de 
'nuestro Rey . que por sus solas obras ICinc , en A r n a o , siendo agasajados 1 V 0 — o ' 

ha realizado e". milagro de c o n s o l i - ¡ d e s p u é s en el R e a l Club N á u t i c o de agradezco. L n cuanto a su cónsu l 
dar su M o n a r c u í a , convirtlendo en I Sa l inas . 
amigos y colaboradores a los que 1 P o r la noche se c e l e b r ó en el tea-

1 a lguna vez se consideraron sus ad - j t ro Palacio V a l J é s la velada p a t r i ó -
¡ v e r s a r i o s . E l embajador confidencial . ! t ica. 
¡ m e n t e , se lamenta del menosprecio | L a sa la del teatro, rebosante d e ' - ; , 
¡ q u e ha observado en muchos espa-; p ú b l i c o , o f rec ía un aspecto indes* , Revista de la Habana (que 
Jñoles por todo lo e s p a ñ o l . icriptible. scra en e' próximo Octubre), lea la 

U n americano, por poco patriota1 Dicha fiesta s e r á memorable. t " P e d i d a "Revista de Occidente" 
que parezca, s iempre estima que lo i D e s p u é s de ser ejecutados por una; que edita en España el alto Ortes 

•suyo es s iempre lo mejor del mun- banda de m ú s i c a la M a r c h a R e a l y Gasset v el diTesta A* 
do; un e s p a ñ o l suele dudar siem-jel himno americano, el representan-

jpre de que pueda ser algo lo mejor te del Directorio p r o n u n c i ó unas 
del mundo. ses ^e apertura . 

L a s frutas e s p a ñ o l a s , por e jem- Seguidameni-e hizo la p r e s e n t a c i ó n ¡t;tu'0 "Repertorio Americano 
p í o , son, s in duda alguna, las me- . 
jores del mundo, aunque los ame- ( P a s a a la p á g . 5) 

opor-
lecir unos cuantos pare

ceres recoletos. No se imagina cómo 
K E l 

ta acerca de qué revistas en castella
no pudiera usted leer "para mantener
se atento al clamor de los mundo?" . 
yo le recomendaría que, mientras no 

a y 
atinidades 

fra-ÍqUe pub,ica " señor J- García Mongr 
en San José de Costa Rica, bajo el 
t t,,l, "D 1 • * • •• 

Jorge MAÑACH. 
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H U M O R I S T A S I T A L I A N O S 

L A S 0 R P R S A 
L a bel la s e ñ o r a de P a l m a n , una 

á e las m á s famosas hermosuras de 
R o m a , acabaoa 'Je abandonar el le
cho, y, sentada delante del tocador. 
Be habla entregado por completo a 
la t i r a n í a de los servidores, que des
de mucho antes aguardaban en. l a 
antesala el a V 3 0 de la donceHa. pa
r a que acudieran a pulir las u ñ a s 
de la s e ñ o r a , a darle los masajes , a 
peinarla , etc., etc. 

L a encantadora Margar i ta de P a l 
m a n , entre tanto s o ñ a b a . L a noche 
precedente h a b í a sido para el la una 
noche do triunfe s. U n a vez m á s su 
e s p l é n d i d a hermosura h a b í a sido la 
a d m i r a c i ó n de iodos los d i p l o m á t i 
cos extranjeros 7 de la ar i s tocrac ia 
romana, en la fiesta celebrada en el 
palacio Chegi . Y , naturalmente , la 
nube de sus adoradores se h a b í a 
reforzado con nuevos tornasoles. Pe
ro ella s ó l o s? mostraba sensible, a 
las gracias de Cavanna , de P ó r t e l o , 
de Clarot t i , de Renato y de otro:; 
seis u ocho de sus fieles desde ha
c ia mucho tiempo. A todos ellos lo» 
pagaba con la mejor de sus sonrisas, 
con las m á s umables de sus frases, 
con las m á s significativas de sus 
promesas. T todos Ta adoraban con 
la vehemencia de la p a s i ó n no sa 
t'sfecha. D e s d » luego, Renato era el 
predilecto. Su d i s t i n c i ó n , su ingenio, 
su g a l l a r d í a , h a c í a n l e acreedor a esa 

'preferenc ia . 
Cuando terminaron su tarea loa 

servidores y Mai garita se q u e d ó so
la , su i m a g i n a c i ó n , sigu'endo el hilo 
de sus s u e ñ o s , e v o c ó placentera la 
imagen de Renato , y se v i ó unida a 
é l en lazo Indisoluble, l l e v á n d o l o en 
su c a r r u a j e como oetentosa muestra 
de su victoria sobre las muchas m u 
jeres que ans iaban la conquista del 
moderno Petronio. 

Porque M a r g a r t a se h a b í a casado 
con el s e ñ o r P a l m a r i s ó l o por sus 
riquezas. P a l m a r i era un hombre 
tosco, de c incuenta a ñ o e , que se ves
t í a como en su juventud, con unos 
trajes dignos de f igurar en un M u 
seo de a n t i g ü e d a d e s . 

Todo el mundo la censuraba por 
haber dado su mano a aquel viejo, 
que p o d í a jsejr. su padre, ^. . 

— S í — r e p l i c a b a e l l a — : el P a d r e 
Eterno . 

P a l m a r i q u e r í a mucho a su m u 
j e r y no le privaba de que asist ie
r a a todas las reuniones y fuese ob-

mana. Pero tras estas .-omplaciT.-
c'as se ornl taha un verdadero Ote
lo . P a l m a r i fr>; tan celoso como f ] 
moro do Venecla . y j a m á s h a b r í a 
perdonado !a i n c o r r e c c i ó n m á g m í n i 
m a que afectara a su honor. 

L í á m a r o n a ' la ym.--rta, Margarita 
se e s t r e m e c i ó , y d:jo: 

— ¿ Q u i é n es? 
Desde fuera, la doncella c o n t e s t ó : 
— E l s e ñ o r i t o Renato. 
Y sin darle tiempo a conceder bu 

venia para fino pasara, el joven se 
a p r e s u r ó a penetrar en el tocadort 

No rabia duda de que a la evoca
c i ó n del pensanrento de Margarita 
h a b í a respondido la presencia del 
predilecto. 

Y e l la , s in apenas darse cuenta d», 
la gravedad del caso, lo a c o g i ó con 
infinita alegrfa. 

Pero ño b a t í a n trascurrido c in
co minutos cuando, precipitadamen
te, l l amaron a la puerta por segun
da vez, y la donce l la 'anunc iaba con 
voz queda: 

— E l s e ñ o r . 
Margar i ta , leca de espanto ante 

las e q u í v o c a s suposiciones del s e ñ o r 
Pajmarf , l a n z ó un grito de angus
tia- : ' ' " . 

. . — - ¿ D ó n d e le oculto a u s t e d ? — p r e . 
g u n t ó con la mayor ansiedad, echan , 
do una mirada en derredor suyo. 

Y , al f i jarse en el re loj de pared 
antiguo, con su enorme c a j a de cao
ba, dentro .de la cual el p é n d u l o 
lentaiflente se ba'anceaba desde ha
cía m á s de un siglo, e x c l a m ó , a b r i é n 
dola: 

— ¡ A q u í ! 
Renato' n© tuv& m á s remedio qUü 

ceder al Impulso del e m p e l l ó n que 
le diera la joven. 

Y a era tiempo, porque el s e ñ o r 
P a l m a r i entraba en el tocador. 

D e s p u é s de sa iudar a su esposa, 
el marido a d v i r t i ó que el re loj se 
h a b í a parado. 

¡Cosa m á s r a r a ! — d i j o contem
p l á n d o l o . 

Luego se a c e r c ó a la c a j a y l a 
abrió , , para examinar la . 

Ál ver que en el interior h a b í a 
un cabal lero, le g r i t ó indignado: 

— ¿ Q u é hace usted a h í ? 
— P a s e á n d o m e — c o n t e s t ó Renato , 

m á s muerto que v i v ó . 

Jjuigi C O S S I . 

L a s g r a c i a s d e n u e s t r a C e r v e z a " T r o p i c a l " 

Presta a las formas belleza. 
E v i t a las infecciones, 
E l tifus, indigestiones; 
Y a la sangre dá riqueza. 

L i m p i a el sistema renal. 
V e n c e todo agotamiento. 
P i d a n , en cada momento, 

D E M E M E D I A T R O P I C A L 

E c o s d e l V e d a d o 

C O L E G I O H O G A R Y P A T R I A ique g u a r d ó cama durante var ios 
dias, a causa de una a f e c c i ó n gr ipa l . 

E s t e afamado colegio que d ir igen; Por suerte, los cuidados de la bon-
las R d a s . M . M . del Inmaculado dadosa y bella autora de suj dias . 
C o r a z ó n de Mar ia en el Reparto de hicieron que el m a l no tomase g r a -
la S i erra , i n a u g u r a r á el curso esco- ves carac teres . 
lar el 2o. liines de Septiembre con 
una solemne f.esta re l ig iosa . 

A las S miea solemne cantada por 
el coro .de l colegio.* 

A f i e l a r á Mons. Alberto M é n d e z , 
Secretario de C á m a r a del Obispado. 

Se a c e r c a r á n a la c o m u n i ó n a lum-
nas y profesores. 

Se v e r á el plantel muy concurr i 
do con tal grato motivo . 

H á l l a s e la 
de cuidado. 

Hacemos votos por su 
restablecimiento. 

genti l G r a c i e l l a fuera 

completo 

O N O M A S T I C O S 

L A G R A X V E R B E N A D E L O S A N 
T I G I O S A L U M N O S - D E B E L E N 

Celebra hoy su fiesta l a encanta
dora S r t a . Consuelo D o m í n g u e z de 

¡ L e ó n . T a m b i é n e s t á de d í a s una que-
'r ida c o m p a ñ e r a Consuelo Moril lo de 
Govantes, quien a su vez d i s fruta de 

'.la inmensa d icha de ver alegrado «u 
j hogar con el nacimiento de una her-

L'na gran fiesta q u e ' h a r á é p o c a mosa n i ñ a , 
en el c a p í t u l o de fiestas, e s t á n orga . i P a r a ambas mil felicidades y pa-
nizando loa, .Antiguos A l u m n o s de r a la l inda baby largos a ñ o s de v i -
B e l é n , d a . 

E n los pintorescos terrenos de su 
casa social de Alpiendares , se cele- E N L O S P R O P I E T A R I O S D E L I N E A 
hrará en el mes de Octubre una G r a n i 
Verbena , r e s u l t a r á un acontecim.en-

j to soc ia l . 
C o o p e r a r á al é x i t o de este fest ival 

E l d ia 
m e n s u a l . 

U n hermoso aspecto 

tuvo lugar la f iesta 

presentaba 
un grupo de bellas damas y l indas,'esa noche el antiguo chalet , pocas 
Srtas , de nuestra mejor sociedad, .veces lo vimos tan a n i m a d o , 
que s e r á n las encargadas de la or-:] L a . mejor sociedad do l a ar is to-

1 g a n i z a c i ó n y c o l o c a c i ó n de las en- crat ica b a r r i a d a ocupaba sus salo-
tradas . ¡ n e s . 

Oportunamente daremos sus nom-i L a a n i m a c i ó n r e i n ó hasta las 12 
bres . de la noche en que se i n i c i ó el des-

Nuestros lectores e s t a r á n al co- f i le , 
rr lente de todos ios' part iculares re-1 Fe l i c i tamos a los Sres. T r e m o l s y 
Tatlvos a l festival, pues el Director Miranda por su nuevo é x i t o , 
de los A n t guos Alumnos de B e l é n . 
D r . A t a ú l f o F e r n á n d e z L l a n o , nos 
irá enviando todos los datos. 

Por de pronto auguramos un tr iun
fo, no solo por ser los antiguos a lum
nos del afamado colegio los encarga
dos de la organizac ó n , sino t a m b i é n 
porque l ó s terrenos ocupan una s i 
t u a c i ó n envidiable a la Salida del 

'Puente A T m é n d a r e s . 

D I S T I N G U I D O S V I A J E R O S 

ma d e j ó no hace mucho a C á r d e n a s 
para ir bajo otros cielos en pos de 
Un ideal q u é ahhe 'aba . 

E s t á en New Y o r k . 
L a gran m e t r ó p o l i . 

E L C O L E G I O D E L A - S A L L E 

M a ñ a n a d j a 3 abre sus puertas 
inaugurando el curso escolar de 
1924-1925 . 

D a r á principio el curso con u n a 
solemne misa en la que t o m a r á n par
te el coro y a lumnos del colegio. 

Desde m a ñ a n a veremos de nuevo 
las avenidas del barr io alegradas 
por los cientos de educandos que 
en las horas de entrada y sa l ida del 

H á l l a n s e entre nosotros proceden-' colegio las c ruzan con gran conten
tes de Y u c a t á n el L d o . S r . J u a n to y a l e g r í a . 
F r a n c i s c o Molina m embro de l á s ! 
Academias de H i s t o r i a de la Haba- L A A R C H I C O F R A D I A D É S A N T A 
na y Madr id ; le a c o m p a ñ a su h í í o i M A R T A 
ei joven e inteligente Dr . F e r n a n d o i 
Mol ina afamado m é d i c ó de Y u c a t á n , i E l d ia , 29 del pasado tuvo lugar 

Sean b i é i í v e n i d o s . | i a fiesta mensual con que la a r c h i -
cofrad a de este nombre que radica 
en la iglesia del C a r m e n , obsequia 

m . mi sa solemne ofi-

V 
uk l i b r o interesante palva l a s 

sescjias:: 
i . — • — . :. ^ 

L a misma obra encuadernada en 
tela. . . . if-tw. $1. 

E L L I B R O I D E A L D E C O C I N A 

R E C E T A S P J t A C T I C A S Y S E N C X I X A S r.a^mi^ma 'obra " encuadernada 

U N C U E N T O A Z r i i . Novela ,.or 
H«nry Ardel. (Colección Prin
cesa). 1 tomo en rús t i ca . . . $0.80 

P A K A 365 AXMÍ KKZOS Y 365 C E N A S 

Con la presente obra tienen re
suelto las señoras, el proble
ma de la cocina, puesto que 
contiene 365 menús diferan-
tes o sea uno para cada uno 
de los días del afio, tanto pa
ra el amuerzo, como para la 
comida, siendo todas sus re
cetas de fáci l confección y 
estando compuesto cada m.̂ -
nú de cuatro y cinco plati
llos diferentes y sabrosos, 
constltuyende la obra de co
cina m á s práctica que se ha 
publicado hasta la fecha, pues
to que con ella s£ ahorran 
las señoras la pregunta que 
diariamente se hacen: ¿Qué 
haré hoy para comer?. Un 
voluminoso tomo en 4o. de 
más de 400 páginas , encua
dernado $1.50 

X A VTDA S O C I A L 
Por «I Dr. Andrés Segura Cabrera 

Manual completo de la buena 
educación, donde las perso
nas que deseen estar bien 
educadas encontrarán las re
glas que deben observar en 
todos los actos sociales de la 
vida, conteniendo modelos pá- ; 
ra toda clase de invitaciones, 
tarjetas <Le visita, menús , 
etc. etc. " L a Vida Social"' 
contiene íntegro el ceremo
nial diplomático que se ob
serva actualmente en Cuba, 
haciéndolo de Imprescindible 
necesidad para toda clase de 
personas Precio del ejemplar 
en rúst ica . $2.30 

L a misma obra elegantemen
te encuadernada . ?3.00 
I X T I J C & S WOVEl iA* R K C I B I D AS 

T I E R R A Y P A T R I A . Preciosa 
Novela de Kené Bazin. 1 to
mo encuadernado y con Ilus
traciones $1.00 

L A MOZA D E L CASTAÑAU. No
vela asturiana, por Alfonso 
Camfn. I tomo en rúst ica . . JO.SO 

M A T E R N I D A D . Novela de J . 
Bojer. Colección " L a Novela 
Literaria" 1 tomo rús t i ca . . $0.8) 

L A D Y F R I D A . Novela d e M . 
% Maryan. 1 tomo rúst ica . . . $0.80 
T I E R R A S D E L A Q U I L O N No. 

velas cortas por Concha E s 
pina. 1 tomo . 

L A R E B E L D E . Escenas de la 
vida real, por Eduardo de 
Autran. 1 tomo en rúst ica . . 

LOS C A N D E L A B R O S D E L E M 
P E R A D O R Novela por la B a 
ronesa de Orcy. (Serle P im
pinela Escarlata) . 1 tomo en-

' cuadernado. . . . . . . . . 

L A E M O C I O N DESCONOCIDA. 
Novela por J . Ortlz de Pine
do. 1 tomo 

P R I M E R A A C T R I Z UNICA. No
vela por Valentín de Pedro 1 
tomo rúst ica 

$0.80 

$.1.00 

$0.30 

$0.80 

$1.00 

L A S B * D A 8 D E S K P T . ' r , M H H K 
Se abre un cap'tulo. 
L a s bodas de Septiembre. 
E n t r e las pr imeras a celebrarse 

clones tan d i f í c i l e s que se real izan. 
P r e s e n c i ó aJlí dos. 
E r a una muy arr iesgada hecha 

a la s = ñ o r a Serafina S i e r r a por el 
e s t á la de una cardenense g e n t i l í s l - L r . E n r i q u e L l e r a , un joven c i r u j a -

E n uso' de l i cenc ia . 
H a Ido por unos ' d í a s a 

ma, residente en la urbe habanera y no ^ue va conquistando fama y a l 
para cuyo acto acabo de recibir una cual a y u d ó el notable y tan e l o g l a d ó 
f ina i n v i t a c i ó n . ^galeno D r . J u a n de Dios RIvero y tal de ia R e p ú b l i c a m í distinguido 

Se trata de E l e n i t a F a z Tabio . ¡ a otra _de apendiceptomia practn./.da amig0 el L d o É n r i q u e T o v a r B a b é . 
P a r a la noche del diez de Septiem a la s e ñ o r i t a Angela L o s a f u é rea . I - recto j u e z Municipal> don(1e residen 

bre p r ó x i m o e s t á s e ñ a l a d a el enla- zada por el D r . J u a n de R o j a s , otro Bu esposa e hi jos ue tantos afectoa 
ce nupcia l de la bella s e ñ o r i t a con ^e los galenos cai^enenres que nos dejaron en C á r d e n a s durante e1 t iem-

enorgullecen y c o i el c u a l o p e r ó ei v iv ieron entre nosotros. 
D r . L e d ó n U n b c . 

Dos o p e r a c i o p £ s br i l lantes . 
De triunfo completo para esos 

( A M l i l O S D E DOMÍC'ILIO 
L a b ó n d a d ó s a y bella S r a . A n a a su patrona 

Mar ia Hernando de Superviel le nos A las 9 a 
Encantado de la urbe de los ras- ofrece # i nueva residenc'a en la ca- ciando el Director R d o . P , J u a n de 

, caclelos, siente a u n "spleen" por lie 15 entre J é I en donde se h a - la C r u z . E l s e r m ó n a cargo de di -
¡su ausencia de esta ciudad que tan- l i a d e s d é el dia pr imero . ' [cho padre . 

T a m b i é n í a Interesante y culta i L a parte musica l estuvo a cargo 
S r a . Ange la Casado nos par t i c ipa ' de un grupo de bellas damas y en-
haber trasladado el suyo a_ l a calle t tusiastas s e ñ o r i t a s todas pertene-
de Marina No. 4 4 a l tos . ' v ¡ ¿ i e n í e s a ía A r c h i c o f r a d i a . 

S e p á n l o sus amistades y" queda 

to él q u e r í a y que hizo de e l la su se
gunda p a t r i a . 

Agradezco el mensaje del amigo . 
E L L D O . T O V A R B A B E 

De v i a j e . 1 . t T e r m i n ó la fiesta con l a proce-
mos agradecidos a la fina atención" s ó n por el interior del templo . 

Numeroso concurso de fieles asis
t ió al acto. 

C a p i - de tan dist inguidas d a m a s . 

S R T A . G R A C I E L L A F . R O C H A 
E n c a n t a d o r a S r t a . de la barr iada L o r e n z o B l a n c o . 

el distinguido joven doctor J o s é B . 
del C u e t o . 

Habanero el novio . 
De fami l ia e s t i m a d í s i m a . 
L a i n v i t a c i ó n que tengo a la vis

ta y que la suscriben los padres de 
los novios los respetables esposos 
T á b í o - F a z y F e r n á n d e z - C u e t o , se
ñ a l a n como lugar de la ceremonia 
la a r i s t o c r á t i c a P a r r o q u i a del V e 
dado . 

w — 

CRONICON. Obras inéditas de 
Vmlto Uérez Oaldós. Volúmen 
V I I . 1 tomo en rúst ica . . . $0.80 

LT'CFS D E BOR»MIA:-ESPER» 
P E N T O . Ult ima obra de R a 
món del Val le Inelán. 1 tomo 
en rús t i ca . . . . | . . . . $1.00 

A L A A N T I G U A E S P A D O L A 
Colección de madrigales y so
netos de Francisco Rodríguez 
Marín. 1 tomo elegantemen
te encuadernado en pagta va
lenciana. . . . i v*'. i ; $1.50 

E L T U N E L . Novela ciantíflco-
novelesca ñor B. Kellermann. 
1 tomo rúst ica $1.00 

E L M A R I D O D E AURORA. No
vela por Champol. (Colección 
L a l á v e l a Rosa" 1 tomo 
rúst ica $O.C0 

; L A L U N A ROJA. Preciosa no-
; vela de Champol. Colección 

"Novelas del Hogar". 1 tomo 
encuadernado $0.80 

I . I B B K R Z A "CBTEVANTKS", DK » , 
VSI .OSO Y C I A . 

Avenida Italia 62. (Antis Oaliano) 
Apartado 1115. Te lé fono A-4S58. Habana 

I Ind. 29 t. 

E s t á n a ho ra en el Vedado . 
E l a r i s t o c r á t i c o quar t l er . 
Junto a l calor de los suyos pasa-

m é d i c o s y para C á r d e n a s , porque el rá el L d o T o v a r t03 

D r . L e d ó n U n b e no ceso de co lmar s é a n l e g r a t í s i m o s . 

' u j a V o f 0 3 PenC ' ^ nUeStr08 CÍ"' S R A . T U R E L L D E S A L L E S I 
: V i s i t ó t a m b i é n el H o s p i t a l . S e Vveita a su, hogaur- i. ¡. 

L a C l í n i c a M é n d e z Capote . Regreso ya_ a la urbe habanera la 
i E s e departamento tan lujoso y respetable s e ñ o r a Ange la T u r e l l de 
! acabado de dicho establecimiento que ^a l Ié s q,ut Paso/QUÍ grata tempora

da en el hogar de sus hijos !a joven 
s e ñ o r a Nena Sal les y el s e ñ o r J o s é 

b ío d ¡ ' F r z , " m ¡ d í e T e T a n o v T a V e l bido dar a ciudad que f u é su cu- R a ¿ ^ ^ ¿ afectuasamente 
Representante a la C á m a r a doctor n a : nuestra P e r l a del Norte . E L P R I M E R V ^ V ^ T l ^ i o -
J o s é R a m ó n del Cueto padre del no- E u el Hospital Santa Isabel col-1 
vj0 ¡ m a r ó n de atenciones al distinguido 

Testigos M t M seis . I ^ Í Í S \0* DrfS-, 2 ! 3VI%W . 
T r e s por la novia: don Carlos de' . L l e v 6 de a q u í el D r . L e d ó n impre-

la Rosa y H e r n á n d e z , candidato a la E1™f.s f ,1"^!1™3*-
Vice Pres idencia de la R e o ú b l i ^ a ñor 

illioteca Religiosa 

A las 9 y media de l a noche. 
Apadrinados s e r á n los contrayen- 11eva el i ustre apellido de esos car-

tes por l a s e ñ o r a M a r í a Teresa T a - denenses que tanto prestigio han sa-

S I G N I F I C A D A 
V E N T A J A 

Adquiriendo nuestros a r t í c u l o s 

nuestra cl ientela ha considera

do la doble ventaja que se re

porta con su poco costo j su 

buena cal idad garantizada. 

1 

Joyas finas, relojes de todss clases, a r t í c u l o s de plata para rega
los y muebles. 

O B R A R I A 103-5, E S Q U I N A A P L A C I D O . 

la c o a l i c i ó n L i b e r a l - P o p u l a r ; el doc
tor Domingo Macias y E n r i q u e F e r 
n á n d e z . 

P o r el novio f i r m a r á n el doctor 
Teodoro Jhonson, el doctor E m i l i o 
V . Va lenzue la y Miguel A . Cisne-
r o s . 

S e r á esta boda suntuosa . 
De gran so lemnidad. 
L a Ig les ia del Vedado por donde 

desfi lan a diario novias encantado
ras l u c i r á la noche del 10 de Sep
t iembre un bel lo decorado f l o r a l . 

L o h a r á un j a r d í n habanero . 
E l de los A r m a n d . 
De P a r í s la gran capital de F r a n 

c ia donde surge el ú l t i m o grito de 
la moda, procede el trouseaux de 
la novia que es de lo mejor. 

Exquis i to en su c o n f e c c i ó n . 
U n verdadero p r i m o r . 

L A V I D A S O G I A L 
U n libro que rec ibo . 
De gran ut i l idad. 
U n C ó d i g o de etiqueta y c o r t e s í a 

al qus no falta un detalle de cuan
to debe saber el hombre de socie
dad y que como delicado obsequio 
me e f i t fü la Irnportant.j casa de R i 
cardo Veloso por r e c o m e n d a c i ó n del 
distinguido autor de dicho l ibro el 
doctor A n d r é s Segura Cabrera . 

Interesantes sus p á g i n a s . 
He hojeado una a una y en ca

da p á r r a f o encuentro el mas m í n i 
mo detalle que pueda interesar a l 
c lubman, al gentleman que sus re
laciones de sociabil idad le obligan 
a estar en contacto con el elemen
to "bien" y a frecuentar los gran
des saraos , t h é , comidas bailables, 
• s t o é t e r a . 

No fal ta nada en el l ibro de Se
gura C a b r e r a . 

L a manera de as i s t i r a una fies
ta ya sea de la m a ñ a n a , de la tarde | 
o de la noche, el traje que debe usar
se, como deben redactarse las Invi 
taciones para bodas, las esquelas de 
convite, cartas de p é s a m e , los m e n ú 
r a r a comidas etc., etc., todo eso en-

Cou placer lo .consigno. 
D E S D E N E W Y O R K 

U n a postal recibo. 
Postal de un c o m p a ñ e r o . 
Me la e n v í a Angel L a v i n el afec-

i U n lindo v a r ó n . 
I S o n r í e as í desde ayer como el 
primer fruto de sus amores en e! fe
liz hogar de los j ó v e n e s esposos 

I s e ñ o r a P iedad H e r n á n d e z y Modesto 
P i ñ ó n . 

U n a dicha del c ielo. 
D icha inmensa que l lena de j ú b i 

lo el c o r a z ó n tíe esos padres . 
MI enhorabuena! 

tuoso amigo que con dolor de su al-1 F r a n c i s c o G o n z á l e z B A C A L L A O s.oo 

U L T I I M ñ S N O V E D A D E S 
R E C I B I D A S E N L A U B R E R I A D E J O S E A L B E L A 

Padre Váre la ( B e l a s c o a í n ) 32 B . Apdo. 511 . Telf . A - 5 8 9 3 . Habana 
M E D I C I N A E N ESPAÑOL 

Pato log ía C O M M I D G E . — Tratamiento 
de la Diabetes Meül tus por 
la Insulina $ 1.50 

S C H O T T N U L L E R . — Compen
dio de los Métodos del C u l 
tivo CHnlco-Bacter lo lóglcos . $̂  1.20 

L O P E Z P E R E Z . — Química • 
F i s io lóg ica . Tela $ 1.50 

L U G O N E S . — Temas de P a 
tología Quirúrgicas $ 3.00 

O A R R A S A N . — L a Tubercu
losis en la Primera Infancia. 
Algunas Nociones bás icas so 
bre Infección Tuberculosa 

de la S C H I F F . — 
H i p ó f i s i s . . 

P E T E R S E N . —Protelnoterapla 
y Resistencia no Especifica 

M I N U T O . — Tratado de Mate
ria Médica y Terapéut ica . 
Con los annntes completos de • 
lias Clases. V o l . I $ 

Vol. I I 
E S C U D E R O . — 

ClInJea Médica, 
H A Y E K . — E l Problema de la 

Tubercolosls. 46 Grabados. 
Tela $ 

Lecciones de 

F I E S S I X G H R . — L e s De-
fauts. Roactions de D é f e n s e s $ 1.S0 

D U F O U R - T H I E R S . — Fievre 
Typhoide et Fievres Paraty-
pohldes. Tela $ 1.70 

P A U C H E T . — Transfus ión du 

$ 3.00 

M E D I C I N A E N F R A N C E S 

Avec 

0.80 

3.00 

6.00 
6.00 

6.00 

,00 

F i sures Sang. 
Texte 

K O P A G Z W S K I . — Pharmaco-
dynajnire des Colloldes. . . 

F R E N E L L E . —Pour Dlminuer 
L e Rlsque Opératoire. . . . 

$ 2.73 

$ 1.50 

$ 2.00 

M E D I C I N A E N I N G L E S 

M A L L O R T . — The Principales 
o£ Pathologlc Hintology. Te 
la $10.00 

S H A T T U C K . — Principales of 
Medical Treatment. Tela . . 

ECKM.AN.—Starvatlon (Alien) 
Treatment of Diabetes. Tela 

O S B O R N E . — Disturbances of 
The Kidney. Tela $ 

$ 4.00 

$ 2.50 

1.50 

V A R IOS 

C O L W E L L A N D R U S S . — R a -
diun, X Ravs and The L i -
vlng Ce l l . With Physlcal I n -
troductlon. Tela 

NVILDIAMS W I L L I A M . — L a -
boratory Methods. Wítl i 
Speclal Ref erences to the 
needs of The General Practl-
tlones. Tela 

U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
L A B E A T A , T K R E S I T A D E L 

XIÑO J E S U S ' (Carmelita 
Descalza) H I S T O R I A D E UN 
A L M A . — Escri ta por ella 
misma. N\ieva edición com
pleta, con autorización de las 
Religiosas 2 deJLt&ieux. i. r-Uiv . 
tomo.. % . , , . . . , , $ 4 . 0 0 

UNA ROSA-.DESllOJADÍA. _ 
Su Vida, Consejos-y-•fte'oüer-' 
dos. Oraciones y Cartas, por 
la Beata Tereslta del Niño Je 
sús, muerta en olor de san
tidad en el Carmen de L l -
sleux el día 30 de Septiembre 
de 1S97. a la edad do 24 años 
y beatificada el día 29 de 
Abril de 1923. Un tomo. . 2.00 I 

L A I N T I M I D A D D E M A R I A — 
Elevaciones dogmáticas , ver
sión de la 4a. edición fran
cesa con un prólogo del Rdo. 
P . Ramón Rulz Amado. 
S . J . Dos tomos 

D E R E C H O S A C R A M E N T A L 
Y P E N A L . — Con arreglo al 
Código de Pió X , promulga
do por Benedicto X V a las 
declaraciones subsiguientes 
de la Santa Sed<j y a las pres 
crlpciones de l a disciplina es
pañola, por el P . Juan B . 
Ferreres,- Un tomo. . . . 

BIOS, E L A L M A , J E S U C R I S 
TO Y L A I G L E S I A . — Con
ferencias apo logét icas dedi
cadas/ a la Juventud estudio
sa, por M . R . Boucard. 
Un tomo 1.; 

D E L E S T A D O S E G L A R . — 
Tratado de la perfección eft 
todos los estados de la vida 

| del cristiano, por el venera
ble P . L u i s de la Puente. 
Un tomo.. t- " 2.00 

L A S A G R A D A B I B L I A . — 
Traducción" de la vulgata la
tina, por don Fé l ix Torres . 
Un tomo.. 1.20 

I N S T R U C C I O N D E U N C U A R 
TO D E H O R A . —̂ Para todaa 

i las Dominicas del año, nu
merosas festividades y cir
cunstancias del Ministerio 

| Sacerdotal, escritas por el 
Rdo. J . Pall ler. Cuatro 
tomos.. . . - 4.60 

E L B U E N P A R R O C O . — Se
gún el Concillo Trldentlno y 
ulteriores disposiciones de la 
Santa Madre Iglesia, por el 
Muy Ilustre señor Juan Pa-
lau y Soler. Un tomo . . . 1.20 j 

M A N U A L D E P I E D A D . — P a 
ra uso de las Alumnas del 

I Sagrado Corazón de J e s ú s y 
de las personas devotas de 
este Divino Corazón. U n I 
tomo en cortes dorados. . . 4.00 

1 Un tomo en cortes rojos . . 2.00 
1 P S A L T E R I U M . Brevari l Ro- . 

Ináni cum ordinario Dlvlnl 
v Offlcü Jussu, S S . D . N . P l l 

P P . X . Un tomo 4.00 
H O R A E D I U R N A E , Brevari l 

Romanl E x Decreto Sacro-
sanctl Concllll Trldentlnl. 
Restltutl S. Pll V Pontlflcls 
MaXlml. LTn tomo 4.60 

M A N U A L D E L A S A L M A S 
, I N T E R I O R E S . — Por el P . 

Juna Nico lás Grou, S. J . 
Traducción y arreglo del 

, . francés con una breve noti
cia de la vida y obras del 
autor por el P . Jaime Pona 
S. J . Un tomo.. . . .|. 1.60 

L I B R E R I A A N T I G U A D E 
V A L D E P A R E S 

Muralla 24. Telefono A-3354. Apar* 
tado 814. Habana 

C790G lt2 . • 

M O V I M I E N T O P O L i r T C O -

I V I E J A G U A K D L 1 M I G L E L I S T A 
I Se cita por este medio a todos 
j los afiliados a esta Inst i tuc ó n para 

que a ias nueve de la noche del d í a 
dos del actual se s i rvan c o n c u r r i r 
al C í r c u l o L i b e r a l , Paseo de M a r t í 
y Zenea, a fin de contr ibuir con 
nuestra presencia a la velada f ü i i e -

1 bre Que se c e r e b r a r á en recuerdo del 
3 60 j malogrado joven, doctor C a r l o s 

Asruirre y S á n c h e z . 
G u i l l e r m o T a p i a , 

Secretar io . 

D I N E R O 
i so'bre joyas en todas cantidades a mó
dico in terés . Realizamos a mitad de 

, precio, un surtido muy variad" en jo-
; yerta y relojería fina procedentes de 
! empeño. Compramos oro, platino v bri

llantes. Tenemos un variado surtido 
en muebles y objetos propios para re
galos. Hermosos mantones de Manila 
muy baratos. No haga sus comprar sin 
antes visitarnos. 

L A I D E A L . 
Animas y Crespo. Tel f . A.9783 

a l t . 9t-2 Sep. 

A B E L A R D O Í O U S 

T E L E F O N O ftMOML—CUBA No 80 

M á q u i n a s de S u m a r , C a l c u l a r 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e j . Ventas a pla
co». 

Iodos los trabajos son garant i 
zados. L e presto una m á q u i n a m í e n ' 
tras le a r r é e l o la s a y a . 

.00 

$ 3.50 

C A M U S . — Código ClVll E s -
pañoC.. . . . . . . . . . . . . . . . J 0.00 

G U T I E R R E Z D E C E L I S . — 
Cuestiones do Derecho Posi
tivo. Pasta. $ 5.50 

cuentraso en el C ó d i g o de etiqueta i jxonneR SANS. — Barbari -

A g u a d e C o l o n i a 
PREPARADA 

con las E S E N C I A S 

: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s : : : : : : 

1 
EXQUISITA PARA t i BAflO ) V i PAÑÜEIO 

De venta: O R O G n lOHNSON. Pl MABGALl. Obispo. 36. «quina 8 Ajuiar 

y c o r t e s í a que su autor el doctor Se
gura C a b r e r a le ha puesto el suges
tivo titulo de " L a V i d a S o c i a l " . 

E s digno de leerse . 
L o recomiendo a todos. 

E L I>R. L E D O X U R I B E 
XJTX prestigio de la c iencia. 
H u é s p e d fué de C á r d e n a s el pa

sado domingo, con motivo de las R e 
gatas de Varadero y e l doctor Os
c a r L e d ó n Uribe a c o m p a ñ a d o de su 
h i j a Conchi ta y de su vis i ta t e n d r é 
que decir algo. 

V i s i t ó él nuestras c l i n i c á s . 
E s t u v o el afamado c i rujano en el 

Sanatorio Modelo que los e s p a ñ o l e s 
t i suen en la barr iada versal lesca y j 
q u e d ó admirado de lo bien monta- I 
do que e s t á aquello y de las opera-1 

dades que se nos espacan al 
hablar • $ 1.20 

Lady F r l d a . No-MARYAN 
v e l a . . :•• . • $ 0.80 

O R T I Z D E P I N E D O . — L a 
Emoción Desconocida. No
vela $0 .80 

P E R E Z D E A Y A L A , — Bajo 
el Signo de Artemisa . . . . . 

M A T A . — E l hombre que se 
reía del Amor $ 

L A m C J O R P A R A S U S C A N A S E S U 

U N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
B B IiA MAS BZITOrUbA S B A F U O A J I 

I t T B T SIOÜE S I E N D O Z>A MXJOm S B T O S * * 
i t , mm MOOTJUBXAB. JTAaUKAGKUl T 

2 
C U C n A Q A D A 5 D E 

P O C I O N 5 0 4 
C U R A N " L A 3 E N P E R M E D A D E i S 

DE L A U P L T R A 
B A L 5 A h l C O - l ? A P I D O - X C 3 U R O 

E l ú n i c o d^tableclrniento en su clase en l a R e 
púb l i ca -
D irec tor : D r . Miguel Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento m é d i c o q u i r ú r g i c o 
de las enfermedades de los perros y animales 
p e q u e ñ o s . 
Eepec lar tda i en vacunaciones preventivas con

t r a 1* rabia y el moquil lo caninos. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayos X . 

Consul tas : $5 .0 0. 
San L á z a r o 305 entre Hospi ta l 7 E e p a d a . 
T e l é f o n o A-0465 Habana . J f 
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P a r a E l l o / y p a r a E l l a ^ * C O N F U I - T O R I O 
P O Q H E G M I N I A P L A N A S D E Q A Q Q I 

B r e v e T r a t a d o de Astrologia 
J n d i c i a r i a 

C r é e s e comunmente que la astro-
Icg ía , l l amada Jndic iar ia porque 

do- cha. ¿ p a r a q u é exponerse a la cr í t i ca 
m a l é v o l a ? 

l ' n a X o v i a A l e g r e . 

¡ D i o s quiera conservar la siempre 
en ese estado de á n i m o ! Atendiendo 
a su consulta, le d i r é : No hay nin-

jns^ete'en j u í g a r ' l a s personal y l a s l g u n a o b l i g a c i ó n de mostrar la ropa, 
cosas tuvo su or gen entre los c a l - , Unicamente si usted lo desea, puede 
ueos. 'desde donde se e x t e n d i ó hasta hacer e x c e p c i ó n con suó amigas y 
Egipto , la G r e c i a v la I t a l i a . ¡ f a m i l i a r e s m á s í n t i m o s . 

^ S e g ú n la astrologia no se conocen Si no esta muy segura o satisfe-
en el cielo sino siete planetas, 
ce coneLelaciones en el zodiaco 

Aseguran los a s t r ó l o g o s que no | Recuerde que en el mismo diciem-
lenemos n inguna parte del cuerpo bre disfrutamos de un calor bastante 
que no se gobierne por los cuerpos _egUiar qUe nog permite acoger con 
tt lestes- 'agradecimiento una copa de he la-

L o s siete planetas, son, como se d o . . . ¡ya lo creo ! 'Mucho m á s a la 
eabe- el Sol , la L u n a . Venus , J ú p i - ¡ h o r a que me dice. Pero tampoco, 
ter Mercurio y S a t u r n o . ¡ h a b r í a necesidad de eso, ya que su-

É l Sol preside a la cabeza; l a . p o n d r í a sacrif icios que nadie le agra-
L u n a el brazo derecho; Venus , e l j d e c e r í a y hasta que la p o n d r í a n en 
izquierdo; J ú p i t e r , el e s t ó m a g o : i evidencia con la gente poco b e n é -
Marte, el g é n e r o ; Mercurio, a l p l e j T o l a . Si la boda es en la Igles ia . 
.Jerecho; y Saturno al izquierdo. ¡ p u e d e invi tar para la ceremonia y 

L a s ' constelaciones son doce: i despedir a l l í mismo a los invitados, 
Ar ies , T a u r o , G é m i n i s , Cáncer Leo , 
Virgo, L i b r a , Escorpio , Sagitario. 
Capricornio . Acuario y P i s c i s . 

De esas Aries , preside la cabeza: 
los 

M A R I A A D A M S 

I 

a los 

im-

T a u r o , el cuello; ü é m i n i s , a 
brazos y espaldas; Cáncer , a l pecho 

¡y a l c o r a z ó n ; Leo , a l estomago, V , r -
¿ o , al vientre; L i b r a , a los riflones; 
Sag- .ario , a los m ú s c u l o s ; Capricor
nio, a las rodi l las; Acuario , 
piernas, Pisc is , a los pies . 

T a m b i é n se ha puesto a los 
, udades bajo la intluen-11 enda e i e g a n t é y consul trr a l l í mis 

los astros . S á b e s e que cada , m0 e, caso xeces i tarfa COnocer me 
cual 

que siendo una cosa í n t i m a d e b e r á 
ter corta la i n v i t a c i ó n . A q u é l l o s pa
rientes y amigos m á s cercanos . No 
vale la pena de que gaste recursos 
que representan u n . sacrificio para1 
no sa l i r a irosa al fin y a l cabo. Con I 
ese dinero mejore su canast i l la . | 
adorne su casa o g u á r d e l o para 
abrir una cuentecita ecya propia er 

j el B a n c o . 
E l asunto de lats cortinas, puede 

i resolverlo m e j ó r acudiendo a una 

tiene aquel bajo el 

p e ñ o s 
d a de 
individuo 
n a c i ó . 

Dice Hermec que, a causa de los j 
siete asujeros que tenemos en la ca-j 
beza, hay en el cielo siete planetas 
para gobernar estos agujeros . Sa
turno y J ú p i t e r , las dos orejas; Mar-

ije y Venus , las narices; el Sol y la 
L u n a , los dos ojos y Mercurio, la 
boca. 

A ñ a d a m o s que: Mercurio en las 
enfermedades, deudas, 
temor 

A H O R A Q U E U S T E D P R E P A R A 
L A H A B I L I T A C I O N D E L NWO 

P A R A E L C O L E G I O 

Le es muy importante saber que 
ertamos vendiendo unos magn í f i 
cos y fuertes calcetines para ni
ños. 

Tenemos dos tipos: uno de 18 
centavos el par que tiene el cuello 
ce color, y otr3 todo blanco que 
es tá marcado a 2 0 centavos. 

E l de coloi no .destiñe nada y 
ambos son muy consistentes, apro-
pós i tos para la finalidad a que re 
destinan. 

Jor el í s u n t o 
este medio . 

para aconsejarla por 

R I D T E M P ^ 
P R E C I O S MODICOS 
OBISPO Y COMPOSTELA 

"Obesa \ o . JO.OOO y pico" 
L o que mejor puedo recomendarle 

como procedimiento inofensivo y 
p r á c t i c o es el uso de la pomada 
"Osnola contra la Obesidad" E l bo
te vale dos pesos y l leva las instruc-
c ones muy c laras , en castellano. L e 
aconsejo que pruebe la pomada OS-

L O R E N Z O B R A V O A N G E L A L C I E L O 

E n el vapor " C r i s t ó b a l C o l ó n " 
e m b a r c a r á m a ñ a n a para M é j i c o , E l domingo ú l t i m o 31 de Agosto, 
nuestro estimado amigo el s e ñ o r | ^ e c i ó en esta capital la n i ñ a 
Lorenzo B r a v o y S e r r a , Subregente, Ot i l ia R o d r í g u e z Vega , h i j a a m a n t í -
que fué de la imprenta de esta casa s ima de nuestros estimables esposos 

comercio J U N O L A por a l g ú n tiempo antes de r e - ! y actual Regente de la del "Avisador 
Saturno, domina en la vida, j c u r r l r a drogas, medicinas de rual-1 C o m e r c i a l " . 

la s e ñ o r a Ot i l ia Vega de R o d r í g u e z 
y el s e ñ o r don Manuel R o d r í g u e z , a 

en los edificios y en las c i enc ias . ;qUier clase o dietas exageradas que! V a el s e ñ o r B r a v o a pasar una quienes deseamos en estas l í n e a s tes 
• M a r t e , en la guerra, las c á r c e l e s , los 
I matrimonios y los odios. 

E l Sol , en la esperanza, la felici
dad, l a ganancia y la herenc ia . V e -
PUS, en las amistades y amores , J ú 
piter, en el honor, los deseos^y la 
r iqueza, y . propiedad de los t r a j e s . 

Y l a L u n a en las heridas, .los sue
ñ o s y los robos. Y as í sucesivamen
te. 

Tampoco olvidemos que cada pla
neta gobierna un dia de la s e m a n a . 
E l Sol , en domingo; la L u n a , el L u 

depauperan el organismo. Deposito temporada al lado de su fami l ia Vj t imoniar la e x p r e s i ó n de nuestra m á s 
princ'i'.al: F a r m a c i a de Neptuno y . a descansar de la ruda faena c que|8entida condolencia por tan i rrepa-
Indus tr ia , del D r . Macias. T e l é f o n o desde hace largos a ñ o s consagra 8us|r'abie desgrac ia . 

act iv idades . 
L e deseamos un feliz v iaje y las Rec iban Igualmente sus a tr ibula-

mayores satisfaciones en la r e p ú b l i - dos abuelos, t í o s y d e m á s famil iares 
ca h e r m a n a . j l a e x p r e s i ó n de nuestro sent imiento . 

A-7984 

Perple ja . 
¿ C o m o no? V a y a al departamento 

de c o r s é s de E l E n c a n t o y d í g a l e a 
la S r t a . que e s t á al frente de esa 
s s c c i ó n que v a de mi par te . Y a 
v e r á como lo a l lana todo en un 
momento. E s muy amable, tiene 
buen gusto y conoce bien todo lo 

nes; Marte, el martes; Mercurio, e l ¡ r e f e r e n t 3 a ese r a m o . He visto 
| M i c r c o l e s , J ú p i t e r , el Jueves; Venus , i a r r e g l a r preciosos c o r s é s para otras 

el v iernes, y Sa lurno , el s á b a d o , novias, con bus correspondientes to-
A d e m á s : el Amar i l l o es el color del • ques de azahar , cintas, encanjea, 
Sol , el Blanco, es el de la L u n a , e l ' e t c . ¡ M u y l indos! A l l í mismo puede 
Verde , el de Venus , el Rojo , el color: encargar las l igas . L a s hacen muy 
de Marte; el Azu l , el de J ú p i t e r ; e l ' elegantes, que ellas solas constituyen 
Kegro , el de Saturno y la Mezcla, e l ' u n regalo . L o mismo que ajustado-
de Mercur io . T é n g a s e bien pJeeente: ¡ re s y c u b r e c o r s é s de seda y encajes. 

f E l Sol, preside a l Oro; la L u n a , l a ' q u e son una prec ios idad. Todo con 
P l a t a ; Venus , al E s t a ñ o ; Marte, a l ¡ u n presupuesto m á s e c o n ó m i c o que 
H i e r r o ; J ú p i t e r , a l Cobre; Saturno al i el que n e c e s i t a r í a usted misma si 
Plomo y Mercurio , a l Azogue. ¡ s e propusiera hacerlo . Sobre todo 

Y que: el Sol , es bienhechor y f a - ¡ f a l t a n d o el tiempo y estando l imi ta -
vorable; Saturno, triste, taciturno y i d a en log gastos. E s lo mejor y lo 
f r í o , J ú p i t e r , templado y b e n i g n o ; ! m á s p r á c t i c o . » Con la seguridad. 
Marte, ardoroso; Venus, b e n é v o l a y . a d e m á s , de que t e n d r á prendas ex
fecunda; Mercurio , inconstante; y l a jqu l s l ta s y lo m á s moderno. " K l E n -
L u n a , m e l a n c ó l i c a . canto", San Rafae l y G a l i a n o . De

partamento de C o r s é s . T e l . ^-7221. 

n 

M a r í a T e r e s a R . 
Acert i jos j Ad iv inanzas . 
S o l u c i ó n al acertijo del s á b a d o 30 

" E l huevo fr i to" . 
Sí. S r t a . , t o d a v í a puede luc i r Un 

idos trajes de "voile" que h a sido l a l d e agosto 
tela de moda de la temporada. So-1 — • 
bre todo s i lo escoge en uno de tan- L a s o l u c i ó n del acertijo que de 

jtos coloree modernos . Puedo r e c o - ' c í a : "Por un c a l l e j ó n muy oscuro 
¡Trendarle como muy ventajosas las i baja un viejo dando tumbos" S a l l ó 

^ t e l a s de "voile" bordado suizo,- que 
• rea l i za " L e Pr intemps", Obispo y 

Composte la . Son f i n í s i m o s y de ú l t i -
novedad. pero los real iza para 

dar cabida a las Infinitas noveda
des para el O t o ñ o , que t r a e r á el 

equivocada. L a 
es: ( E l faro l ) 

verdadera s o l u n i ó i ' 

a E l cieguecito de Cienfuegos, el 
Pr-'aicento del Ayuntamiento y la 

s u s c r i p c i ó n que este Sr . F lorenc io R. 
• d u e ñ o de esa rasa a su p r ó x i m o ' r e - 1 Ve l l s , Director al mismo tiempo "del 
» p r e s o de E u r o p a . T a l es la causa de | importante p e r i ó d i c o " L a Corres -

B u a n o t a b i l í s i m a r e a l i z a c i ó n que ofre-! pondencia" de Cienfuegos. e s t á l le-
• c e esos "volles" bordados de peso ovando a cabo en aquella c iudad . 
• f medio, a 70 cts. la v a r a . E s i 

grande la diferencia, como puedej E n momentos en que escribo este 
v e r . E n todos los colores de mo-1 Consultorio l legan a mi nuevas 

": í *'^ 6obresaliendo entre ellos unos pruebas de los nobles sentimientos 
l indos tonos, de Verde l i m ó n ; "rose- jde l S r . F . R . Ve l i s , Presidente del 
>e,ux , br ick" ( l a d r i l l o ) ; amar i l l o ' Ayuntamiento de Cienfuegos a quien 
a ORO0'8 de huevo"; etc- T e l é f o n o e s c r i b í solicitando su valiosa coope-

>0. S r . B . F e r n á n d e z . r a c i ó n en beneficio del infortunado 
Jcven ciego, J o s é Manuel Barr io s , 
de aquel la localidad, que desea ve
nir a la H a b a n a para acogerse a los 
beneficios de la " E s c u e l a Nacional 
de Ciegos". Dicho S r . F . R . Vel i s , 

y ú s e l o ¡ Director a l mismo tiempo de " L a 
manos en vez del l Correspondencia" de Cienfuegos, no 

•n lo m a l puede ser que las ¡ d e s m a y a en su p r o p ó c i t o de ayudar 
de la granada d e s a p a r e z - ^ n lo posible a mejorar la suerte del 

.nga cuidado, no vaya a exa- pobre Joven B a r r i o s . P a r a el efecto 

l ' n a BqrfHtmuui 

E n t r e otras muchas cosas que po 
d r í a decirle, hay esta: Compre 
rea l de "yoduro en piedra 
para lavarse las 

i lo 
manchas 

un 

ha iniciado con $10, una suscrip
c i ó n en su p e r i ó d i c o , que viene sien
do secundada e s p l é n d i d a m e n t e por 

gerar el tratamiento y perjudicarse 
l-o mejor para todas esas cosas es 
ufcar guantes de goma Xo gon carog 
y^ vale la pena para no estropearse I dist inguidas damas y conocidos ca -

s manos Iballeros para hacer posible el soste-
„ — - 'n imiento del joven B a r r i o s en l a 
' k l d h i . ' H a b a n a . A la vista tengo varios re
lesa carta nunca l l e g ó l a su desti- cortes de " L a Correspondencia" de , 

0u ¿ ^ CaSa c o n t e s t ó en Julio 29 r e - ¡ C/t-nfuegos, con l ista de donativos ¡ 
ñ u t i é n d o l e un cuaderno de " L a Mo-;que ascienden al presente, contando: 
aa E legante" que usted p id ió ; pero ¡ c o n los ?50 pesos de la car i tat iva 
no tuvo luego m á s noticias s u y a s , cubana que desde loe Es tados Un i -
L r e o que hoy le e s c r i b i r á n , sobre !dos m a n d ó un chek por dicha cant i -
Jos l ibros de misa que desea. Cele- dad, a $108 que es lo recaudado has . 
nraré quede complac ida . E s e Sr . es ta hoy. Esperando el Sr. F . R . V e ! 
persona muy atenta que hace todo l is reunir en fecha p r ó x i m a unos I 
io posible por complacer a todos m i s ' 4 0 0 o 500 pesos que cubran los gas-1 

tos del S r . Barr ios por un a ñ o en ¡ 
la E s c u e l a de Ciegos . 

Pub l i ca " L a Correspondencia" en
tes, 

mis mejores deseos por su una carta a nombre del S r . R . E s 
to. ¿ C u á l e s son esas pinosa, empresario del Teatro " C i e n . 

fuegos" ofreciendo un Beneficio pa
r a aumentar los fondos a favor del 
Joven ciego S r . B a r r i o s . 

A todos en general , nuestra m á s 
efusiva grati tud por su car idad con 
ese infortunado. Y los lectores del 

de C . 

tĵ Í̂Í* ^ ' *^ J u a n a B . i, . 

Kec .b idas p o e s í a s d e v u í l t a s . G r a - tre otroe donativos y o f r e c i m i e n t í 
r ias y mis mejores deseos por —1 — * — -»-' o- r> r 
restablecimiento. ¿ C u á l e s son e 

| Ptras p o e s í a s de que me h a b l a n ' 

D E L A L I Q U I D A C I O N 

Corresponde a 
in-ciar lo que podemos denominar el 
Principio del fin. 

No disponemos de mucho tiempo 
para el comentario de hoy, más los 
precios que copiamos son muy elo
cuentes . 

Fundas para cuna, a 10 y 15 centavos 
Fundas medio cameras a 15 centavos 
Fundas ^4 cameras a 35 centavos. 
Fundas cameras a 35 y 45 centavos. 
Sábanas medio cameras a 62 cts. 
Sábanas cameras, 72x90 a 99 cts. 
Sábanas Imperiales, 81x92, a $1.50. 
Sábanas Imperiales, de hilo puro, de 
81x92 a $3.00. 

Sobre-camas italianas, de brocatel, a 
$3.25. 
Sobre-camas cameras, de piqué, des
de $1.50. 
Colchas de diversos estilos desde 
$1.35. 
Juegos de can^a. isleños, compuestos 
de sobre-camas de punto, desde $3.00 
Sobre-camas de punte, desde $1.50. 
Juegos compuestos de sobre-cama y 
dos cojines, $2. 75 . 
r.rjines de fibra de seda a $1.50 

Mosquiteros tamaño camero a $1.99. 
Mosquiteros de 8 y media yardas a 
$4.25. 

LOS P R E C I O S H J O S 
L A C A S A O U E H A S B A R A T O V E n D E 

Pocas art istas como M a r í a Adaras 
a m a n tan intensamente s u a r t e . E s a 
m u j e r , en f lor de j u v e n t u d y de 
hermosura , h » hecho o b l a c i ó n totai 
de s u carne y de su e s p í r i t u en ara-s 
de l a be l leza . L o s que l a hemos v is 
to l u c h a r y afanarse mu desmayo 
por lograr una establo p o s i c i ó n a r 
t í s t i c a sabemos de ese aeendrado 
a m o r que por su arte siente M a r í a 
A d a n i s . ¡ A d m i r a b l e t e s ó n el de esta 
m u j e r que c a d a d ia conquista un 
nueve entusiasmo con que mantener 
enhiesto sus p r o p ó s i t o s ! 

l i a brega art ís t i ica — q u e es en to
das partes azarosa y c r u e l — cobra 
en n u e s t r a t i erra u n t r á g i c o aspecto. 
Se l u c h a m á s y se a l canza menos . 
R a r a vez se compaginan l a labor 
rea l i zada y el é x i t o obtenido. Sea 
por pesantez de e s p í r i t u , sea por 
fa l ta do e d u c a c i ó n nac ional , sea por 

a p a t í a , a b u l i a u otro vicio semejan
te, lo cierto es que todo el que en 
C u b a in ic ia una empresa de í n d o l e 
espir i tual precisa de m u y af i lada 
piqueta p a r a abr irse paso en el a m 
biento g r a v é y asf ix iante . L e j o s de 
rodear todo e m p e ñ o de u n a a t m ó s 
fera leve y propia, solemos c i rcun
darlo de renc i l las , odios, intr igas y 
malas voluntades ¡ Y como cuesta 
s a j a r toda osa costra de mezquinda
des y de envidias! 

Todo esto — q u e tantas veces y 
en tantas formas hemos dicho y que 
a ú n Segniremos diciendo aunque el 
lector nos ti lde de m a c h a c o n e s -
viene a serv ir de abono a ese elogio 
que antes hicimos del t e s ó n y perse
verancia con que labora M a r í a 
A d a m s por l a r e a l i z a c i ó n de sus em
p e ñ o s a r t í s t i c o s . 

I m a g i n a d a esa m u j e r , l lena de 

nubles ans ias espirituales , luchando 
. y esperando s i empre . L a carne se fa» 
i t iga, m á s el e s p í r i t u no se cansa n i 

la fe padece m e r m a . A s í l a hemos 
visto s iempre desde que l a conoce
mos . 

P o r esto s ó l o M a r i a A d a m s se m e . 
jrece cuando menos, la buena volun-
I tad de todos. E s t a m o s obligados — 
realmente obl igados— a conceder s i 
qu iera sea un á t o m o de nues tra 
a t e n c i ó n a todo esfuerzo h o n r a d o . 
Y honradamente esa m u j e r , cama-
g ü e y a n a > ar t i s ta—dos veces b e l l a — 
asp ira a hacer arte en s u patr ia 

Pero como no a todo éí p ú b l i c o 
interesa l a magnitud de l esfuerzo 
por s i sola, bueno es a ñ a d i r que M a 
l l a Adams r e ú n e excelentes apt i tu
des p a r a el ar te a que se ded ica . No 
es preciso reca lcar este extremo, por
que son muchos los que en la H a 
bana han aplaudido a la joven can
tante de voz poderosa y bella, c u a 
l idades que r a r a ve/, aparecen un i 
das en u n a ar t i s ta de su c u e r d a . 

E n la H a b a n a M a r í a A d a m s h a 
cantado en numerosas funciones be
n é f i c a s y en "recitales" que p ú b l i 
camente h a ofrecido. 

A d e m á s h a pertenecido a d i v e r s a » 
c o m p a ñ í a s de opereta, habiendo ac 
tuado s iempre con el b e n e p l á c i t o del 
p ú b l i c o y l d e la c r í t i c a . 

¿ Q u é le fa l ta a l a joven cantante? 
.Depurar s u e*cuela, ampl iar sus 

conocimientos, hacerse una persona
l idad en el extranjero, que es, por 
desgracia, e l ú n i c o sitio en que sue
len hacerse estas cosas . 

Y en este e m p e ñ o hemos de a y u 
d a r l a todos. (Todos, menos el Go
bierno, c laro e s t á ) 

E l d ia 2 5 d a r á M a r í a un "rec i ta l" 
en el Conservatorio F a l c ó n . T o m a 
r á n parte en é l notables art i s tas , co
mo el propio F a l c ó n , J o a q u í n Mol i 
n a , e l tenor S r . G r a z i a n i , e l gui ta
r r i s t a S r . Cuevas , l a mezzo-soprano 
S r t a . Nena P l a n a , el b a r í t o n o s e ñ o r 
A bella, e tc . 

E n r i q u e Ctho f f — g r a n c h a r l a 
d o r y excelente c a m a r a d a — d i r á 
unas palabras antes de comenzar l a 
f iesta . 

P o r atract ivos no queda . Solo fa l 
ta que e l p ú b l i c o responda como M a 
r í a A d a m s se merece . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

C A R T E L D E T E A T R O S 
N A C I O N A i (Paseo de Marti esquía» m 

San Rafael ) 
No hay funclOn. 

P A Y K E T (Paseo (1* Mart í esquina • 
San J o s é ) 
Unica iVunclOn de la Compañía com

p e t a del Teatro Alhambra. 
A las ocho y media, en función corri

da: la zarzuela de Federico Vlloch y ol 
maestro Anckermann, Delirio de Auto
móv i l ; el apropósito de VUloch y el 
maesfo Anckermann, L a Carretera 
Central; E l Problema Electoral, diálo-
KO por Sergio Acebal y Blanquita Bece
rra :>y e lapropóslto de VUloch, Y del 
dint-ro do los empleados... ¿qué pasó? 
P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A (Ani

mas y Zu'.ueta) 
No hay función. 

MAXTZ (Dragones esquina a Enluet») 
Compañía de zarzuelas operetas y re

vistas Santa. Cruz. 
A as ocho y cuarto: la humorada de 

F.-.riviue Paradas y Joaquín Jiménez, 
mús i ca de maestro Francisco Alonso, 
Lr.s Corsarias. n 

A las nueVe y media: la zarzuela en 
ur actt y tres cuadros, Bchemios; la 
faiuaslp. B l Cabaret de los P á j a r o s . 
CUBANO (Avenida Zs l l a l l a y Jnsn Cle

mente Zenea) 
Compañía do zarzuela cubana da Ar-

qulmedcs Pous. 

A las ocho y media: la humorada de 
Armando Bronca y el maestro El isco 
Grenet, ¡Loca! 

A las nueve y tres cuartos: la zar-
zuc'a cómica en un acto. E l Pobre A l 
fredo. 
A L H A K B m A (CoasnUflo esqnlma a T i l -

tnflss) 
Compañía de zarzuela cubana de 

Acustln Rodríguez . 
A las ocho: E l Bailo de la Vieja; pre-

nentación de la Monterltó. 
A las nueve y cuarto: E l Espir i t i s ta; 

níi ireros por la Monter'.to. 
A la» diez y cuarto: Calderón del Bo

to* presentación de la Monter l tó . 
a C T U A L X D a - i i E S . ( Moaserrste entre 

AaimAs y Neptuno) 
Función homenaje al tenor cubano 

Mariano Meléndez. n 
A las ocho menos cuarto: cintas có

micas. 
a las ocho: Peligro, por D . B . War

ner; números por Margot Rodríguez; L a 
Maja, coupletlsta; L a Coralito, couple-
tl^ta; y Mariano Meléndez. 

A las nueve^-y tres cuartos: L a Dicha, 
per Elalne Hammersteln; Linda Cubana, 
poi Mnriano Meléndez; números por L a 
Coralito; Margot Rodríguez; L a Maja; 
Mariano Meléndez; María Serrano y 
Adria Del Hort. 

u 
J o s f i t a . 

[ Siento mucho que esa Sra . a quien 
le r e c o m e n d é no le haya contestado 
T a l vez no r e c i b i r í a su c a r t a . Hoy 
puedo aconsejarle que para todo lo i Consultorio y p ú b l i c o cubano en s u 
^hL^6 r V l e r a , a Peinados, melenas.! total idad, deben inspirarse en esos 
™ ¿ l te ^ proPio« Para l a ! hechos para recordar esta " E s c u e l a 
l Y a m - ^ ^ Ciegos" que lucha bra-
F r a m e s a , San Rafae l 12. Sres. Mau- ivamente por sostenerse en medio de 
r i c o > -Mora. Tenga l a segur idad; la indiferencia re inante . Sí cada uno 
oe que le in formaran de los ú l t i m o s d ¿ nosotros t o m a r á una p e q u e ñ a par-
adelantos parisienses, que .como u s - l t e del I n t e r é s que mueve al S r . F . 
ted sabe, son los que imponen l a 
Moda en el mundo entero. S i puede 
ir usted misma a la P e l u q u e r í a , po-
orá ver unas preciosas cabezas pei-
r-adas s e g ú n loa ú l t i m o s modelos pa-

[ra adaptar la melena en lindos pei-
í n a d o 3 para la toilette de noche: 
¿ teatros , com'das, ó p e r a s , casinos, etc 

^el. A - 0 2 1 0 . 

Anúnciese en el "Diario de la Marina" 

C A P I T O L I O (Industria esquina a San 
J o s é ) . 
De una y media a cinco: Un Calle 

Tranquila, por Los Niños Peligrosos; 
d u q u e de Pasiones, por Tune Caprice; 
Vaya un Pez, por Harry Poliard; L u n a 
Je Miel, por Eddy Boland; Los Prohibi-
dce., por Cari Laemmle y Mlldred Ha-
r r i s . 

A las clnoo y cuarto y a las nueve 
7 mec ía: L a Lucha por la Exictencla, 
prr Grelghton Hale; despedida de la 
c a n d o r I s t » española Gloria Gi l R e a l . 

De siete y cuarto a nueve y media: 
Choauo de Pas^nes, por June Caprice; 
I.^,s Prohibidos, por Mlldred H a r r i s . '% 
CAMPO AMOR. (Plaza de Altear) . 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: E l secreto oe Koenigsmark. 

De once a cinco: las comedias: E r r o r 
SoMa'; el drama del Oeste Dedos del 
Diístino; la comedia Héroe por os Cua
tro Costados ¿ a revista Ncvedades In-
teinacionales; el drama Vencer o Mo
rir, por Gastón Glass . 

A las seis y media: pel ículas cómi
cas. 

A las ocho: el drama Vencer o Mo-
pfr; n 
W I L S O N (General CarrUlo y Padre Vá

rela) 
A lap cinco y cuarto y a las nueve y 

nadla: L a Droga Infernal o E l Veneno 
da la Humanidad, por GlaJ i f Brockwell. 

A .as ocho y cuarto: L a Vida es De
liciosa, por Molly Malone y Cullen L a n -
d.d. n 
ZiIBA (Industria y San José ) 

De dos y media a cinco y media: una 
comedia en dos partes; L a Voz del 

N-.rte, por Jack Holt; y E l Precio de la 
Victoria, por Bessie Love . 

A las cinco y medía: una comedia en 
iío.s partes; L a Voz de Norte, por Jack 
H - l t . n 

A las (jeho y media: una comedia en 
OM partes; E l Precio de la Victoria, por 
Dcssle Love; L a Voz del Norte, por 
Jack Holt . 
BIAJ .TO (Neptuno entre Consulado 7 

-an Ml«ne l ) 
De una a cinco y de siete a nueve 

7 media: L a Carrera de un Joven, en 
de:, a^tos; Matrimonio Moderno, por 
Oven Moore y Alice Lake; E l Manuel 
d^' Perfecto Casado, por Norman K e -
n y y Clain Winsor . 

A* las cinco y cuarto y a las nueve 
y tren cuartos: L a Carrera de un Jo-
w r ; Convenio a Ciegas, por Lon Cha-
ney y Jacquelino Logan. 
OLIMPIO (Avenida WUson esquina • 

Vedado) 
A las och)* cintas cómicas . 
A las ocho y media: Conquistando su 

Picha, por Gloria Swanson. 
A las cin^o y cuarto y a las nueve y 

I mrdla. L a Droga Inferna, por Gladys 
Erf.ckwell . n 
ZMPEMIO (Consulado 116) 

A las cinco y a las dler: ne Vaquero 
a Millonario, por Hoot Gibson. 

A las dos y a las siete y media: E l 
rIr;T Adoptivo episodios si«»e y ocho de 
L ^ s Dos N i ñ a s de P a r í s . 
I> G L A T B R K A (General Carrillo y E s 

trada Palma) . 
De dos a cinco y cuarto- Luchar en 

Vano, por Francklin Farnum; Un Par 
•lo Fieras, por Bi l l Miller y P . Palmer; 

Una Tarea Aplastante, por A l S t . Jhon. 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y tres cuartos: Lazos Je Amor, por Ann 
Forrect y Bryant Washburm. 

A las ocho y media: Luchar en Vano, 
pot Franklyn Farnum. 
NKPTU.NO (Neptnno y Perseverancia) 

A las cinco y cuarto y a l^s nueve 
y media: E l Jorobado de Nuestra Se
ñera de París , por Lon Chaney. n 

A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: L a Herida, por 

Francesca Bert lnl . 
PAOSTO (Paseo de Martí esquina a 

OolAn). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

V tres cuartos: Con Su Dinero, por 
Etiiel Clayton y Clarence Burton; Je-
•uralén la Ciudad Santa, revista inter-
n a c ó n a l en un acto y Retazos de la 
V i Ja, cinta en colores. 

A las ocho: E l Heirero, por Buster 
K<-aton. n 

A las ocho y media: Comprada y Pa-
gxca, por Agnes Ayres y Jack Holt . 
OSXS ( E y 17, Vedado) 

A las ocho y cuarto: Una Moderna 
Salomé, por Hope Hampton y Agnes 
Ayres . 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuurto: L a Casa Sitiada, por Vlctror 
Sostrom. n 
Tlt lANON. (Avenida WUson entre A y 

Paseo (Vedado). 
A las oln^o y cuarto y a las nueve y 

media: Perdona y Olvida, por Estelle 
Tnylor, Pauline Garon y Wydhamn 
Star.dlrg. 

> las ocho: L a Senda del Vagabun
do, por Buck Jones. 
V E R D I N (Consulado entre Animas y 

Trocadero). 
A las siete y cuarto: cintas cómicas. 
A las och oy cuarto: Amor Prohibi

do, por Margarita Clayton. 
A las nueve y cuarto: Indiscrecclón. 

per Florence Reed. n 
A las diez y cuarto: P u ñ o s que Pro-

moten, por Franklyn Farnum. 

R . Ve l l s , y bí cada Ayuntamiento 
quis iera protejer a los pocos ciegos j 
de su localidad, (a fortunadamente ' 
no son muchos en la I s l a ) pronto l a ' 
obra de esta " E s c u e l a Nacional de 
Ciegos" s e r í a una hermosa real 'dad. 
Y tal vez fueran muchos los ciegos ¡ 
que con los auxil ios de la c iencia , 
d e v o l v i i é r a m o s a la luz mater ia l . 

A 
Í H m í M A 

MUiriPLE- AP r2í1 

SEDAS 
HILOS 

Para tejer, bordar, etc. , 
De los colores que se deseen. To

dos los colores garantizados. 
SEDA PARA T E J E R "National 

S I L K " , a 53 centavos madeja. 

SEDA PARA CORBATA, carretel 
de 250 yardas, a 90 centavos. 

1 SEDA PURA para tejer en mosta 
cilla, carretel de 150 yardas, a $1.30 

HILOS. PEJ^LE D. M. C , made-
jones colores, 100 gramos, a $1.35. 

P E R L E D. M. C , " bolas blanco y 
colores, 50 gramos a 65 cts, 

D. M. C. para bordar carreteles 
chicos, a 15 centavos. 

D. M. C , madejitas lavables, *.odos 
colores, a 5 centavos. 

KNITTING COTTON, para relíe
lo :n todos los gruesos, a 20 cts. 

P E P L E D E X T E R . números 3 y 5, 
bola, colores, a 20 centavos. 

B a z a r i n g l é s 
Avenida de Italia y San Miguel. 
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L A B A N D A M U N I C I P A L 
l 'u aa iversar io feliz. 
Feste jado bri l lantemente. 
E n sus bodas de plata hubo ayer 

una r e n o v a c i ó n de honore3 para la 
Banda Municipal . 

Pr imero en el almuerzo y luego 

Obtuvo premios . 
Que ost tnta con orgul lo . 
M á s tarde, en el a ñ o 1914. cese-, 

chaba nuevos l-niros en las E x p o s i - , 
clones de Boston y de Nueva Y o r k , i 

No se olvidar í u j a m á s los concier-1 
durante la retreta r e c i b í muestras tos s i n t ó n i c o s quo ha ofrecido e n | 
visibles de s i m p a t í a popular. ¡ n u e s t r o s teatros con un lucimiento! 

F u é un d í a de halagos. 'excepcional . 
De satisfacciones. C e s ó e l maestro T o m á s en la d i - ¡ 
¡ f o c a b a n todos el recuerdo de los: r e c c i ó n de la banda, desde fecha no! 

comienzos de ¡a entonces B a n d a de' l e jana , n o m b r ú n d e s e para el cargo, I 
M ú s i c a del Cuerpo de P o l i c í a . con | ¿ m ¿ s jnSt., ^ iag des ignado-! 

L a f u n d ó el primer Alcalde M u n i - | n e s , a l maestro Modesto F r a g a . 
M ú s i c o notable . 
La« p r i m e i a f lauta de la H a b r n a . 
E n el hotel Saratoga , vecino al 

•eatro Mart í , se e f e c t u ó e l a lmuer 
A c c e d i ó con esto a las excitaciones i Zo de ayer para conmemorar el v i -

l^echas al objeto por el Maestro G u l - p é s i m o r-uinto aniversar io de l a fun-
llermo M. T o m á s , el creador de la i d a c i ó n d* la B a n d a M u n i c i p a l , 
banda quien la organ zó y quien la Acto hermoso que p r e s i d i ó el se-
coudujo. bajo su experta e inteligen-j ñor p a r l o P r o h í a s , joven Secretario 
te batuta, a triunfos inolvidables. do la C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , en 

cipal designado por el Gobeirno In 
terventor. 

E l s e ñ o r Perfecto Lacostc . 
De grata memoria. 

L á m p a r a s d e B r o n c e , c o n c u e n t a s d e c r i s t a l 

E N E S T I L O S I M P E R I O 

Y L U I S X V I 

Ultima novedad, 
varisdo surtido. 

Precios rebajados. 

E l mas completo 

" L A E S M E R A L D A " l a * Rafae l No. 1 
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¿ S e p r o d u c i r á . . . 

(Viene dfe la P R I M E R A ) 

tados Unidos en caso de fricciones 
o d i e c r e p á n c l a s , que puede l legar a ; 
l a unidad de m i r a s . 

L o que se l l a m ó la preponderan-j 
cia inglesa en E u r o p a desde B i s - : 
marek, se d e b i ó a que F r a n c i a y; 
A l e m a n i a , estaban divididas; e I n - ¡ 
g laterra , predominaba cuando se | 
asociaba a ia una o a la otra; se 
hizo diiefia del Cana l d? Suo? com
prando Disrae l i las acciones del C a 
n a l que t e n í a el Kedive , y F r a n c ' a 
d e c a y ó desde 1S82; se hace luego la 
"Entente Cordlale ' 'entre Ing laterra 
y F r a n c t a y viene a dar Alemania 
en la G r a n G u e r r a , y pierde su po
tencial idad de primer orden. 

¡ Q u é mucho que se pueda pensar 
que ui ía a c c i ó n mercant i l unida, ta l 
como la rea l iza un Tratado , preocu-
ye. como el de que se t r a M entre! 
F r 2 L : - i a y Alemania , a la Ot&r. Bre
t a ñ a 1 

E l d ía primero del p r ó x i m o oc
tubre se r e u n i r á n en P a r í s los De
legados franceses y alemanes, para i 
redactar el Tratado f r a n c o - a l e m á n ; ; 
y Herr io t p r o m e t i ó a Mac D o n á l d ' 
que le e n t r e g a r í a el borrador de ese 
documento antes de aprobarlo. 

E s sabido que hoy F r a n c i a es la 
mejor compradora de productos in 
gleses, y el Gobierno i n g l é s , que, 
como consecuencia de l a implanta
c i ó n del plan de los Peritos inter
nacionales, esperaba que A l e m a n i a 
c o m p r a n mucho en el mercado in
g l é s . 

Y el resultado previsto del T r a 
tado f r a r t c o - a l e m á n s e r í a una dis
m i n u c i ó n de las compras francesas 
en Ing la terra , y un aumento de las 
ventas de productos franceses en 
A l e m a n i a ; es decir, una doble p é r 
dida para I n g l a t e r r a . 

L o s d u e ñ o s de minas de c a r b ó n 
de Ing la terra han pedido a Mac Do
n á l d que impida la entrega por " R e -
paracionee"! de c a r b ó n a l e m á n a 
F r a n c i a , á B é l g i c a y a I ta l ia , por
que la industr ia inglesa no puede 
venderlas a esas naciones, a los pre
cios de A l e m a n i a . 

Pero , si miramos desde la a l tura 
de l a paz mundia l , esas r i v a l i d a 
des mercanti les , nos han de pare
cer p e q u e ñ a s y factibles de compen-
sacionee. ¡ V e n g a n enhorabuena esas 
renc i l las , que no causan hecatom
bes de vidas, ni abren U r r e u t c s de 
sangre, como las guerras! 

D e l P r o b l e m a 

(Viene de la P R I M E R A ) 

c i ñ a dicho certamen, concediendo 
importantes premios en m e t á l i c o . 

E l b a t a l l ó n expedicionario de 
V e r g a r a ha efectuado una m a r c h a 
hasta Azib de Midar, a l propio t iem
po que el de G u i p ú z c o a real izaba 
un reconocimiento h a í t a A i n K e r t , 
s in rebasar el r í o . 

E n aquellos parajes i c i n a tran
qui l idad. 

P a r a conferenciar con el coman
dante general , ha venido de T a f e r -
s i r el coronel del reg miento de 
A f r i c a , D . F é l i x V e r a . Regrea&rá 
m a ñ a n a a su campamento . 

Tuvo para el é x i t o de su s gestio
nes iniciales la valiosa c o o p e r a c i ó n 
de un maestre m e r i t í s i m o , el s e ñ o r 
A g u s t í ü M a r t í n , que tanto ha coi>-
t r i b u í d o a difundir entre nosotros el 
gusto de la buena m ú s i c a . 

Scgi'n creo, la B a n d a de P o l i c í a , , ' 

;iuc ha s do d e s p u é s la B a n d a Muni- ]entus iasmo el s e ñ o r D a r í o P r o h í a s , 

nombre de nuestro A l c a l d e . 
Hubo un b r i n d i s . 
E locuente , b r i l l a n t í s i m o . 
F u é pronunciado por el popular y 

muy s i m p á t i c o congres is ta Lorenzo 
F e r n á n d e z H e r m o . 

H a b l ó a su vez con calor y con 

cipal . fué una d e r i v a c i ó n de la B a n 
da Habana . 

Bien la recuerdo. 
De los d í a s de la paz. 
E r a e l la la de las re treta^ la de 

las manifestaciones p ú b l i c a s , la de 
los festejos p a t r i ó t i c o s . 

. P á g i n a s gloriosas esmaltan y enal
tecen la historia do la Banda Muni-

E l hotel S^ra'.oga, s e g ú n juicio 
unúnini'-», se condujo a la a l tura de 
su f a m a . 

U n nieiu'i exquisito. 
Y un servicio i rreprochable . 
Muy animado y muy lucido el con

cierto quo con c a r á c t e r extraordina
rio o f r e c i ó la banda por l a noche en 
r l M a l e c ó n . 

A p a r e c í a l a rotonda enramada y c ipa l . 
So l u c i ó primoio, a l l á por el a ñ o | cor. farolitos de colores 

de 1901, en la E x p o s i c i ó n de B u f - j U n efecto precioso, 
fa lo . • A d m i r a b l e : 

AUN S í MPO 

usted oportunidad 

valiosos estilos de 

calzado blanco importado q ü e l iqui 

damos a $3 ?8 y $10 

T o d a v í a tiene 

de adquir i r los 

e l e ! Q / u a ( X o 

r t c m a d 

ticos alusivos a tan solemne acto 
A las 9 antes mer id iano: Misa s<u 

lemne de Peros s i con ministros y i& 
dos vocee de l a Sa lve ejecutada p ¿ 
la m i s m a orqueeta . S e r m ó n por ^ 
Padre R i v a s , J . . Superior de la igjZj 1 
s ia de R e i n a , H a b a n a . 

A. las S1-^ pasado meridiano: H i » 
no de despedida :> h: V i r g e n y p^Ti 
c e s i ó n por las cal les de Agramoflte 
L u z Cabal lero , Cis i \ sros y Aramburá 
con la imagen de la C a r i d a d , P a i r ^ 
na de Cuba , a c o m p a ñ a d a de mato 
vestidas de "Ange l" , clero, banda 
m ú s i c a y do todos aquellos católfcoj 
en cuyo peche us té latente el aiae» 
a a q u é l l a cuyo nombre es el terror 
del av3rno, l a a l e g r í a de los c i m a 
la du lzura y consuelo de los Cristi». I 
nos y la esperanza del pueblo cuba. 

D e s p u é s de la p r o c e s i ó n habrá ré-
treta en el parque y ^ i amarán 
fuegos ar t i f i c ia l e s . 

L o s d í a s 9 y 10. :n;.sas cantadas 
por el eterno descanso de los p. 
C l a r a y P . R a m í r e z . 

A L U M B H A M l E N T O 

L o s j ó v e n e s esposos s e ñ o r : :i2r(a 
L u i s a F e n ú u d e z y S r . Liberato Ló* I 
pez, besan, regocijados, el primer I 
fruto de sus amores : una hermosa; 
n i ñ a . 

Nuestros p l á c e m e s . 

E N L . \ < i : 

D E L E G A C I O N D E V E T E R A . 

N O S D E T R I N I D A D 

D E G Ü A N A J A Y 

H a n c o n t r a í d o matrimonio , en esa 
capi ta l , nuestro distinguido amigo 
el doctor F é l i x L o r e n z o González y , 
la dist inguida s e ñ o r i t a Margarita I 
Caste l lanos D r a . en F a r m a c i a . 

H a quedado f i j a d a su r e s i d e r c j í l 
en el n ú m e r o 40 de la calle J. n. I 
A r a m b u r u de esta local idad, don. i 
de tiene montado su Gabinete de 
Consultas el joven y ya acreditado 
galeno. 

F e l i c i d a d e s . 

L a D irect iva que ha de regir los 
destinos de la D e l e g a c i ó n de Vetera
nos do T r i n i d a d , en el presente a ñ o , 
ha quedado constituida en la ei-
guionte forma: 

Pres identes de H o n o i : Genera l 

Agosto 27, 

F A L L l X I M I I Í V m 

E n honoi- del general Aldave . 

Mel i l la , 5 . — C o n v o c a d a por el ge
neral F e r n á n d e z P é r e z , presidente 
de la Sociedad H í p i c a , se ha cele
brado importante r e u n i ó n , a la que 
asist ieron los presidentes de todas 
las corporaciones y etltidades, loa 
d.lectores de p e r i ó d i c o s D i ó s é cuen
ta de la labor humani tar ia que vie 
ne real izando el genera! Garc ía A l 
dave, el cua l , secundado por su ayu
dante el comandante A n d ú j a r , ha 
creado y viene atendiendo a varios 
establecimientos b e n é f i c o s . A c o r d ó s e 
pedir al Gobierno conceder al gene
r a l A ldave l a gran cruz de Benef i 
concia. A d e m á s se d a r á el nombro 
de Aldave a l grupo de edificios be
n é f i c o s en donde se c o l o c a r á el bus
to de dicho general , que p e r p e t u a r á 
su memoria. 

4 CAFE DE LA FLOR DE TIBES ^ 
e l m e j o r , e l m á s p u r o 

E n t r e los fallecidos, l a pasada se
mana, cu esta localidad, f igura el se-

J a a n Bravo P é r e z . Genera l Hugo1!101" A * 1 0 ™ ^ a r t m C a r r e n o . miem-
H r . w t c r„n,a„HoT,tQ i^no^ TWrr, ,- , -•bro Justamente estimado de esta so

ciedad por su reconocida h o m b r í a de 

Visite este acred i tad í s imo tostadero y se c o n v e n c e r á . 

B O L I V A R 37 . A . 3 8 2 0 . M-7623 . 

C A R U T O S A G U 1 R R E 

Morir joven es, l a 
e n é r g i c a protesta que pue 

Roberts , Comandante Oscar B e r m ú -
det;. 

Pres idente: C ir íaco G a r c í a D u a r -
d ) . 

V ices Presidentes: i g s ú s Lugonea, 
J o s é Te l l ez Cabal lero , Teodoro de 
L a r a , M á x i m o S a n j u á n G u t i é r r e z , 
An 'onjo J i m é n e z . 

Secretario de A c t a s : R e n é P a r é s . 
V i c e : Miguel S u á r e z del V i l l a r . 
Secretario de C o r r c s p o n d e r c i a : 

F é l i x Roche Z e r q u e r a . 
V i c e : Lorenzo S á n c h e z - G o v í n . 
Tesorero: F r a n c i s c o Teurbe T o 

l ó n . 
V ice : F r a n c i s c o Arteaga . 
Voca le s : Rodolfo R e i n a M a r í n , 

Gui l l ermo P e ñ a , E l i s e r i o Z u r b a r á n , j 

D E T E N I D O 

Detenido en esa capita l , ha sido 
trasladado a esta V i l l a . ingresaüd« 
en el v ivac, pr imero y m á s tarde ec 
la Cárce l por d i s p o s i c i ó n del Juez dé 
I n s t r u c c i ó n de este Distrito D r . Na-
varrete , el presunto autor del robo 
de prendas a l s e ñ o r Antonio Martí
nez B l a n c o . L l á m a s e Franc i sco Ma\i' 
chai Delgado. 

E l Juzgado le exige Tianza de qui« 
uientoe pesos para une pueda gozar 
de l ibertad provis ional . 

bien; pertenec imtc a una de nues
tras m á s aprecia bles fami l i a s . 

A l sepelio c o n c u r r i ó un numeroso 
cortejo, en d e m o s t r a c i ó n de duelo 
s e n t i d í s i m o . 

Descpnse en paz el bondadoso "Ñi-
co". como le d e c í a m o s sus amigos; 
y reiteramos a sus deudos todos 
nuestro sincero nes:nr, d e s e á n d o l e s la 
c r i s C a n a r e s i g n a f i ó n para soportar 
golpe tan c r u e l . 

P A X I C O Y r O l l U E - C O R H E 

Con mtoivo del desprendimiento 
de varias tejas que "ayeron de lo 

¿ D e s d i c h a d o 

intensos; los d e s e n g a ñ o s que se van 
encontrando en la ruta de l a vida 
son m á s dolorosos! 

i Da la superioridad menta] de' 

8 c u ^ n t a ^ V ó m a V ; * ; | S Í ? " M baS r su libro Sen- ,T_AÍ, _ .v. . U.. t*_i* _ | tante polvareda, un p á n i c o enorme 
e r a r i o s de la Su-
a ' ' E l T r u s t " , en 

ú l t i m o , por la tar-

L A C A I D A D E U N P R O C E R 

L a muerte del Genera l Alberto ^o» 
darse, ha sidu generalmente sentid» 
en esta V i l l a , donde contaba con nü-
merosos amigos . 

Durante 'os d í a s de si: agitada vi
da p o l í t i c a dentro del Partido Li
beral, por el que fuera e'octo Sena
dor en esta provincia , d e m o s t r ó siem
pre, graM i n t e r é s por el bien público 
y por sus correl ig ionarios , a quienes 
supo corresponder en el orden de loe 
servicios de ellos r sc ib idos . 

Descanse en paz, el > j ) prócef 
de la independencia. 

N O E P . 
de hacerse, ante l a imposi-1 6aclonps A* v i^ ie - ' U r i n V ^ ^ . Mat'/is Michelena. Diego E c h e m e n - n ^ n l ^ - T 
bil idad de conseguir e l . ̂ e x d ^ r ^ 6 ' ^ ^ ^ ^ « í . . M a r t í n L ó p e z . J c s é Bal trons . I f l a ' V ^ a 
V ^ U ^ i o n w i e v t o de las .C6mo iban a sangrar ^ F , ancuco ^Pichs, 0 * r \ o B j L t £ b , Se- ^ Vl t ía j * 

( afo| inu A l B R Y . 
Car l i to s? No! Di 

que la maldad h u m a n a hubiese he
cho en el a l m a exquisita de C a r l i 
tos! A su preclaro talento no hu-

r s t l n R o d r í g u e z . F a b i o Romero . Oc
tavio Romero , Octavio D í a z , R a m ó n 
P e ñ a Aure l io Mainegra. C á r l o s P é -

choso! Dichoso é l que antes que las biesen podido Ijegar las traic iones' l e z Cancio ' Antonio M a r í a Calzada . 
ocultas, s i no en toda su horrible 1 Delegado T e r r i t o r i a l : 
desnudez y q u é mart ir io , q u é c o n 6 - , H u s o Roberts . 
tante sufr ir presenta el d e s e n v o l v í - 1 Suplente: J u a n M. I z r n g a . 
miento de los a ñ o s , para aquellos 

amiarguras de este mundo march i 
t a r á n las ilusiones de su a lma so-
ñ a d a r a , pudo emprender el vuelo 
hacia lo ignoto! 

P l e t ó r i c o da fel icidad, por el nom
bre de su respetable ascendencia, 
por los m é r i t o s que é l , a pesar de ciona la l imitada cu l tura de un po-

¡ s u modestia t e n í a que reconocerse, j ore cerebto! ' 
i por sus cuantiosos bien-es de for tu - | Cuando l l e g ó la terrible notic ia , 
¡ na , por el so¡ de la dicha que i lumi- cuando el cable nos hizo saber la 

naba su existencia de "hijo ú n i c o i horripi lante obra de aquel la espa-
I adorado, Car l i tos tuvo que abando- (qUe d e s p u é s d iv id iera su m o r t í -
¡ nar esta v ida con el dulce recuerdo fero acero en las a lmas de Lo^b y 

Genera l 

de 

L a l ' n i ó n E s p a ñ o l a en T á n g e r . 

T á n g e r , 5 . — C o n gran solemnidad 
se h a inaugurado el nuevo local ce
dido por el Es tado e s p a ñ o l a l C í r c u 
lo de la U n i ó n E s p a ñ o l a . A s i s t i ó 
el c ó n s u l , general s e ñ o r Buigas , que 
h a b l ó , f e l i c i t á n d o s e de que, gracias 
a la munif icencia del Es tado espa
ñ o l , tenga el C í r c u l o un local ade
cuado para sus necesidades. E x h o r 
t ó a la colonÍR para que en el nuevo 
r é g i m e n de T á n g e r preste su lr 
c o l a b o r a c i ó n , manteniendo completa 
paz y perfecta a r m o n í a con t o d a » 
las d e m á s colonias, debiendo tener 
como ú n ca e m u l a c i ó n el sar la pr i 
mera en t raba lar por la prosperidad 
de T á n g e r . D e s p u é s propuso se en
viase un te legrama a don Fj-ancisco 

; de ella y pensando en la dicha eter-
i na que la fe nos s e ñ a l a , como luz 
í esplendorosa que j a m á s ha de apa-

a r s e . 
Desdichados los que l loran a C a r - tmn F e r n á n d e z , comerciante de esta 

Leopold, para a r r a n c a r l e la v ida al 
inocente Robert P r a n k ) nos deja
mos invadir por el dolor que estre
meciera no y a a nuestra p e q u e ñ a 
R e p ú b l i c a que esperaba de Garl i to 

litos, sumidos en el triste descon-1 A g u i r r e los t imbres de gloria que le | plfl7a • 
suejo de haberlo perdido para s iem-i reservaba su talento, si no a toda Custosos consignamos cuanto de 
pre; desdichados sus padres que, | persona que teniendo c o r a z ó n , le- exponer hubo en esta r e d a c c i ó n el 
vendados por el santo e g o í s m o de: yera el t r á g i c o f inal de aquel la v i - mencionado s e ñ o r . 

da! Pero , d e s p u é s , a me 
transcurre el tiempo y m 
mos sobre el laborar de 
rebro valioso, y las ternuraa de ¡ BfHi sanos y robustos, ha llevado en 
aquel c o r a z ó n todo nobleza, nos ha- m , p e q u e ñ o n ú m e r o de los casos a 

esta pregunta a todas horas; • j , . tumba. 
¿ N o es preferible l lorar su r á p i d a y i Mucho m á s dif íc i l de combatir en 
eterna partida, a verlo sufr ir a n ú e s - i j cuerpo débi l , y por lo tar to casi 
tro lado, aquilatando, con su pr iv i - i ¡ j ^ e f e n s o , de una p e q u e ñ a c r i a t u r i -

Serrat , ex-Ministro de E s p a ñ a , dan- ! legiado talento, en su justo valor,' 't l , 
d o l é cuenta de la i n a u g u r a c i ó n del i todas las mezcluinas ambiciones que ,1 ' 
local , que f u é cediuo merced a sus \ como negros cendalss pretenden en-
gcstlones y r e i t e r á n d o l e por ello las [vo lver el porvenir de nues tra pa-

E l corre-corre. df1 bombres y mu
jeres en s in igual c o n f u s i ó n , querien
do todos, a un tiempo, sa lvar , de 
pronto, las puertas de sa l ida a l creer 
que todo el edificio iba a venir al 

jsuelo, produjo alg-.nas contusiones 
|y fué causa de no pocos ataques ner-
' v í o s o s on el s e ¿ o d é b i l , 

Afortunadamente, el suceso se con
c r e t ó a lo expresado; volviendo to

ldos los operarios a l trabajo , luego 
. . , . Ide convencerse de la poca importan 

H a c e r jus t i c ia ha sido, siempre, c la del derrumbe y de la seguridad 
¡ n u e s t r o l e m a . r e s í o del edificio. 

H a s t a nosotros ha llegado, deseoso j 
| de expresar su agradecimiento al Dr . j 

Au íba i H e r r e r a , por l a casi mi lagro-
se cura hecha en la personia de su i H e a q u í las partes principales del 
h i j i t a Marta , a quien la c iencia d e - j p r o g r a m a , combinado, de festejos 

D E T A G Ü A S C O 

D O C T O R A N I B A L H E R R E . 

R A Y L U Í S 

P R O G R A M A I ) K F U S T V s 

s c s r e r h b a de salvar, el s e ñ o r Ce le s - ; para las p r ó x i m a s fiestas de la C a -

d a r á co

sa amor inmenso, no ven las mise 
rias de este suelo que hubiesen des 
garrado s in piedad su c o r a z ó n ! 

Cuando a la nobleza de los senti 
mientes, se a ñ a d e el é x i t o obteni 
do en la c u l t i v a c i ó n de un poderoso cemos 
intelecto, los sufrimientos son m á s 

gracias , 

S U S P I R A L A N I Ñ A 
y su novio, complaciente y galante, l a obsequia en seguida con ricos 
dulces y deliciosos helados de 

" I A f l O R CUBANA", G a ü a n o y San J o s é , Tel f . A - Í 2 8 4 
E l Agua Minera l «'La C o t o r r a " es l a ú n i e a que usamos en todos nues

tros dulces y helados. 

Dos aviadores heridos. 

Mel i l la . 5 . — U n aparato pilotado 
¡por el c a p i t á n F e r r e i r o . de Infante-
¡ r ía , y que l levaba de observador a l 
i c a p i t á n de Ingenieros Lapuente , ca
p o t ó al a terr izar en el A é r o d r o m o 

'de T a u n i m a , por haber chocado con 
j unos alambres . L o s aviadores que-
i daron debajo, resultando con her i 
das menos graves . 

tr ia ' 
E u g e n i o . 

r idad, ia P a t r c n a de C u b a 
S á b a d o 30 de Agosto 

mienzo el Novenar io . 
Domingo 7 de septiembre: A los 

Ihb pasado m e r i d ano, Rosar io , No-
gran 
can

do 
ir-

questa de cuerda, dir igida por el pro
fesor E n r i q u e F e r n á n d e z J o f r e . 

A l f inal , i m p o s i c i ó n de medallas 
a las cooperadoras de l a C a r i d a d . 

L u n e s 8 de septiembre: F i e s t a de 
la V i r g e n de la C a r i d a d : 

A las 6 antes meridiano: Repiques 
de campanas, d iana y disparos de vo
ladores . 

A las 7 i ¿ antes meridiano: Co
m u n i ó n Genera l amen'zada con c á n -

S U S C R I B A S E Y A N Ü N C f l i S E 

£ N " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

E l doctor H e r r e r a , cuya especia
l idad en los n i ñ o s le ha hecho ga
nar tantos lauros , supo vencer la 
enfermedad con su t á c t i c a de siem-
jíp: el estudio concienzudo del mal , | 
y el tratamiento acertado, sererás i -
n:o del mismo. 

B i e n merecidas, pues, las frases de 
¿ i g r a d e c i m i e n t o que, por m e d i a c i ó n 
de nosotros, desea el padre de la ni- ' Para que no le digan más eso. use^en 
üa hacer l legar has ta é l . j a b ó n ijb 

A Ir.s que unimos, con nuestra ma-
* ^ , , , . _ que cu ra toda clase ae 

yov voluntad, nues tra rel icltacion , y para completar el tratamiento, tome 
m í e s i n c e r a . agua de 

P a r a el padre de l a n i ñ i t a y para j • • - ~ 
el m é d i c o . i 

N O T A D E D U E L O 
T r a e breve c implacable dolencia, 

f a l l e c i ó en esta local dad. el día 29 c, 
del pasado mes de agosto, la respe- ' 
table s e ñ o r a Dorotea .Medina de Ca
brera , esposa do nuestro distinguido 
amigo s e ñ o r L i d o r o Cabrera , quifli 
d is fruta en esta zona de grandes 
s i m p a t í a s y del aprecio y considera
c i ó n general de los vecinos de es
te pueblo. 

Profundo es el sentimiento que ha 
causado la t e m p r a n a muerte de tan 
e s f m a d a dama, arrebatada al cari
ño de sus fami l iares en plena j>* 
ventad, cuando una bien cimentada 
y bri l lante p o s i c i ó n le h a c í a n en
trever uu porvenir tranquilo y ri
s u e ñ o . 

Su c a d á v e r f u é conducido en nn 
coche especial del F e r r o c a r r i l de Cn-
bn ha^ta i - V^ft-^riolis de Sanctl SpI-
rltue, constituyendo su entierro una 
imponente y s e n t i d í s i m a manifesta
c i ó n de duelo. 

Rec iban su atr ibulado esposo, 
nuestro amigo el s e ñ o r Cabrera , 8üJ 
hijos, hermanos y d e m á s familiares, 
el testimonio m á s sincero de nueí t í t 
condolencia. 

L u i s F e r n á n d e z , C. 

L a s P á g i n a s d e S p o r t s del 

" I A R I 0 D E L A M A R I N A m 

l a s m á s i n f o r m a d a s 

'•Te quiero. . . cuando no tencas barros y granitos en la cara" 
el baño y tocador, el incomparable 7 

ioso 
CABABAÑA 
enfermedades c u t á n e a s . 
por las mañanas 2 cucharadas <!• 
CABABAÑA 

C79S4 alt . 3t-

F O L L E T I N 2 0 

M. D E L L Y 

M 1 T S 1 

Esta noTCla se encuentra de venta sa 
"lia Moderna Toesia" 

Obispo 133-SS. 

( C o n t i n ú a ) 
com tal a los ojos del mundo, s e ñ o r 
vizconde. 

Contestando a s í con voz digna y 
orgul losa, l a joven trataba vanamen
te de desprender la mano de los 
dedos de C r i s t i á n . 

— E n efecto. Pero ¿ q u é te impor
ta la o p i n i ó n del mundo? Mi protec
c i ó n , mi amor, b a s t a r á n para tu fe-1 
l i c idad . Mitsi . encantadora M i t s i . . . 
¡ T e amo locamente, querida Mits i : 

— ¡ D é j e m e usted! — d e c í a Mits i 
forcejeando. 

E n este instante fltntió en su me-1 
j i l l a los labios de C r i s t i á n . Ins t in - ; 
t ivamentc l e v a n t ó la otra mano y | 
a b o f e t e ó al vlaconde, d l c i é n d o l o esta i 
sola pa labra: 

— ¡ C o b a r d e ! 
S ú b i t a m e n t e se v ió l ibre . Por a l - í 

gunos segundos se miraron de hito 
en hito; é l p á l i d o de c ó l e r a ; e l la 
tremante de angust ia y con m i r a 
da l lena de i n d i g n a c i ó n . 

E n seguida. Mitsi h u y ó del pabe
l l ó n , b a j ó l a p^armórea escal inafa y 
v i ó ante el la , en una de las alame
das, un elegante grupo que c o r r í a 
apresurado hacia el castil lo, huyen
do de la tempestad. Mits i d i s t i n g u i ó 
vagamente a F l o r l n a . vestida de 
blanco, y a l a pres identa. V i ó el ges
to de esta dama, s e ñ a l á n d o l a a sus 
a c o m p a ñ a n t e s , y o y ó la r i s a insul 
tante que p a r t i ó del grupo. 

M¡tsl s e - d e s v i ó por otra a lameda, 
á v i d a de encontrar un r i n c ó n solitario 
para calmarse un poco. Pero no 
bien h a b í a dado algunos pasos bajo 
la cubierta, le s a l i ó un hombre qde, 
c o g i é n d o l a del brazo, l a d i jo : 

— ¡'3u! A h o r a voy a cerrar el p'co 
a esta M a r t a que p r e t e n d í a que eras 
una santi ta , hermosa M i t s i . ¡ C a r a m 
ba! Menuda ganga tienes con el se
ñ o r vizconde, pero no te envanez
cas por esto. 

E r a Teodoro, que se gozaba insul 
t á n d o l a . Mitsi se d e s p r e n d i ó del la 
cayo y e c h ó a correr, no deseando 
m á s que una cosa: ¡ h u i r ! , huir lejos 
de esta casa maldita en la que h a b í a 
perdido en o p i n i ó n de todos la hon
r a , el don m á s precioso que la v ida 
para una mujer irreprochable- . . 

Se acercaba la tempestad, pero 
Mitsi no se cu'daba ni de los r e l á m 
pagos ni de los truenos que ensor
d e c í a n el espacio. Corr ía como an i 
m a l perseguido, a t r a v é s de los j a r 
dines, y franqueando una puerta del 
parque ae d i r i g i ó al bosque, creyendo 
que a l l í p o d r í a ocultarse a la vista 

de todos y que estarla sola para re-
• flexionar sobre su triste s i t u a c i ó n . 

L a l luvia empezaba a caet en go
terones pesados y cal ientes . Antes 
que l legara Mits i al bosque, h í z o s e 
torrenc a l , a c o m p a ñ a d a de vivos re-

, l á m pagos. 
L a joven t e n í a el vestido chorrean-

• do cuando l l e g ó debajo de los á r b o 
l e s . Pero s in reparar en esto, si-

i g u i ó corriendo a t r a v é s de los sen-
I deros cubiertos de c é s p e d , tropezan-
' do con laa ramas , que la des trón »oan 

la ropa y desh-ician s ú tocado. A l 
fin. extenuada, jabeante y z n m u á n -

I d o l é los o í d o s , presa de fiebre, se 
j d e j ó caer en t ierra a l p í e de la pared 
i de una v ie ja gari ta de guardia aban-
! donada. 

X 

L a tempestad, coi ta pero violenta, 
p e r j u d i c ó a l g ú n tanto los prepara
tivos para la s o i r é e que d e b í a seguir; 
a c o n t i n u a c i ó n de la comida de gala, I 

I a la que estal#.n convidados aquel la 
! noche iog castel lanos vecineos de 

Riva l l e s y algunas personalida-; 
des de la ciudad de Meaux. E s 
imposible i l u m i n a r los Jardines, y I 
la t i erra mojada era poco favora-1 
ble para los pies calzados de s a t í n de ¡ 
las elegantes inv i tadas . Pero las dis-j 
tracciones del interior resultaban I 
suficeintes, entre' el las e l p e q u e ñ o 
teatro de s a l ó n , organizado por F l o 
r l n a y Teobaldo de M o n t r e c Se de
bía representar un acto debido a la 

pluma de la s e ñ o r a de Montrec, que 
t e n í a muchas pretensiones l i terarias . 
F l o r i n a , infatigable cuando se trata
ba de divertirse o de hacerse ver, 
d e s e m p e ñ a b a el papei pr inc ipal , con 
m á s aplomo que ta lento . L a presi
denta la h a b í a prestado su t ú n i c a de 
terciopelo, que l u c í a en esta o c a s i ó n 
y que s i g u i ó v stiendo en el resto 
de l a s o i r é e , porque el espejo y los 
cumplimentes mascul inos le h a b í a n 
mostrado que esta toilette, debida a l 
arte de W o r t h , le sentaba muy bien, 
comunicando frescor a su cutis algo 
pasado. 

Pero de quien e l la q u e r í a especia' 
mente merecer elogios era de C r i s 
t i á n , que por cierto en esta noche se 
mostraba d i s t r a í d o , casi s o m b r í o por 
momentos, correspondiendo con me
ras c o r t e s í a s a las m á s hermosas 
de las Inv tadas . Olao, muy observa
dor, a d v i r t i ó esto, y se dijo: " ¿ Q u é 
s e r á ? " 

L a sorpresa del sueco a u m e n t ó 
viendo a media noche sentarse su 
amigo a una mesa de baccara , s in 
levantarse hasta el fin de la velada, 
siendo as i que el vizconde a b o r r e c í a 
el juego. 

A eso de las dos de la madrugada 
empezaron las despedidas. A las 
tres no quedaban en los salones m á s 
que e l vizconde, su abuela, F l o r i n a 
y Swengred. 

C r i s t i á n , de pie en el s a l ó n de ro
tonda que p r e c e d í a a sus hab'tacio-
nes. acababa de encender un ciga
r r i l l o . L l a m ó para que un criado le 

t r a j e r a c a f é . Swengred, d e s p i d i é n d o 
se de é l . J i j ó l e : 

— A lo que parece, ¿ n o piensas 
irte a dormir? 

E l s e ñ o r de T a r l a y c o n t e s t ó bre
vemente. 

— N o . 
L a presidenta, que v e n í a del s a l ó n 

de los Pastores, se a d e l a n t ó , del bra
zo de F l o r i n a , arras trando su t ú n i c a 
sobr.e la alfombra con ruido de se
d a . L o s diamantes fulguraban en í u 
corpino, sobre el encaje de C h a n t i -
lly que lo adornaba . ' E n su cara se 
ref lejaba la vanidad satisfecha, el 
orgullo tr iunfante . ¿ A c a s o no goza
ba de todos los esplendores de esta 
m a n s i ó n que muchos p r í n c pes envi
d i a r í a n ? E l prestigio que gozaba el 
vizconde por su rango, su fortuna y 
cual idades personales, le tocaban a 
e l la en gran parte . L a presidenta 
s a b í a bien é l valor de su s i t u a c i ó n 
y temblaba a la idea que Cr i s t ian 
pensara casarse y la destronara, co
mo cuando la condesa de Wanze l fué 
vizcondesa do T a r l a y . 

Unicamente el matr imonio de su 
nieto con F l o r i n a p e r m i t i r í a a la 
gran d a m a conservar la s i t u a c i ó n en 
que a h o r a estaba. P e r o ¡ a y ! , C r i s 
t i á n se manifestaba poco o nada in
cl inado hac ia su amiga de la n:ñez , 
y tan s iqu iera la d i s t i n g u í a una aten
c i ó n pasa jera , aunque algo burlo
na . 

E n este momento no tuvo una mi
rada p a r a esa h e r m o s u r a tan bien 
a tav iada y de un porte elegante y 

airoso, no obstante un p e q u e ñ o prin
cipio de obesidad. 

L a presidenta se di jo: 
— ¡ P i e n s a en la miserable Mitsi! 

Y a la a r r e g l a r é cuando a él se le pa
se el capricho. 

— ¿ N o s vamos a descansar, queri
do C r i s t i á n ? — d i j o a é s t e — . ¿ L a soi
r é e r e s u l t ó bastante bien, no te pa
rece? 

— S í , a b u e l i t a — c o n t e s t ó C r i s t i á n , 
de un modo conciso e indiferente. 

F l o r i n a dijo por su parte: 
— H a sido deliciosa, querida ma

dr ina . He o í d o comentarlos muy elo
giosos de muchos invitados. 

F l o r i n a repuso con m u c h a Iron ía : 
— F l o r i n a , conoces y a el mundo 

para saber que no hay que hacer ca
so de cumplimientos de é s t e g é n e r o . 

— ¡ E s c é p t l c o ! No es que diera c r é 
dito a todos los cumplimientos , sino 
ú n i c a m e n t e a los sinceros. L a s fies
tas de R i v a l l e s gozan de r e p u t a c i ó n 
desde hace tiempo. 

E n este momento se p r e s e n t ó L e o -
nia , con cara de s a t i s f a c c i ó n mali 
ciosa, anunciando en tono compun
gido. 

— D o r o t y notif ica al s e ñ o r vizcon
de y a l a s e ñ o r a presidenta que el 
s e ñ o r i t o J a i m e ha r e c a í d o esta no
che. 

— ¿ C ó m o a s í ? Ayer estaba bien... 
C r i s t i á n repuso con mucha i r o n í a : 

de los labios, miraba a L e o n i a , que 
s e g u í a en el u m b r a l , en act i tud res
petuosa. 

— P u e s sí , ayer no estaba enfermo. 
¿Qué le h a b r á sucedido? 

— S e ñ o r a , parece ser que Mitsj 
no ha venido toda la noche y que e 
s e ñ o r i t o se mues tra contrariado, * 
le ha entrado fiebro. Kn este 
m e n t ó del ira un poco, y Doroty op*" 
na que debe l l a m a r s e al m é d i c o . 

— ¿ M i t s i no h a vuelto?—exclatf* 
la presidenta mirando de reojo A J 
nieto, que se mostraba algo innao*** 
ó o . 

— ¿ Q u é dice L e o n i a ? ¿ Q u e M " * 
no ha vuelto desde c u á n d o ? . . . — P ' * ' 
g u n t ó C r i s t i á n . 

—Desdo esta tarde, s e ñ o r vizcOBj 
de. A las tres vino con el s e ñ o r i t o o* 
los jardines , por miedo a ia torinent3 
que amagaba. D e s p u é s v o l v i ó a 8a' 
lir para recoger el m u ñ e c o que e 
n i ñ o se dejo olvidado. Desde ento»* 
ees no ue le ha vuelto a v e r . . ^J* 
mo no sea Teodoro, que t r o p e í ó c*» 
e l la en una a lameda cercana a l P* 
b e l l ó n italiano. Dice que Mitsi c0" 
r r í a como una l o c a . . . 

F l o r i n a dijo con m a l i c i a : 
—Nosotros la vimos t a m b i é n ^ 

mo a la misma h o r a . . . 
L a presidenta le c o r t ó l a palabr» 

con una mirada , temiendo que ^ 
a h i j a d a comet iera a lguna indiscre' 
c i ó n . • 

C r i s t i á n se e x p r e s ó con sorda exci' 
t a c i ó n : —• 

— ¿ Y se la h a estado esperando 
con Inquietud? ¡ P a r e c e increíble-
Doroty d e b í a prevenir lo todo a s í Q** 
vino l a noche. 

— Q u e r i d o C r i s t i á n ; el a y a creer» 
que l a n i ñ e r a se iba a presentar 
un momento a otro. No hay 

de 
pérdid» 
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- QUEN'TO E 

Una erpectaclfin. ? 
Que ya queda satisfecha. 
Fué practicado anoche en la casa 

fle L a Dlscoslón el quinto escrutinio 
del certa-mera organizado por el po
pular diarlo cubano a fin de elegir 
la Reina de la Raza, a la re? que 
cus Damas de Honor, para los Jue
gos Florales del 12 de Octubre. 

Se l leró a cabo ante los señores 
miembros del Jurado. 

Un grupo de la crónica. 
Con el decano. 
Ademáfl, e! señor Tomás Julia, 

director de L a Disensión y el subdi
rector, señor Francisco J . Sleira. 

E l doctor Carlos A. Saladrigas, 
joven y distinguido notarlo de es
ta capital, levantó el acta corres
pondiente. 

aquí el resultado: 
I» Votos 

Mariana Sera de Menocal. . S381 
Lollna Montagú de Cuervo . . 5339 
Mercedes Montalvo y Lasa . . 2711 
Margot de Blanck . . . . . 2266 
Blanca Santaella 2034 
¡Antoñlca F . de Ve l̂afco . . . . 1218 
Ana María Menocal 1838 
Mina P. de Truffln . . . . . 1212 

D E L A R A Z A 

SCRÜT1NIO 

Julia Olózaga de Pella . . . . 1202 
Amada Fernández de Xonel . 1123 
Blanca Rosa Rivera 1061 
María Luisa S. de Ferrara . . 971 
Ofelia R. de Herrera . . . . 784 
María Jaén de Zayas . • • . 671 
Margot Barroso 670 
Alicia Lima de Santos 608 
Regina Truffin de V. Bello . . 585 
Uldarlca Alonso . . . . . . . , 522 
Milagros Azcue 522 
Beba Carrera Jústiz 513 
Dulce María Cariño . . . . . , 455 
Cándida Rosa Salrador . , • 418 
Mercedes Roig . . . . , . , . . , 356 
Salcnné Zayas Bazán 268 
Angeüa Fabra de Mariátegui , 262 
Isabel Recio de Z. Bazán . , . 261 
Caridad Romillo Ortiz . . . . 167 
María A , Díaz 132 
Ana María Delgado , . 144 
Elena Arcos de Suero . . . . 123 
Blanca Arán de Hernández . 120 
Catalina Lasa de Pedro , , * 119 
Flora M . Meuseet 111 
María Ü. Ducassi de Herrera. 108 

Ana María Menocal, eterna triun
fadora, surje en el concurso con una 
nutrida rotación. 

Una sorpresa. 
De las más agradables. 

Enrique FONTAXIT/LH. 

M A Y O R E S D E S C U E N T O S 

E n todos los artículos expuestos en nuestro departamento de San 
Miguel, concedemos ahora un 

D E S C U E N T O D E 8 O f* 
Con motivo de nuevas remesas hemos trasladado más mercan

cías a este departamento de Venta Especial. No deje de aprovechar 
las ventajas que aquí le ofrecemos. 

" I i 4 C A S A Q U I N T A N A " 

J o y e r í a , Objetos de A r t e , Muebles de F a n t a s í a y L á m p a r a s 

Anuncios T R U J I L L O M A R I N . 

C U E N T O S E X T R A N J E R O S 

UN M O Z O D E P U Ñ O 
L a dama elegantísima que huía, 

revólver en mano, perseguida por 
la multitud enfurecida, llegó corrlen. 
do hasta la mitad del puente. Pero 
al advertir que tres agentes la 
aguardaban al otro lado, se volvió y 
disparó el arma var'as veces. L a 
muchedumbre retrocedió; algunos 
heridos cayeron al suelo. Entonces 
la dama arrojó su hermosa capa de 
armiño y de un salto se lanzó sobre 
el pretil y se arrojó al río. 

Inclinados sobre el parapeto, la 
multitud y loa gendarmes gesticula
ban frenéticamente. 

E n el ribazo, Duvallle. el director 
de escena, gritó: "¡Alto!" Brasllier, 
el operador dejó la manivela del apa
rato. Una barca conducía a la orilla 
b Carmela Dyphy, la arriesgada "es-

ir .la" de la panitalla, chorreando 
agua. Los comparsas que en el puen
te habían representado el gentío y 
la Policía llegaban en desórden. 

Mathíourd, el director de la Fi lm 
Mervellle. ordenó, mascullando su 
cigarro puro: 

—Duvallle, pague usted a los com. 
parsas medio día y despídalos. Na
da más que medio día, que no son 
más que la« doce y veinte. La es
cena ha salido bien, cosa que me 
extraña, tratándose de usted. 

Aunque grosero, era un elogio, y 
Duvallle se inclinó para dar las gra
cias. 

Matriourd, gigante obeso, de pe
queños ojos malignos en su cara 
abultada, trataba despiadadamente 
a sus subordinados. Temblaban todos 
delante de él. Su furor crónico se 
traducía en reprimendas de una vio
lencia e injusticia escandalosas, a 
las que nadie se atrevía a reprcar. 

E n aquel momento, Brasllier, ol 
operador, dfjo: 

— L a película no sirve. No hemos 
cog'do la escena. 

Mathiourd dJó un salto, palideció 
>' gritó: 

—¿Que no sirve? ¿Pero de dón
de ha salido esta calamidad de ope
rador? | T va a haber que rehacer 
M escena y pagar otro medio día: 
¡Ciento ochenta y dos med'os jor
nales por culpa de este imbécil! 
¡'"uando sólo se sirve para barrer 
las callea no se mete uno a opera-
dorr 

Brasíller estaba desde hacía poco 
tiempo en la Film Mervellle. Le hi
cieron seña de que ee callase; pero 
no hizo caso, y respondió: 

— ¿Pero esta usted borracho? Ha-
fa el favor do ser mejor educado, 
porque si n o . . . 

Mathiourd se le acercó con los pu
ño» cerrados y dijo amenazador: 

— S I fio, ¿qué? ¡Vamos a ver! 
¿Pues no me contesta ahora? O te 
callas, o . . . 

Brasllier dió un «alto atrás y se 
puso a la defensiva. E l obeso direc
tor no le aterraba. Un buen puñeta
zo en el vientre y toda aquella masa 
graslenta se desparramaría por el 
suelo. 

— E s t á visto, señor Mathiourd, 
que voy a tener que darle una lec
ción. Ayer le advertí que el apara
to funcionaba mal, ,y que para Im
presionar una escena tan extensa co
mo la de hoy era conveniente que 
hubiera dos operadores; pero usted 
«e ha hecho el sordo porque es un 
avaro. ¡Y ahora quiere usted echar-

¡ me la culpa! ¿Han r'sto ustedes 
iel muy Imbécil? ¡Atrévase, y le man
ido al hospital de un puñetazo! 

E l director se había puesto lívido. 
I No encontraba qué decir. Los comoa-
¡ fieros saboreaban la escena regoci-
i jados. 

Brasilier prosiguió: 
— ¡Vamos! ¡A ver los hombres! 

¡¡Que se impacienta el público! 
Mathiourd retrocedió, y d!riglén-

dose a Duvallle, balbuceó: 
— Páguele su quincena, y que se 

marche. 
— S í ; me voy, porque no quiero 

estar en una casa dirigida por ur 
monigote corrp usted. Pero no os 
una qulncem, sino un mes lo que 
hay que pagarme. Luego pasaré oor 
la caja. 

¡ S e ñ o r a s ! 
T E L A A N T I S E P T I C A 

* * R E D S T A R " 

18 pulgadas de ancho, a $1 .45 
20 „ „ $ 1.60 
22 M „ , , $ 1 . 7 5 
24 ,. ' „ $ 1.90 
27 „ „ $2 .05 
30 „ „ „ $2 .25 

Piezas con 10 yardas. | 

Nota: 

Los precios de este anuncio son 
válidos hasta el sábado nada más. 

H o m e n a j e a l . . 

Viene áe la primera página 

B a b u c h a s y C a m i s a s 

50 % 

REBAJADOS 

MURAllA Y 

(APOSTELA 

TEl. A-3372 

^ A R T ^ S T I C A J O Y E R I A 
(CON TALLERES PROPIOS! 

J U E G O S D E G A F E 

UESTRAS vitrinas exponen los más bellos Jue-
UüL gos de Café, en plata fina, recibidos última
mente. 

También nos llegaron unos preciosísimos juegos 
para champagne, en plata y cristal de arte. 

Visitar a la Joyería E L GALLO es encontrar el 
artículo deseado al menor costo posible. 

AABAHA 

D E A M A R I L L A S i D E S A N T O D O M I N G O 

A V I S O 

Por el presente comunicado y 
por orden del señor Presidente, 
se cita a todos los acclonlstns de 
la "Compañía General de Fomen-
,? ' j8- t -. donil»iUada en la ca
lle de Padre Várela número 54 
en esta Ciudad, para la Junta 
ueneral Ordinaria de Accionistas, 
?k i i . , ear el Próximo día 
ib uei actual a las cinco p. m. 
fP. í 10»^»^ social, para tr.--
tar del ba anee y demás opera
ción s de la misma, de acuerdo 
R?r. ^m/"^.* de efitk Cdthpá-
iua. aiMrtiPndose a los Síflores 
ircionistas (\m para concurrir a 
e.-a sesíOn ee requisito indlspen-
r.íU' (-ílue< Ü?,1!.dlea dfas a* antl-upaui.n justifiquen en esta Re-cretaria que ostentan el carácter da tales. 

Hal>ana. 
de 1021. septier. 

Dr. Sertrlo L. Mcré. 
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Mathiourd ro volvió aquella larrt^ 
solo a París, como acostumbraba. Le 
acompañaba en su auto Duvallle. la 
señorita Dyshy y el representante. 
Durante el camino no chfó de ha
blarles con admiración de Bras'Üev, 
pues un tiranuelo dominado no í i r -
ia en ser vi l . 

—¿Pero han visto ustedes cómr) 
me ha hecho frente? ¡Tiene carác
ter de mozo! No es un molusco, co
mo usted, Duvallle. Y, además, un 
buen operador, excelente artista. Se 
puede saear mucho partido de él. 
Yo conozco a los hombres. 

Y a' llegar a las oficinas Hamo al 
secretario general. 

—RedáLcteme un contrato pira 
asegurar a Brasllier en esta casa ro
mo operador durante cinco años . . 
Cuatro mil Trancos mensuales. . . Es 
un mozo de puños. Quiero hacer su 
porvenir. 

Duvallle dijo al representante: 
—9! Brasilier 1c llega a dar el 

puñetazo, le señala seis mil fran
cos. 

Mathiourd es-taba leyendo el con
trato cuando a travéfi de la venta
na se vió llegar a Brasilier, pálido, 
vacilante. 

Venía de su casa, donde su mujer 
h había recriminado por lo ocurri
do. 

—Con tu carácter nos vamos a 
quedar sin comer. Tú sin ocupa
ción y yo sin trabajo, nos va a te
ner que mantener mi madre. ¡Muy 
bonito! 

Se acercó con emoción, y humil
demente dijo: 

—Señor Mathiourd. le ruego que 
me dispense por lo que le dije an
tes. No sabía lo que me decía. Y 
s" usted me perdón ay me permi-
tisra seguir en su c a s a . . . Soy ca
sado, con fami l ia . . . 

Mathio-ard prorrumpió en estre
pitosas carcajadas, y rompiendo el 
contrario respondió: 

—¿Usted en mi casa? ¡Habráse 
visto osadía sonujante! ¡Fuera! 
;Pásese en seguida por la cala y 

•a la calleT ¡A la calle, pronto! 
J . Joseph Rrnaud. 

AHOGADO 
E n la noche del domingo y en 

ocasión de badear el rio "Hanába-
na", que dista unas tres millas d« 
este pueblo, y que es trágico por 
el sin número de víctimas que hace, 
fué arrollado por la corriente y su
cumbió entre •ellas, según declara
ción de dos amigos y acompañan
tes el infortunado Rafael Molina, 
víctima de esas aguas traidoras. 

E l occiso era un honrado y labo
rioso joven de la raza blanca y na-
l>iral <ie Bolondrón, provincia de 
Matanzas. 

Después de muchas horas de bús
queda por las margenes y partes 
más profundas del rio fué encon
trado el cadáver y trasladado a la 
Necrópolis de este pueblo, donde se 
le hizo la auptosia. 

E l juzgado de este pueblo prác
tica las diligencias oportunas. 

Es í e felicitarse, y nosotros lo 
hacemos sinceramente, la labor y 
actividad del Juzgado y Guardia 
Rural y vecinos de esta localidai 
que tan pronto como tuvieron cono-
timiento del suceso, se trasladaron 
al lugar trágico y se dispusieron a 
la busca del cadávor del infortuna
do Joven. 

INAUGURACION 
Según informaciones adquir.da.1, 

el próximo diez de Octubre se Inau
gurará el. nuevo edificio que h i fa
bricado y destinado para sao salo; 
nes la prestigiosa sociedad "Liceo 
de • .'.iimete", de Calnneíe . 

Programa seJecto y muy bien 
combinado se desarrollorá ese día, 
que será marcado con piedra blanca 
en los anales de la historia de ese 
progresista pueblo. 

Nosotros felicitamos muy efusiva
mente a los componentes del "Liceo 
de Calimete", por haber realizado 
las aspiraciones que ha tiempo les 
animaba en sus propósitos de me
joras. 

Los pueblos que luchan por su 
progreso y su cultura merecen ga
lardones y palmas. 

González, Corresponsal 

D E L P E R I C O 
S I N T I O S O B A I L K 

Lo celebró la sociedad L'ceo y fué 
en honor de las triunfadoras en el 
certámen de belleza que reciente
mente efectuó con lisonjero éxito el 
Casino Español, el domingo 24, que
dará grabado en los analeg de esta 
prestigiosa sociedad con caracteres 
indelebles, pues en esa noche vistió 
sus mejores galas para recibir con 
gran lucimiento a S. M. Dulce Ma
ría I y su corte de honor, .en con
junto, cinco damitas que han sido 
ngasajadas grandemente como ellas 
se merecen: pr mero E l Casino, que 
organizó una espléndida fiesta, la 
mejor que en ella se ha efectuado, y 
cuidado que las ha habido que tarde 
se olvidan. Después la sociedad Co
lombina, les tributó doble homenaje, 
una noche en el Casino Español, y 
otra en el Liceo; fiestas y honores 
que recaen en esta sociedad toda que 
las recibe con júbilo por medio d« 
sus gentiles embajadoras. 

Cuando las festejadas hicieron su 
entrada triunfal en el salón de Tes
tas ya era Imposible transitar por 
la enorme concurrencia que invadía 
el local. 

L a orquesta de los Fimeles, délo 
oir una marcha y por varios miem
bros de la Directiva fueron llevadas 
del brazo hasta el trono, las que hoy. 
con justo orgullo ostentan el más 
alto rango de la belleza periqueña y 
son sus nombres: Dulce María Al-
varez. Reina; Erundina Daniel, Evan 

MI ADIOS 
Después de una corta temporada 

de silencio, en que parecía olvida
da de todo cuanto me rodeaba y 
apartada de los últimos movimien
tos sociales, surjo de nuevo para de
cir adiós, un adiós triste y cariño
so que sale desde lo mas profundo 
de nii alma, a éste mi querido pue
blo, que hoy llorando dejo. MI re
traimiento no lo motivó el Ivido, 
no; necesitba unos días así, de so
ledad, de aislamiento para dedicar
me por entero a meditar sobre mi 
sentidísima partida. Marcho a la Ca
pital definitivamente, pero no creas 
querido pueblo mío, mi amado rin-
concito vil lareño que aquella urbe 
populosa con todos sus encantos y 
atractivos, llegara a imprimir en 
mis recuerdos el sello del olvido, 
aquí en mi corazón tienes reservaido 
tu local en donde esculpido está, y 
de él no te borrará ni suplantará 
nada, ni la Habana, con ser la Ha
bana . . . 

. . .He repasado detenidamente en 
mi memoria fiel, todo mi pasado, y 
son muchas las cosas ^jue recuerdo 
con cariño, una de las mas gratas 
para mi agradecido corazón, es sa
ber que he sido amada, muy amada 
con el desinteresado y dulce afecto 
de la amistad, y asi mismo recuer
do las felices noches transcurridas 
en agradable compañía en nuestro 
diminuto parquecito Central, cuan
do un aire murmurante, saturado de 
perfume besaba mí frente, como 
queriendo alejar de ella preocupa
ciones. Esas noches, que desde el 
azul palidísimo del'cielo, desciende 
una luz tímida, suave, quitando al 
paisaje el aspecto lúgubre que sin 
ella, le hubieran dado las sombras; 
y nos sentimos inmensamente dicho 
sos, mientras que los deliciosos acor 
des de una orquesta, traducen a 
nuestras almas una sensación de ín
timo placer. . . Las cariñosas aco
gidas en nuestra brillante sociedad, 
donde tuvo lugar un baile inolvida
ble. . . en que se tocó un vals tier
no, sentido, un vals que parecía 
traer en sus notas rítmicas y armo
niosas historias tristes, momentos 

| fugaces, idilios rotos, suepiros hon
dos . . . 

Cuantas cosas, cuantas! 

de los delegados americanos don 
Angel Cuesta. 

E l violinista Marino de Vil lalain! 
i dio un selecto concierto; se leyó una] 
, inspirada composición poética dell 
' Blanco-Belmente-, loando con vibran-
j te verbo a Pedro Menéndez, por su 
i labor y el pianista Benjamín Orbón 
I ejecutó al piano varias magistrales 
! obras. 

Luego don Miguel de Zárraga pro. 
nunció el siguiente discurso acerca 
de "los españoles en América". 

"Señores representantes de nues-
: tro Gobierno y de nuestras Armas, 
J señor Embajador de los Estados Unf_ 
i dos de la América del Norte, seño
res delegados ds la Florida, señor 
Alcalde de Aviles, señoras que me 
escucháis, y que no por ser mencio
nadas las últimas dejaréis de ser 
siempre las primeras para mí; seño
res . . . 

"Ante todo, j o debo deciros algo 
acerca de la tan augusta y tan hon
rada representación en cuyo nombre 
os quiero hablar. 

" L a Junta organizadora de este 
homenaje a la inmortal memoria de 
Pedro Menéndez me invitó a que vi
niera desde América para que (fue
ron sus palabras) os trajese la voz 
de los españoles allá expatriados. 
Se me confió as! una misión altí
sima, tan difícil como abrumadora 
para mis pobres fuerzas; pero que 
yo no quise rechazar porque, si In
menso había de ser e! honor que con 
ello se me concediese, aunque mu
cho francamente me halagara, no 
menos inmenso sería mi sacrificio al 
aceptarlo. Con gran sacrificio, pues, 
que ya me lleva costadas no pocas 
amarguras, de América vine, y ante 
vosotros me tenéis, con el alma en 
los labios, que en este momento so
lemne temblando están como mi 
corazón. 

"Al salir d-3 América me asaltó 
una duda, como si presintiera lo que 
muy pronto m9 había de suceder. ¿A 
quiénes representaba yo? ¿Quiénes 
y cuántos son los españoles de Amé
rica? ¿Cómo obtener de todos, de! 
cada uno de ellos, su espiritual re
presentación? 

"Para mí, los españoles de Amé
rica son aquellos mismos, innume
rables, a quienes S. M. el Rey Don 
Alfonso X I I I (q. D. g.) dirigió no 
hace aun mucho, de su puño y letra, 
este saludo, cuyas palabras ya lo di
cen todo: "A los que tan dlgnamen-i 
te "simbolizan los nobles ideales de' 
la raza, creadores de riquezas, porj 
su esforzado trabajo en lejanos Con
tinentes, envío un saludo afectuoso, 
juntamente co i mis parabienes por 
su constante e Inteligente labor pa
ra contribuir al afianzamiento de los 
vínculos de amor entre la madre Pa . 
tria y los pueblos de la América es
pañola . . . " 

"Aquel espcnt&nee tributo 
nuestro democrático Monarca no pu_ 
do ser más elocuente. E n muy p 
cas palabras dijo el Rey lo que en! 
todas las páginas de la Gaceta no 

isup'eran decir hasta entonces sus mi
nistros. Porque esos ministros, sin 

1 excepciones casi, gobernaban y has-
ita desgobernaban, como s i ' E s p a ñ a 
no estuviese más que en la Penín
sula Ibérica. Y España es mucho más | 

¡grande. Se asomó al Africa y al Asia, 
¡se extendió por toda América, llegó 
hasta la O c e a n í a . . . España está, 

¡con stts hombres, en todo el globo j 
terráqueo. 

C r a n O p o r t u n i d a d 

P a r a l o s C o l e g i a l e s 

Recibimos una nueva y precio

sa colección de tan indispensa

bles prendas. 

En Telas Frescas y Pintas 

Bonitas 

¡MUY PROPIAS PARA LA 

HABILITACION P E 

C O L E G I A L E S ! 

BABUCHAS desde . S1.00 

CAMISAS, desde . . . . $1.50 

Estas últimas, con cuello de la misma tela, fijos o separados 

S I V D . N O S V I S I T A 

Verá que tenemos cuanto pueden necesitar los niños para ir de
centemente al colegio 

¡TODO MUY BUENO Y MUY B A R A T O ! 

1 A S G A L E R I A S " 
O'Reilly y Compostela 

Anuncios Trujill; , Marín. 

Con notas de dolor han sido tra
zadas éstas cortas líneas de despedi
da. Adiós mis numerosas y buenas 
amistades, adiós Santo Domingo, me 
acompaña la esperanza de que pron
to he de volver. Mientras tanto, me 
contentaré con leer las amenísimas 
crónicas del señor Otero, que con 
verdadero Interés seguiré buscando 
en las doradas páginas de éste in
teresante DIARIO; y a éste ¿qué 
decir? ¿qué decir al generoso pe
riódico que tuvo a bien la publi
cación de mis mal hilvanadas cró
nicas? A él pues, hago llegar la de
mostración de mi mas profundo 
egradecimiento; pero no una despe
dida definitiva porque por mi cari-
fio hacia él. redactaré de vez en 
cuando alguno que otro artículo que 
le enviaré por si le merecen la mis
ma atención que hasta aquí. 

Ro&alina Cavada. 

gellna Gómez, Juana Rosa Calvo y 
Eulalia Barna, Dama?. 

Eran cerca de las cuatro de la ma
ñana del slgu ente día, cuando ter
minó esta grandiosa fiesta en la que 
nubo derroche de arte, de luz. de 
flores y de mujeres bellas que para 
complemento lucían riquísimos tra
jes de telas valiosas y confeccio
nes a la última moda; todo ello es 
una verdadera exposición del pro
greso y cultura a que ha llegado 
este pueblo. • 

E L CORRESPONSAL 

"¿Cuántos son esos hombres? So-
f lamente en América tiene hoy más 
; de cinco millones de ciudadanos, 
j Cinco millones de ciudadanos que' 
i ofrendan a Sil Patria todo cuanto 
poseen, y, en cambio, nada reciben 

i de ella. 
| "Para esos ciuoo millones de ciu-
; dadanos fué el saludo, tan cordial, 
de nuestro*Rey; de esos cinco millo
nes de ciudadanos quisiera tener yo 
ahora la representación, plena y so
berana, para contestar a aquel salu
do, devolviéndolo en nombre de los 
que sueñan con España, ¡con nues
tra España!, y en los respeethos 

¡rincones solaric?:ob, como se ve en 
toda Asturias, fundan a diario es
cuelas y hospitales, abren caminos, 
edifican fábricas, pagando el con-

1 suelo de sus sinsabores con el oro 
¡adquirido a costa de su sudor y de 
su sangre. 

"Ya sabéis quiénes y cuántos son 
'aquéllos cuya voz os traigo. ¿Con 
qué derecho os la traigo? Con el do
ble e Intangible derecho que me 

dieran mi corazón y mi voluntad, 
apenas me lo p e d í s t e i s . . . Yo soy 
uno de ellos, uno de tantos, ¿qué 
importa mi nombre, ni qué s'gnlfl-
can mis campañas?; y bien pude per
mitirme el luj^ de prescindir, cons
cientemente, de mendigar las cre-

Idenclales que un papelucho Innoble 
'me había de exigir, injur ándome, al 
enterarse de que aceptada la Invi
tación de esta Junta, sin haber pe
dido la venia a los ocho o diez pre
sidentes de las humildes Sociedades, 
más o menos hispanas, que en Nue-

iva York ee disputan las energías y 
los entusiasmos de unos pocos cen-

I tenares de compatr'ota», que nunca 
¡pudieron llegar a entenderse, hacien
do h8«ta ahora estéril todo intento 
de federación. Perc. ¿qué Importan
cia se les puede otorgar a esos ocho 
individuos entre loe cinco millones 
a quienes en modo alguno represen
tan? ¿Y qué s!» pensaría de mí si 
hubiese cometld'3 la insólita torpeza 
de enorgullecerme con la represen
tación, personalmente tan insignifi
cante de aus ridiculas presidencias? 

i ¡No! 
1 Yo no hubiera representado nun-
: ca a esos Indocumentados caciqul-
llos que, como tantos otros de to-

j das nuestras colonias en América, 
. sólo aspiran, cada uno en su campo 
! de acción, al monopolio de una va-
I nldosa influencia sobre los Infelices 
! que, sin ejercer ni por fórmula el 
1 derecho del voto, han de soportar, 
) en su desamparo, la omnímoda opre-
j sión de todo género de arbitrarle-
' dades. ¡No! Yo no vendría a ha-
I blaros en nombre de esos nebulsos 
| personaje de saínete, ni, ¡menos! . 
; a repetir ante rostros las cómicas 

teorías políticas de ese pobre diablo 
i portorriqueño que tiene" el atrevi-
, miento de dirigir en Nueva York 

un periódico, y a la vez lo titula "es 
j pañol e hlspano-amerlcano", sin per-
¡ juicio de mostrarse panamericanista, 
i cuando le conviene, y no haberse 
i opuesto nunca a los desmanes del 
: nefasto separatismo catalán que en 
j vorno suyo labora. Y he ahí al hom

bre que no se apresuró a ofenderme 

hasta que las puntas de mis zapa
tos estaban ya muy lejos de sus po
saderas . 

"¡Perdonadme estas palabras! 
Me fueron precisa. Ineludibles, por
que si se me quiso desprestigiar an
te vosotros, justo es que ante vos
otros me defienda. Y esto es lo me
nos que pudiera hacer. 

"Voy a hablaros ahora, ¡que ya 
es hora!, de la gloria Inmarcesible 
que enaltece a nuestros compatrio
tas en A/mérlca. Decir hoy ''Améri
ca" es seguir diciendo "España". 
Amérca no es más que una prolon
gación de España; otra España des
cubierta, explorada y civilizada por 
hombres como aquel insigne avile-
sino, cuya memoria honramos hoy. 
Pero l¿i grandeza de don Pedro Me-
nénde« no fué solamente suya, sino 
también de cuantos le acompaña
ban, asturianos los m á s . . . Y la 
gloria de la fundación de la ciudad 
americana de San Agustín no ha de 
empequeñecerse porque la extenda
mos a todos los compañeros del Ade
lantado en la magna aventura de 
Ja conquista y exploración de la Flo
rida. Con soldados vencidos, nunca 
fueron vencedores sus capitanee. 
¡Es la gloria de sus soldados la del 
capitán! Veamos, pues, en Pedro 
Menéndez, más que la aureola de 
un solo hombre, la aureola de todo 
imn (pueblo. Don Pedro Menéndez. 
al pasar a la Historia, se hizo un 
símbolo: es el alma de Avilés, al
ma de Asturias, ¡alma de España! 

Los avlleslnos, los asturianos, 
¡los españoles!, pueden y deben sen
tirse orgullosos de este héroe. Sus 
compatriotas, sus sucesores, sus nie
tos, siguieron sus huellas y multi
plicaron en medio mundo las ciuda
des. Hoy los nietos de Pedro Menén
dez casi llenan ese medio mundo. 
Así se da el caso insólito de que una 
sola de las 4 9 provincias eopañolas 
cuenta en América con colonias su
ficientes para formar con ellas to
da una federación do pueblos, que 
ni las cuatro provincias gallegas, tan 
pobladas, podrían hacerla mayor. 
NI todas las andaluzas juntas. ¡Por 
algo en Covadonga, al Iniciarse la 
Reconquista, se engendró a España. 

"Claro que la conquista y civi
lización de América, que es todo un 
mundo, la compartieron con los as
turianos los gallegos, cuyas gloriáis 
nada tienen que envidiar a las de 
Asturias, y con unos y otros los an
daluces, los vascos, los extremeños, 
¡los españoles todos! Pero aunque 
sólo sea por tratarse de una sola 
provincia, no puede menos de sor
prender la pródiga multiplicación 
de loe asturianos en América . So
lamente en la Habana, el Centro As
turiano cuenta allí con mas de 50 
mil socios; ¡toda una capital de 
provincia! ( E l Centro Gallego de la 
misma Habana, justo es que se con
signe, cuenta con otros tantos.) Y 
en Buenos Aires, y en Panamá, y 
en M é j i c o . . . En la Florida hay ciu
dades enteras, como la de Tampa 
pobladas casi exclusivamente por as 
turlanos. Los nietos de Pedro Me
néndez siguen allí inmutables, sin 
preocuparse del paso de los siglos. 
En América son asi timbres de no
bleza los apellidos de Rlvero, Solís, 
Pumarlega, Orbón, Loríente, Alva-
ré. Maribona, Angones, Pedroarlas, 
Muñfz, Buylla, Heres, P a r d i a s . . . 
Y . hasta en Nueva York el decano 
de nuestra colonia es un Menéndez, 
¡de Avi lés!: don Joaquín Menéndez, 
presidente que fué durante muchos 
años de la Cámara de Comercio E s 
pañola. 

"Los españoles de América pue
den presentar al mundo numerosos 
prototipos de la enorme fuerza de 
voluntad, del talento, de la cultura, 
del valor, de la riqueza y del patrio 
tismo de estos cinco millones de ex
patriados. Entre nosotros tenemos 
hoy al asturiano don Angel Cuesta, 
que viene presidiendo a los hidal
gos delegados de la ciudad de San 
Agustín, como representante oficial 
del Estado de la Florida y de su go 
bernador. ¿Y qué mayor orgullo pa
ra este español preeminente que el 
de verse honrado, ante su propia Pa
tria, con una tan prestigiosa repre
sentación de los muy poderosos Ins
tados Unidos de la America del Ñor 
te? Cuesta, que sabe muy bien lo 
que significa y lo que vale el amis
toso acercamiento de España y los 
Estados Unidos, realiza una de sus 
más laudables obras al fomentar esa 
amistad. 

" E n un pueblecillo de Santander 
está veraneando otro Ilustre espa
ñol de los de América: el madrile
ño don Juan Cebrián, que. editando 
libros y fundando bibliotecas, se con 
sagró, desde San Francisco de Cali
fornia, a deshacer nuestra leyenda 
negra y a velar allá por nuestras le
tras, por nuestras artes, por nues
tra Historia. ¡Cincuenta años de in
fatigable labor de puro españolis
mo! Cebrián es un monumento de 

carne simbolizador de nuestros abue 
los, los conquistadores: el alma de 
España está en su alma. 

¿Y qué decir del galhgo don Jai
me Vllar Lago, que, en pleno Nueva 
York y ante el asombro unánime de 
cuantos le rodeaban, realizó la obra 
genial de abrir el primsr Banco es
pañol en los Estados Unidos, fo
mentando el espíritu del ahorro en
tre nuestros compatriotas y encau
zando hacia España un verdadero 
río de oro, qua en estos últimos años 
ya trajo más de 60 millones de pe
setas? Por si esto fuera poco, cuen
ta allá con la mejor librería espa
ñola que se encuentra en todo el te
rritorio de aquella gran República, 
contribuyendo así a la divulgación 
de nuestras obras, y. en otro, ejem
plar rasgo da práctico patriorfl&mo. 

i establecido tiene ya un bazar con los 
' más característicos productos espa

ñoles . . . 
"Hombres como Lago, como Ce

brián, como Cuesta, son los que en-
' sanchan los limites espirituales de 

nuestras colonlais, engrandeciéndo
las materialmente, al mismo tiempo 
y honrándolas con todos los honores. 

. Y no solamente esos tres beneoné-
| ritos patricios merecen ser récorda-
1 dos: son muchos, incontables, los 
; acreedores también a nuestra grati

tud: el asturiano don Manuel Rlon-
j da, el vasco don Valentín Aguirrc, 

el catalán don Narciso Maciá y tan-
i tos otros, entre los que se destacan 
¡para orgullo de Asturias los hijos de 
i aquel inolvidable primer conde del 

Rlvero, cuyo DIARIO D E L A MARI-
. NA, que pudo cambiafi;'dé'1 manos, 
1 pero no de corazón, sigue siendo en 
I Cuba la Casa de España. 
1 "Todos esos hombres figuran en-
1 iré los adheridos al homenaje que 
i hoy tributamos a la memoria de don 
; Pedro Menéndez. y en presencia de 
t estos hidalgos caballeros norteame-
1 ricanos que han ventáo a devolver 
j la visita al español glorioso que 
i fundara en la Florida la ya tres ve-
i ees centenaria ciudad de San Agus-
j tín; ¡la primera que los hombres 
I blancos erigieron en la América del 
I Norte! Y he aquí en esta simpátl-
j ca visita simbolizada una patrlóti-
; ca política que mutuamente nos con

viene: la de estrechar todo lo posi
ble, como pidiera don Angel Cuesta, 
las lazos de amistad entre los espa
ñoles y los norteamericanos, 

i "Pertenecemos a dos pueblos muy 
distintos, pero a los que debe unir 
un mismo amor: a América. Esta 
América que tuvo por pasado a E s 
paña, y cuyo porvenir no será E s 
paña. . . Pero tampoco lo serán los 
Estados Unidos . . . E n la América 
de hoy se mece la cuna de una ra
za nueva, que será fundida por las 

, dos grandes razas—llamémoslas así 
—que se reparten esplrltualmentes 
ese Continente. Con el tiempo 
(¡quién sabe cuánto • tiempo! ) no 

' habrá norteamericanos ni sudameri
canos. No habrá más que amerlca-

' n o s . . . pero no exclusivamente hís
panos, ni sajones exclusivamente. E l 

I crisol recibirá a unos y otros. L a 
¡nueva raza va a fundirse . . . 
! "¿Qué importa que los árboles 

crezcan, y broten nuevas ramas, y 
se poden algunas para que nazcan 

j otras, y las haya más viejas y más 
! nuevas, sí el tronco no muere, y, 
¡ mal que les pese a todos los Injer-
I tos, sigue siendo el miamo? De E s 

paña nació América, y España si
gue en pie. Velemos por el tronos 
milenario, ¡y bien venidos sean i 

i retoños! 
"Voy a terminar. L a gloria e.»-

| cslsa de Pedro Menéndez va a ser 
cantada por un mago de la orato-
ria: Don .Antonio Goicoechea. Con 

; palabras que yo he de envldiar'.e. sa-
i brá él rendir, como yo no podría, el 

grandioso tributo que se merece 
aquel marino, de cuya estirpe fue-

! ron los de Lepante y de Trafalgar; 
| los de Santiago y de Cavite; los que 
i asombraron al mundo con sus he-
! rolcldades, que ningún extranjero 
¡ r e p i t i ó . . . Los que descubrieron to-
: do un Continente; los que antes que 
i ningún otro dieron la vuelta al pla-
! neta; los que antes que ningún 
! otro se sumergieron y exploraron el 
¡fondo del m a r . . . ¡Los nuestros! 
i Los que nunca supieron rendlree, 
i porque aprendieron antes a morir.' 
i Los que nacieron para ser inmorta-
| les, porque su vida había de ser su 
g l o r i a . . . ¡Nuestros marinos, her
manos de nuestros soldados, hijos 
de nuestro pueblo.. . ! Nuestros ma
rinos— los americanos bien lo sa
ben:— ¡el orgullo más legítimo de 
España! 

A continuación habló elocuente
mente don Antonio Goicoechea. 
exaltando la memoria de Pedro Me
néndez, cuya personalidad describió 
maravillosamente en períodos de 

I gran brillantez. 
| Cuantos tomaron parte en la ve

lada fueron calurosamente ovacio
nados. 
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M A T A N C E R A S DE HERSHEY 
N t C R O L ü G L l 

B R I L L A N T i ; RESULTO E L BAN• 
QLETE OFRECIDO A L ALCALDE 

Comj ampliación a lo dicho esta 
mañana , en el DIARIO, por el queri
do compañero señor Alberto Pando, 
sobre m banquete que le fué ofreci
do el domingo, por la noche, a 
nuestro popular Alcalde señor Joa
quín Masip, diremos que fué un ac
to fraternal, de car ño y respeto al 
señor Masip. en demost rac ión por 
parte da los elementos del crfinercio. 
la industria, los propietarios y sus 
amigos en general, de la grande sa
tisfacción que todos experimentan al 
ver lo bien que se atienden las cues
tiones públicas, en beneficio de los 
intereses del pueblo. 

•En los salones del Casino Español , 
bellamente adornados por el ja rd ín 
de los Hermanos Pérez Cofiño,—y 
con toda clase de halagos y atenc o-
nes por parte de su distinguida di
rectiva—se congregaron más de tres
cientas personas las que tomando 
asiento en las distintas mesas part i
ciparon de un rico menú que con 
esmero confecionó el Palacio de Cris
tal , de la Habana. 

A l comenzar la comida, fué el 
propio Masip, qu:en dirigió la pala
bra a los allí congregados para dar 
primero las gracias por el homena
je que se le dispensaba y luego para 
decir que de continuar como estaba 
recibiendo el apoyo y la ayuda va
liosa de todos los elementos de re
presentación en la localidad, él se 
disponía entregar á su sucesor una 
Guanabacoa completamente nueva, 
pues eran esos, y no otros, tus más 
vehementes deseos. 

No publicamos Jos nombres de los 
comensales por ser demasiado exten
sa la lista y haber publicado ya to
dos los nombres antes de la cele
bración del banquete. Otras perso
nas también hic eron uso de la pa
labra y se mantuvo la animación y 
r l orden más completo hasta las on
ce y media de la noche que dió co
mienzo el desfile. 

Puede decirse que. en esa fiesta 
dedicada a nuestro querido Alcalde, 
que tanto bien está haciéndole a 
Guanabacoa, se encontraban congre
gadas todas las clases sociales, sin 
distingos político de ninguna clase, 
pues a Mas'p lo celebran y ayudan 
todcis, lo mismo liberales que con
servadores. 

Sirvan estas líneas para felicitar 
a los organizadores del banquete, 
•los señores Presmanes, Domingo 
Cabo, Manuel Pérez Reniol, Juan F. 
Mora, Manuel Fe rnández y Juan Ca-
bricano, para enviar un abrazo al ho 
menajeado y pt^a dedicar también 
plácemes a la Directiva del Casino, 
por su s impát ica intervención en es
ta fiesta. . ' 

ES LA SOI [EDAD "CALAFATES 
DE REGLA 

LAS REGATAS DL A Y E R 
Sensible fallecimiento. 
Que lleva el luto y dolor a un 

, . ' hogar muy estimado en el seno de 
I zado tan alta cifra como esa de esta gociedítl 

de an imac ión , ayer. Rodeado' del car iño de los suyos 

C A M A G Ü E Y A N A S 
EX L A CATEDRAL 

Fiestas magní f icas . 
Día esplendoroso, 

inuc tada, de gran movimiento y ma-j Tres largas mesaa extendíanse »1 deJ6^de « ¿ s t í T d S Í p á i ^ V S Fe'ne* 
yor a legr ía , que t r ans fo rmó a Ma-, Jod lo largo del salón ornando asien España> el señor Francisco Cas t iñe i . 
tanzas, sacándola de su habitual l an - j to en ellas, con caballeros y Jóvo-; adre amantfsimo del señor Juau 

nes de las soc edades de Matanzas y 
ll ino d e ' u n programa interesantlsi-: Cárdenas , señoras y señor i t as dis-! 
mo. * i t inguid ís imas de amibas ciudades. 

Hemos ten'do el gus'to de recibir 
invitación para la fiesta bailable que 
cg pl^r^rs, GD SUS d . J. 13, socíg ; - J .1 J _ , - • 
dad "Calafates de Regla", el entran- guidez para lanzarla en el torbe-j nes de las soc edades de Matanzas y K Cast iñeira i digno presidente de Ibáñez. alto empleado de la gran te de Silva, 
te día 6. 

Muy agradecidos por la invitación 

Se efectuó una suntuosa boda. 
A pesar de' la int imidad que hu

bo de" caracterizarla . 
Fueron loe contrayentes, la se-

Le acompaña ron sus graciosa» 
hijas Nela y Margarita. 

Vienen muy contentas. 
Sea para tan distinguidas viaje

ras mi bienvenida. 
Y mis felicitaciones por hallarse 

ño r i t a Amada Hernández Rodrí-1 libre de las dolencias que' le aque-
euez y el joven Ensebio Medina i jaban a la exceleiUt: Sra. A^ramon-

¿LA CALZADA M K J A DE GUANA* 
RA ( O A A HEGLA 8ÍGUE OBSTRL-

( I O N A D A ? 

Con fecha del 29 del pasado mes 
de Junio, nuestro distinguido amigo 
el señor Claudio Conde, propietario 
de los Manantiales de Agua Mineral 
"La Cotorra", s tuados en la calza
da vieja de Regla a Guanabacoa, se 
dirigió al señor Administrador de 
los Ferrocarriles Unidos, significán
dole que tanto él como otros muchos 
comerciantes e industriales de Regla 
y Guanabacoa, es tán resultando per
j u d í c a l o s altamente con motivo de 
la obstruec ón de dicha' Calzada, 
con las obras del paso a nivel que 
se viene ejecutando por la compañía 
y que ie ruega que cuanto antes ter
minen las referidas obras. 

El señor Administrador General 
Auxil iar . Mr. Masón, contestó al se
ñor Conde, el 22 de Julio pasado, 
manifes tándole que hablan cortado 
la calzada que va de Regla a Guana
bacoa mientras efectúan la construc
ción de Un paso superior a la l ínea; 
pero que dicho trabajo lo rea l izar ían 
en breve, agregando qué con el ob
jeto de que el tráfico no sufra per
juicios, han construido una desvia
ción de la ja r re tera que puede ser 
utilizada mientras se terminen los 
trabajos. 

E l señor Conde, después de esa 
carta, se ha dirigido al Alcalde se
ñor Masip, dándole cuenta del curso 
de las referidas cartas entre él y 
el Administrador de los Ferrocarri
les, rogándole que cite nuevamente a 
los interesados para ver lo que en 
definitiva se acuerda toda vez que 
se ha entrevistado con el Ingeniero 
Jefe de la Compañía y éste le ha 
dicho que la ejecución de la obra 
se pro longar ía algunos mese^, toda 
vez qu'í el proyecto ha sido mod'f i -
cado y los nuevos estudios del mis
mo aun no es tán hechos. 

Rea.lmente, y ya lo digimos en 
otra ocasión, con la in te r rupc ión de 
esa calzada son muchos los perjui
cios que recibe el comercio y la in 
dustria, y sería conveniente llegar 
a una solución, todos de acuerdo, 
a ver si se restablece cuanto antes 
el tráfico por esa calzada. 

Je sús CALZADÍLLA. 

i la sociedad Hershey Sport Club. 
Estas l íneas l levarán hasta el se-

No recuerdo de años a la fecha [ Presidiendo el almuerzo estaban ¡ñor c a s t i ñe i r a , el pésame más sen-
aconte.;imiento sportivo de propor- el_seuor Rafael Sánchez Aba l l l , el | tido por la deggracia que hoy le a f l i . 
clones semejantes a ese de ayer. | señor Luis Felipe Ramos y los or-' 

Pero hágamos historia . ganizadores señores Antonio J . Font i ge. 

Concertadas estas justas con el ^í\<p-an<^ro ^re^es Boissier e Is- ^ j ^ w J IRA 
señor Rafael Sánchez Aballí , cuan-i mae* y?"18• , t 

6Quienes en los otros puestos? do visitamos Varadero para obtener! 
la canoa con que ragtearon los m ^ L . 1 ^ ! ^ . í í í f , 7 í™r™m % 0 \ 1 chachos del Liceo de Matanzas e n ! ^ ; M i f u e l Caballero el Residente i * >.T • i -i i „ i del Liceo, por susencia del doctor 
el event Nacional del pasado día ¡ ^ , „ J , , 7 .7 . . . t i i ^ ^ n 0i i Echemend ía y la encantadora seno-veinte y cuatro, quedó fijado el S l f ^ V - ¿«^í. n - : t„ o , 
de Agosto para esas regatas que me 
sirven df tema a estas l íneas . 

finca ' a ^ u t á r t r a '"Sen'ado", propie
dad del venera-ble Don Bernabé Sán
chez Adán . 

E l altar mayor estaba adornado 
exauisitamente, sobreealiendo guir-

Tan estimada de todos. 

MISAS DE A L M A 
El 29 del mes actual. 
EJn el templo^ de la Merced, se 

r i t a Srah Gaiguera, Alnerto Riera, 

'Dra. pues un compromiso formal 

Días pasados, un grupo de emplea
dos de las oficinas de este Central 
organizaron una j i r a que se llevó a | 
cabo en la playa conocida por " E l 
Manglar". 

naldas dé pur ís imos y niveos nardos.' celebraron tres misas por el eterno 
DeMdo al -g-usto ar t ís t ico y a las i descanso del alma de la que fué 

finas manos de la señor i ta Conchi-' buena üeñora , Caridad Hernández 
ta Nogueras. i de Masquida. 

Su bello trabajo fué muy cele- A l cumplirse el primer mes de 
[hrado.* ' I su sensible fallecimiento. 

Ofició el R . P. José Cearreta. Fueron dadas por su viudo, h i -
Figuraron como padrinos, el res-: jos y d e m á s familiares, 

petable señor Ensebio Medina Ro-! 
el confrére de " E l Imparc ia l" y Ma- mireerSzoUíeS ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ¡ ' ^ ^ ^ ^ novio." y 1 ^ ' 

' Gustavo ManoTell v Lourdes Meío - ínándeZ n0S deleÍtÓ COn ca,1CÍOneS eS-
entre el señor L u s F . Ramos y el S ^ í d ^ ^ S w w í e F S t íPañolas y baile a r a ^ s . 
señor Rafael Sánchez A b a l l l . a ^ ^ r ta E l na ^ c í o n a la " « f i n ^ f t ^ ^ m ^ ' 

Y para organizar las fiestas q u e j s e ñ o r i t a María de los Angeles ¿hÁ l ^ r o s en la guitarra, instrumento 
como complemento de las regatas ha-1 vez> ia señori ta Mercy Plazaola, y que domina con maes t r í a . 

na dama Belén Rodríguez de H ; r - | LOXIA 
nández', madre aman t í s ima de la¡ Ha ingresado en el Sanatorio del 
desposada. Centro de la Colonia Española , el 

D« testigos actuaron, por Amada notable guitarrista español . Sr. A n -
el doctor Adalberto Adán Vi l la y e l l ton io Hernández , 

j s eñor Alfredo Correoso Quesada, ! Hubo de llegar a e.3ta ciudad, 
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bían de celebrarse se formó un C o - i M a r í a pé rez chausa, ' Niñón Reca-| ^aIlto8 criollos por Alberto Pratts ¡ Cron{sta Social de ..E1 Caniagüeya- i rara la celebración de varios reci-
mlté integrado por ei doctor Antonio | Sens, elaida Montero, Margot Silvei-!y í 0^" !0 ,001"168- , i n o . " tales (con probabilidades de éxito 
J . Font Tió, Director del Liceo, el i ra y c h c Ramos y Ranuel Arias . L 1José Palacios en la Saita no.a á*-\ Y por Eusebio, los señor Arcadio! lisonjero. 
doctor Alejandro Trelles Boissier, | K1 doctor Ricardo Oliva y M a r g o t l l e i t ó con varios numeros> slendo; Canmañ y Francisco Mar t ínez . No le fué poeibífi debutar. 
Secretario de es\ Inst i tución, el B'JH Menéftdez la señora Yelty Solomón Iacompanado por Cortés . ] Después de celebrada la cererno- Mucho lo deploro y confío qu-i 
ñor Luis F . Ramos, el señor Ismael I re Trelles y la gent i l ís ima Rossy. A las 4'30 p- m- te rminó esta agrá- nia nupcial. Amada hizo entrega de dada la esmerada asistineia que 

•""-ible fiesta, regresando a Hershey su bouquet a su querida amiga, la i tiene en el Sanatorio aludido, recu Oblas y Oscar González I r igoyenj y el señor Uriarte y su bella y 
Luís Trelles y el cronista. ! elegante esposa, con su hi j i ta la en-

Nunca más satisfechos de nuestra ¡ cantadora Raquel Uriarte, una ha-
gesCón que en esta ocas ión . ¡ bauerita muy gentil, que eg actual-

Por que para llevar a su f in ese ¡ m e n t e nuestra huésped , 
programa de ayer, hubo que luchar i* 'El doctor Zabala y Nena Menén-
contra cierta insana a tmósfera crea-¡ dez. 
da injusta y aviesamente. 

Pero vencimos. 
Vencimos ruidosamente y el éxi

to de las regatas en la mañana , del 

dable 
con án imos de organizar sucesivas | señor i ta Conchita ^Nogueras. i pere muy pronto la salud perdida, 
j i ras que, como la celebrada, pongan I y en cambio la hermana de é s - ¡ Para, que deje de oir las exquisi-
en el espí r i tu de sus organizadores I ta, Mañana , puso en las manos de teces de su m á g i c a gu i tarra anda-

Patricia Pina, que viniera desde 
la Habana expresamente para asistir 
a la fiesta, y quien reina en todas 
nuestras f estas, por su belleza, por 

almuefzo después en el Hotel Pa r í s , ¡ su elegancia, por su d is t inc ión: Ea-
y el baile en los saloees del Liceo,! ther Escobar 

y de los que participaron de las mis
mas un sello de franca a legr ía y cor
dialidad. • 

en la horas de la tarde, es grande 
compensac ión , para las luchas sos
tenidas, para los esfuerzos y los tra
bajos pasados. 

De esos tres actos, aunque voy a 
hablar aquí, bien podía no escribir
se una sola palabra, ya que los pre-

La señora de don Carlos de la 
Rosa, el Alcalde Cardenense, -nomi
nado por el Partido Liberal para la 
Vice-presidencte, de la Repúbl ica , 
ocupa un puesto junto a sus hijas, 
las bell ísimas señor i tas La Rosa. 

Las señor i tas Faz. leaders de la 

E L B A I L E D E L 30 

Inusitado entusiasmo se nota pa
ra el baile que el sábado 20 de Sep
tiembre ce lebra rá la sociedad Her
shey Sport Club^ 

la novia, el ramo de tornaboda 
Era precioso. 
Las más lindas y perfumadas fio 

luza. 

De 
VIAJEROS 

los Estados Unidos, la 
res fueron escogidas para confeccio-, 'uia.dn, y t i b ' i ngui U dama. Mar ía 
nar l0 i i Luisa BenavickíS de Loret de Mola, 

La * " to i le t te" de Amada era lo 1 Dr. Luís Loret de Mola y sus l in -
más elegante. \ 

De Crepé Romano con encajes dé 
plata. 

Terminando en un dilatado man-
Este baile seA amenizado por la j to' 'Pendido en la corona de aza 

. . . . « ; Vi o fa<z conocida orquesta que dirige el se 

sencló Matanzas entera, y Matanzas ¡ j u v e n t u d de Cárdenas con un gru-

hares. 
ñ o r A n T c e t o " Dí¿z h a b l a d » ' o o m b í 1 ^ obsequios, servidos por el estimado matrimonio tormado por^ 
ñor Aniceto uiaz, naoienao c o ^ b l - 1 H tel p la no Duciieron spr meio la Dra. Inesita Artoaga de Torred 
nado para esa noche un magnífico ™ e l Plaza' D0 Vu^evon ser m e j o j ^ ^ ^ ^ ^ 

das hijas Berta y Graciella. 
Los apreciables ^posos Sra. Flo

ra Alvarez González y Dr. Ciri lo 
Rodríguez More'.l, mi quer id í s imo 

amigo. 
De la capital de la República, el 

estimado matrimonio formado por 

programa . « la I Y con champagne se inspiraron > jal-• Procurador Público. 
En este día sera inaugurada la , . i T » n -j ^ j„ V rfp lim íIPPPini;íi« ni^v , , . . . . . . . , (brindis por la eterna felicidad de i ae ias uei .c iólas piay 

entera los ha juzgado, 

glorieta infan t i l , a la que los meno
res de 12 años q^ie vengan acompa-

ds 

Llegaron a Matanzas el señor Ra- nombres no vienen ahora a mi mente 
fael Sánchez Abal l i , con la tr ipula-! I>e nuestros sportmen recuerdo a 
ción de su canoa y algunos sportmen1 Casimiro y Juan G'scard, Teodosio 
cardenenses, en la m a ñ a n a del sá- j Menéndez, Lulg Trelles, Oscar Gon-
bado. ¡ zález, Miguel Casas, el doctor Cris-

Los trajo la lancha "Patr ia" en-! pulo Solaun, Carlos Valdés Cartaya, 
viada por nosotros a la Playa A z u l , ' e l doctor Antonio Recasens, el Te

pe de gentiles varaderenses cuyos ñado8 de SU3 familiareS t e n d r á n l i 
bre acceso, no pcripi t iéndoseles bajo 
n ingún concepto que bailen en la 
glorieta destinada a los adultos. 

Como es norma establecida por es
ta sociedad, se co r re rán trenes es-

los nuevos desposados, la de sus Puerto Tarafa, la digna Sra. Ol iv i -
amados padres, sus demás familia
res y todos los presente. , 

Y el mío no ha de fal tar . 
Tan efusivo como sincero. ! 

A LOS ESTADOS UNIDOS 
Se ha trasladado a la hermana 

Repúbl ica del Norte, el apreciable 
peciales en los que las señoras y se- e inteligente joven Ricardo Guzmán 
ñor i t as v ia ja rán gratis. Esos trenes , y a a cursar sus estudios en una 

ta Socar rás del Castillo, e-ioosa do 
mi amigo el Dr. Darío Castillo, con 
sus niños y la agraciada damita 
María Esther Socarrás Cossío. 

A todos les envío mi blnsvenidaí 
Lo más expresiva. 

ANGEL A L CIELO 
. , ,,, . . . . . , . , Lo ha sido el gracioso niño Cui-

ya que el yacht del señor Sánchez niente Camilo Cháve?, el doctor Hum- proceden de Canasí , Santa Cruz del de las mejores Universidades ame- i icrmito Alvarez B-'rrsto I 
donde debieron haber hecho el vía- berto de Cárdenas , Luis Ulmo, R i - Norte, C araballo, Guanabo y apeade-^ ricanas. njn nrlmpr^u hrvva« i'n lo m.j 

DE CATALINA DE 
GÜINES 

( 1NE "PARTS" 
Un lleno completo obtuvo este 

magnífico coliseo las noches del jue
ves, sábado y domiugo, con la exhi
bición de las magníficas cintas "Los 
Amores de Harold L loyd" , "La He
rencia de los Hielos" y "Héroes de 
la Calle". 

Entre la selecta concurrencia es
taban las señoras Cucusa Salguero 
de Alvarez, América Balvín de Mora
les. María Sánchez de Soto, Juana 
Pérez Viuda de Salguero, Concep
ción López de López, Julia Orta de 
Pérez , Clara Luz Cuava de González. 

Las señor i tas Nena y Cuca Morín, 
Rosar o Soto, Nena y Zoila Carreras, 
María del Carmen, Josefina Gracie-
11a, ALcía Sánchez, Ramona Forte, 
Eloísa Sánchez, Nena Divar, Zoila 
Forte. María Luisa Rodr íguez , Ana 
María González, Ana Julia Linares, 
Isabel y Juana Lima, Clara Luz P é 
rez, María Travieso, Ramona Solano, 
Delia Far rés , María Bri to y Esther 
Morales. 

Para el sábado 30. anuncian "Ca
zando Fieras en Africa", y para el 
domingo 31, "Luchas de Amor" , por 
Thomas Meigham y Norma Talmage. 

Motivo suficiente para asegurar 
un nuevo triunfo a los simpáticos 
empresarios Alvarez y Morales. 

. HOGAR F E L I Z 
Lo es sin duda el de los esposos 

señora Caridad González y Leopoldo 
Pérez, nue ven colmada su felicidad 
con el nacimiento de un precioso ba-
by. 

aya mi felicitación a los felices 
padres y un beso para el lindo be-
hito. 

DE V I A J E 
Ha tomado pasaje para Jagüey 

Grande, mi estimado amigo el señor 
Enrique Rubio. 

Motiva su viaje asuntos de nego
cios. 

Feliz viaie 
ONOMASTICOS 

Ayer celebraron su fiesta onomás
tica la señora María Luisa Vasallo 
de Mart ínez, y la s impát ica y bella 
amiguita señori ta María Luisa Ro
dríguez. 

Sea para ellas mí felicitación. 
SALUDO 

Tuve la verdadera sat sfacción de 
saludar en ésta al apreclable joven 
señor Alfredo Tr íana y Lima. 

BIENVENIDO 
También tuve el gusto de saludar 

en días pasados, a la estimada se
ñora Elena Hernández , que vino a 
pasar una corta temporada entre sus 
familiares. 

Que su permanencia en ésta, le sea 
grata. 

DESPEDIDA 
Después de haber pasado una cor

la temporada entre nosotros, se re
t iraron para la Víbora, las bellas y 
distinguidas señor i tas Zoila Forte, 
Josefina Fe rnández y Carmelina Ar
ce. 

Mi saludo de despedida. 
PETICION DE MANO 

f?or t í estimado amigo, señor Ar-
senio Lima, ha sido pedida la mano 
de la s impát ica 3eñ>-a Amelia Díaz, 

En esta socieda ^ donde ambos son 
muy apieciados 'a noticia ha de cau
sar gran alegr ía . 

DE SURGIDERO DE 
Agosto 30. 

PROXIMA BODA 

Hál lase concertada para el dia 
cuatro del entrante la de una pareji-
ta de esta localidad que nació para 
amarse. 

Ella en la s impát ica Srta. Anita 
Quintana Resel ló hija de modesta 

. famil ia ; pero virtuosa. 
Su prometido el Sr. Antonio F . 

Lugo Cañuela , joven del comercio, 
jen vías de un buen porvenir. 

Con toda actividad se es tán ha-
'ciendo los preparativos para efec-
i tuar el enlace. 

Por anticipado nuestra sincera 
felicitación a los futuros eeposos. 

je, en reparaciones actualmente, no ¡ cardo Riera, Oscar Pina, y Conrado Iros intermedios a Hershey. 
pudo llenar su cometido. Massaguer, que llegó all í felizmen-l A la te rminac ión del baile se co-

Desd? que pisaron tierra matance-lte al inic'arse el almuerzo. r r e r á n dos trenes especiales que l ie - j 
ra los s impáticos huéspeds , fueron] De Cárdenas eran numerosos los i va rán el pasaje hasta Matanzas y 
objeto de halago^ y agasajos cons- jóvenes que tomaron puesto en la I Casa Blanca 
tantes. mesa. Estaban entre otros los La-

fcn nuestra casa se les ofreció rosa, Faz, Aramburu y Carol . 

Le deseo un viaje todo felicidad, i ñ ana del miércoles rr.timo. 
al despedirlo. .. i Había anunciado su enfermedad. 

E l Corresponsal 

un almuerzo y allí mismo después 
se celebró una comida, alegre, fra
ternal, s impa t iqu í s ima . 

'Por la noche, la familia del señor 
Ramos, el entusiasta Ingeniero Jefe 
de Obras Públ icas ofreció a los hués
peds de Cárdenas , un baile que du
ró basta pasada las doce. 

Con la juventud de la Playa, al
t e rnó la de Matanzas que vino a esa 
fiesta correspondiendo a la invita
ción de las señor i tas Ramos. 

Y llegó al f in el día de las re
gatas . 

Las dos tripulaciones, los dos 
equipos que corrieron en la justa, 
fueron invitados de honor en ese 
á g a p e . 

Hubo dos brindis en é l . 
E l primero el del doctor Trelles 

Boissier, que dió la bienvenida y 
la enhorabuena al señor Sánchez 
Aball í y sus muchachos, de mane
ra muy gent i l . 

Para los parveniu que no cono
cen lo que significa el apellido Sán
chez en Matanzas, bueno ^ería que 
prendieran cuanto debe el Liceo a 

¡ESOS BILLETEROSI 

Y que obtenga los éxitos que per 
sigue en su labor estudianti l . 

JULIO D E L ( ASTILLO 
A l estimado amigo y prominen 

te lider de los liberales de la Tro 
cha, licenciado Julio C. del Casi! 

se 
da 
sita 

Para m a ñ a n a el 9245, 8720, etc. } Ho^ tuve el placer de saludarle 
Esos son los pregones que a cada 

rato y en cada sitio olmos por estos 
lares. 

No crea el lector que quienes pre
gonan estos números son seres en
debles, incapaces de ganar en otra 
forma el sustento. 

Muy al contrario, son jóvenes re
bosantes de salud que han tomado 
la venta de billetes como el mejor 
y más lucrativo negocio. 

Días hay en que hemos llegado a 
contar en este central hasta 8 bille-

los de esa eetirpe, a los de ese ¡ teros. 
Si se dieran cuenta de lo Que mo- í Una Senadur ía para él 

cuando a todo trance quie-1 Le despido a.fectuo«ament 
'Caballero, hermosamente, l leno" de l ren vender esos billetes que sietapre | y le desso que triunfe 

cantan- Para BlIOfl es la suerte, el gordo, co-1 
mo vulgarmente le l laman, modera-

Un público numeroso, entusiasta, 
deseoso de ver bogar a log ^ ^ P 1 : l ¿ ^ n ] ^ 
dos muchachos, inevadió desde tem-, ,T Lw 
prano el Malecón de la Playa. Hab ló después el doctor Miguel 1 lestau 

El cordón de máqu inas , extendía- C^1161,0' hermosamente, lleno 
desde el Parquecito de la entra- elocuencia y de entusiasmo can 
hasta la rotonda frente a la L u i - , ^ ün h;mno a lo8 030? V13 bR-

'llas cardenenses y ensa lzándolas co
mo ellas meracen. 

'Eran de Cárdenas muenas de esas i • n , . _ j T-. I 
, * "«= ̂ a. o E1 gUpenntendente de Escuelas 

m á q u i n a s . , !de la Perla del Sur, r e s u m i ó esos 
Familias d is t inguid ís imas de las dog ches dándoge por terminada 

que veranean en Varadero, higier„n j comida 

esperando se salvar ía de las garn:a 
de la muerte. 

Pero todos íós r?-tirsos y esfuer
zos resultaron inút i les y la Parca, 
cruel y inhumana, 1c a r r eba tó su 
preciada vida para dejar anonatla-
dos en el mayor de lefj dolores ó í 

Estuvo en esta cuidad con nioti-:sl,s padres» que no encuentran c ( J | 
vo de las postulaciones de eu Par-;sueio a su desesperación i n d o s c ^ H 
tl(io- ¡ t ib ie . 

El licenciado Castillo ha sido en, son ellos la Sra. Margarita lía-
distintos períodos Representante a ! n .ct„ v ,,] sr. Manuel \\ \ ••••• / ra*, 
la C á m a r a y actualmsnte ocupa i tellauos 
uno de los escaños del Senado. | Ante * la pena inmensa que ago-

Es un Jefe político de los más ac- bia sus corazones ún icamente D ' o d 
tltoo, hábi les y populares. \con su iufinita bondad, pueda dar-, 

Después de las postulaciones, vol ¡es el lenitivo espiritual qu.- es me-
vió a su zona a activar la campaña nester en estei t r is te; momentos,; 
en pro de su f é H i ú ó . I para (iue no SE,a m,H .;flictivo el dü. 

Así ha quedado desmentido e-1 lor que experimentan, 
rumor que se r o m a dP quo pa-u , ,:. ,.„ . , , , . .^,rcS( 

i r í a con los conservadores, a base de que no tienen igual. 
Y en gloria esté el alma tierna 

d? bu Itfofvfdable h i j i io f lui l lermo. 
EL R. P . GUAÑABENS 

D E L A HABANA Acaba de regr <ar de su excur-
Desipués de ser operada y ya com- i s ión pedagógica a la República Nor-

pletamente restablecida, ha regre- ¡ teamericana, el r3spetable y querido 

Felicitamos a ios nuevos no' i j s 
I y deseamos que pr'j.ito vean r e i lha -
j dos sus sueños d̂ j amrr. 

M A M A LUISA L< DBIGUEZ 

'Esta estimada s e ñ o n t a , ya se ha-
j l ia restablecida la operación a 
j que fue soriiet d:i en la Cllnic.i del 

Dr. Galainena, en la vecina v i l ! • de 
Güines. 

Felicito a tan « p r e ñ a d a señ «rita. 

j LAS FIESTAS IH ¡ A COLO IA 
ESPA.WLA 

¡ A mi poder llegan hoy los progra-
I mas de las grandes fiestas cívico re-
1 ligosas que t endrán efecto el día 8 
i del entrante mes de Septiembre, or
ganizadas por la "Colonia Españo
l a " . 

Dicha sociedad ha contratado la 
orquesta del reputado profesor se
ñor Pablo Zerquera 

He* aquí el programa. 
A las 6 a. m. Darán comienzo las 

i f estas con voladores y repiques de 
I campanas. 

A las 8 a. m. Gran misa cantada 
por un coro de señor i tas de esta lo
calidad. 

A las 6 p. m. La imágen de la Ca
ridad recor re rá las principales calles 
de la población. 

A las 8 p. m. Dará comienzo un 
I gran baile con la orquesta que d l r i -
j ge Pablo Zerquera. 

Invitamos por este medio a todo^ 
i los pueblos cercanos. 

Este baile será para los socios y 
t r anseún tes , exigiéndoles los requisi
tos reglamentarios. 

VISITA AGRADABLE 

Ayer fu i a hacerle una visita a 
mi querida ex-maestra señor i ta Evan 
gelina Lima, recibiendo la agradable 
noticia de que habla salido aprobada 
en las pasados exámenes de maes
tros. 

Reciba la sincera felicitación de 
su ex-dlscípula ?ue mucho la quiere. 

el viaje expresamente para asistir a 
las justas. 

Se estableció el cuartel general en 
nuestra casa. 

Y de ella salieran los Jueces, yuo 

Había , al levantarse los mante
les, elogios muy justos para el ho
tel Pa r í s , para Lorenzo Zabala, pa
ra el chieef de esa casa, que, como 
me decía en Varadero el Pr íncipe de 

r ían su propaganda. 
¿Y qué me dicen ustedes de los I sado de ,a Habana la prestigiosa | R. P. José Guañaoons. 

precios abusivos a que los detallan? | dama Conchita A g r a m ó m e de. Sil- Efi£e sabio sacerdote es Diré*-
D- CABRERA, .va. tor de la P ía Uni.'m del Sagrado Co-
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GRAND D I X N E R 

eran los señores Rafael S ^ ^ f ^ - J i a Crónica (Enrique Fontani l l s ) , v i 
Uí, de salida y el doctor Por tmo 
Andrew, de llegada. 

A las nueve en punto hora ingle
sa, se d-ó la señal de salida y arrac 
carón las' dos canoas «íu medio del 
del i rani t entusiasmo del público i.ue 
presenciaba las JuslV* 

Bien pronto se vio l . \ v&ntaj* qu-: 
obtenían los rowers d-> la canoa Sán
chez que llegaron a la meta, dejando 
bien a t r á s a los UaQoV'üS. 

La victoria era de los rlsltaatco, 
Y como siempre, ^ent .'es los ma

tanceros, olvidaron i.d derrota para 
victorear a los qu3 hab.an t r iun íadu . 

' 'Correspondía ' a «úloi la Copa. 
Copa de gran t a m a ñ o que con 

sello de la Casa Quintana de la Ha
bana, eg de los premios más ricos, 
más bonitos que se han ofrecido en 

virá siempre en su rango 
Rango ún ico . 
F u é después y como complemento 

En el P a r í ? . 
L a ofrecieron el sábado, en la no

che, un grupo de amigos a los es
posos Florencio de la Port i l la y Ma-
l l i t a LavastlJa, que como ya anun
cié en estas "Matanceras", van a 
residir a la Habana. 

F u é en el garden, el patio anda-

que se obsequiaba a nuestros reme
ros y a los remeros cardenenses, 
que ganaron la copa Sánchez. 

Gran baile. 
Que por su elegancia sólo en com

parable a los que ofrece en Carna
val la casa cubana. 

No se cabía en aquellas salas. 
Y el n ú m e r o de parejas era tan 

considerable que se Taícía difícil bal . 
lar . 

Vayan algunos nombres, sólo al
gunos, de las bellezas que exhorna-
ban aquel sa lón: 

Rosita Diaz Tellaeche; Clara Luí -

del programa del día, el baile con! luz del hotel " P a r í s " , donde se sir 
vió esa comida, prueba elocuente de 
las s impa t í a s de que disfrutan en 
esta sociedad los esposos Port i l la-

jLavastida. 
Preciosa la mesa-
En la que se destacaba con eu 

encendido matiz, la rosa Mina Truf-
fin , sobre la albura del mantel. 

Selecto el grupo de los invitados. 
E l doctpr Miguel Beato y María 

Le doy mi b ie rven i ia . 
EN EL SAGRADO COR.'ZOX 

Solemne y grandiosa S iive. 
La noche del martes 26. 
En honor de San José de Cal 

L A BODA D E UNA MATANCERA 

De una soberana. 
Nupcias de Silvia Blanco, la be

ll ísima señor i ta que salió electa Rei 

Dolores Núñez ; el doctor Tomás Lo-
redo y María Marcos; el doctor Ma
rio Dihigo y Anten a Gar r igó ; el se-[ 
ñor Ambro?io Lamadrid y Elisa Si-i3&nÍ* . . , . . 
meón ; el señor Humberto Pollo r Que fué fun{1aflor de la Orden, 
Esperanza F e r n á n d e z ; y el doctor 'cle las Escuelas Pías >' Protector de 
Tapia y la señor i ta Esther Escobar i,11^"111,?- ^ ,. . ^ 
y el doctor Manuel de J . Ponte i o , / Carniehta Patricio de 

P re s id í an U mesa el doctor Por-;San f ^ f ^ 1 ofici1ó £n el altar Ma-
t i l l a y eu esposa. la siempre ciegan-, y0rA ^ i T 0 1llumina'do-
te Mayita Lavastlda, q í e d e s p l f g l d ^ ^ e í } t a s * ReVerCíld0S Pa' 
* £ ^ J % t £ * J r i ^ ^ T i " a SaWeehdaeS Eslava fué cantada 
na. de! C0' por Padr:s Carmelitas. Salesianos. 

n Z H l l M ? S b ; ind ,ánd0Se ,P"r E^olaplos y demás Profesores acorn 
que en la Habana, donde res idi rán i pañan te s 
ahora Florencio y Mal l i ta , sepan con j t o n letanía.. d3! compositor Vals, 
quistarse .-.s efectos, las s i m p a t í a * . U l r i g M u d o l a a en el armonium loó 
las consideraciones de que aqu í dis- R . R . p .p . j a n é y Cearreta. 
frutan- E l coro de señor i tas cantó las. 

Avemarias de las Doce Estrellas. 
Dejo para próxima " C a m a g ü e -

chado, candidato a la Presidencia i •vanas" las ^euJ^s fiestas consagra-
de la Repúbl ica , por el Partido L i - l da s a este ?lorioso «auto en el Sa

grado Corazcrh de J e s ú s de los P . 
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beral; el doctor Clemente V á z q u e z , , 
justas deportivas matanceras. xvusiuit ^ ü T X ' Ó I í . . na de esta provincia, en el rec ien- ¡Bel lo . Presidente de la Cámara de i • Escoiapios • , 

Regalo del señor Sánchez Aballí , sa Meyer; Mercy Pazaola, V™™* J . ^ certamen del periódico " E l Mun- ; Representantes; el doctor Miguel! ü e r.efl€r° a ^ del Viernes 29 
esa copa. l ^ c h a Moré ; María ^ j A M ^ J con ^ distingu5do caballero i Mariano Gómez, j el doctor Manuel 7 Dominso 31 

Que puso en manos del timonel j ^ v e z ; Patr .da ^ i n a . ^ ^ : Emil io Núñez Portuondo. h i j a de T 

Emi l io Núñez 
invitación pa 

ra ese acto nupcial L n a r t c . Aba l l í . 
F u é en nuestra casa la entrega; Las señor i tas Cabarrocas y Aya-

del trofeo. [ la ; las hijas del ilustre ex-Fiscal del 
Y fué allí t ambién donde se fes-' Supremo, que eran huéspedes de la 

tejó a los triunfadores, b r i n d á n d o s e ' señora Viuda de Plazaola, con Dul -
por su éx i to . 

Componían la t r ipulac ión de Va
radero, que dicho sea de paso, lleva
ban como insignias en sus camise-

ce Lanuza, la hija de aquel inolvi
dable p rócer . 

Todo el bounch cardenense presi
dido por Las La Rosa 

tas, unos corazones atravesados por | Lourdes y Estela Menocal; Niñón 
una fle.:ha los jóvenes Alfredo y Ar
mando Sánchez y Carol y Busto, con 
Pepito Carol de t :monel. 

Recaséns ; María de los Angeles Ote
ro y Lu lú Massaguer. 

Un úl t imo nombre, el de Elena 
Nuestro equipo lo integraban Sony Menocal, la gentil prometida del Di 

y Carlos Solomón, Adolfo Wrbe y 
Cristóbal Araña con Pepe Carnet en 
el t i m ó n . 

Se bailó en la m a ñ a n a . 
AsaP-ada la casa de la familia Ra

mos, hasta las doce estuvo entrega
da la juventud al placer del baile. 

Y fué a la una el almuerzo. 
Almuerzo de noventa y cuatro 

cublerts. que rompe el record de 
cuantas fiestas de esta índole se han 
celebrado en aquel Hotel Par í s de 
don Lorenzo Zabala. 

rector de "Poclal", que vino ayer a 
Matanzas par^ ayer mismo regresar 
de nuevo a la Habana, donde pro
longará eu temporada. 

A las seis nos abandonaban los 
visitantes cardenenses, dándose por 
terminadas las fiestas. 

Fiestas magníf icas , repito, que se 
caracterizaron por la fraternidad 
reinante de ellas, por eu brillantez 
y por el entusiasmo que predominó 
durante tod^s ellas. 

VIOLETA. 
Agosto 26 de 1924. 

No siendo banquetes polít icos o! Estamos satisfechos sus organiza 
ágapes oficiales, ninguna de las co-ldores. • 
midas sociales dadas allí ha a lean- ¡ Sat isfechísimos 

A su vez, por la novia, suscribí-
POLITICOS 

Han visitado a Camagüey . en mi 
sión p'olítíca los señore Génova de 

cas Horta , ex-Fiscal del Supremo: 
Que cita pt.ra el día ocho de eep-1 el coronel Eulogio Sardinas y el 

tiembre, en la Iglesia del Vedado, i doctor Miguel Suárez Gutférrez. 
a las nueve y media de la noche. | Cuatro los testigos para la cerc-

A p a d r i n a r á n a la interesante pa-'jmonia c i v i l , 
reja el comandante Felipe Blanco | E l senador Wifredo F e r n á n d e z y 
y Lancís , y la señora Dolores Por-1 el doctor Jorge García Montes, por 
tuondo Viuda de Núñez. 

r án el acta el doctor José Caemen- v R ^ i 
te Vivanco; el doctor José Gabarro-i ^ L ? / ; ' 1 T, , . , 1 

Pertenecen al Partido Popular y por la Asamblea Provincial ds aquí 
fueron nominado»? Representantes. ! 

E s t á n activando la propaganda 
en que se hallan comprometidos. 

Reciban afectuoso saludo. 

admin 
ten L ia 

al rég 

•ante 
nu 
Idem 

También he tenido el gusto do 
el novio; y el coronel M . Mart ínez j saludar al valioso amigo señor Bmi-

Como teit igos f i rmarán él acta, j y el doctor Salvador Juncadella por j i l o Mart ínez Quiroga. Representan
te que fué por el Partido Conserva
dor de mucho mér i to y que ha vuel-

por el novio, el general Gerardo Ma- la novia 

INTERESANTE CEREMONIA 

En la Capilla de las Siervas. 
F u é así la que tuvo efecto el sá

bado, en la tarde, con motivo del 
bautizo del distinguido joven Ricar
do Riera Gómez. 

el eeñor Oscar Angeles Chávez y 
González I r igoyen. 

Después de la ceremonia, en la 
residencia de los esposos Riera-Gó
mez, se celebró una fiesta, siendo | 
obsequiados esp lénd idamente sus 

De manos del Padre Genaro Suá- asistentes, 
rez, P á r r o c o de la Catedral, rec ib ió! Reciba mi enhorabuena Ricardo 
las sagradas aguas, siendo apadri por 6X1 enfada en la gran familia 
nado por ia señor i ta María de los i cristiana. 

to a ser postulado para el mismo 
cargo. 

El amigo señor Mart ínez reeide 
en Ciego de A v i l a . 

Me a legra r ía verlo triunfante, 
pues homoretj de sus condiciones ex
cepcionales son los que convienen 
estar en los éscaños legislativos. 

Rafael P e r ó n 

core 

La ú l t ima nota. 
Para una súp l ica : 
La que hrgo a todos en general, 

respecto a m i correspondencia. De
be dirigirse ésta con mi nombre a 

la oficina de Obras Públ icas del dis-i 
t r l to , o a Playa, 141 . 

M i casa y la de ustedes. 

Manolo JARQUIN. 

L E A N U E S T R A ^ 

TRES SUPU!MENTOS 
Literatura, Sports, Rolograbado I 
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A Ñ O X C I I D I A R I O D E L Á M A R I S A S e p t i e m b r e T ' d e W A P A G I N A S I E T E 

L A S O L E M N E A P E R T U R A D E L O S T R I B U N A L E S 
Discurso leído por el Dr. Angel C. Betancourt, Presidente del Tribunal Supremo, 

en el acto de la apertura de los tribunales, celebrado ayer. 
Honorable Sr 
S e ñ o r e s . 

Es un hecho notorio, prod 
0 que pafece ser innato en 
1 humana, la tendencia del 
n i t a r el tiempo, a perpetua 

L A S P E L I C U L A S E N 

L O S M O N U M E N T O S 

Madrid ha publl-
eal orden: 
a esta parte Titi

lo 

su r é - en donde desde el vice Presidente de) Ido la Habana, de la que fué vida y den 9r> de 10 Abril de 1901, por la i los otros poderes en cuanto a 

en la h is tor ia í e s d e los tiempos m á s remotos y que 
«ún hoy. ejercen sobre nosotros su i n i -

Es vanidad? E« soberbia? ¿ I n -
ister!oso enlace de 1 

Zf„P l*h}Zí r l n t i anTe su imagen ideal ^ l*» p " ***** PreMaron Ju - iou .^ . en realidad, lo que se hizo 

peno . 

• ramento los auxiliareis m mhrados y p rn - j ' raer . ron el trabajo que se aporü 
a n ™ f i a ^ , ^ ^ con C4?djós, a cubrll . iaB plazafí ^ S ü U f t í i f - C o n s e j o Administrativo, el perso ,5r.JÍ S™ tÍ Al¿̂. 8 í ^ í e r a . de- «os, j * . los nombrados existen aün en h " - materialracnte lo realizaba. Por 

tuición del m i s t e r ¡oso enlace ae ios » u - . c i r s e , que si aesentonaron. A l presiden- eí pervl.-lo. aue desdo . .utónces hnu '"'^ma Ord^n se cubrieron los nue-
que transforma en causa ^ todo | l e i se asignaron sois m i l pesos; al Pis- ¡ venido prestando, sin interrupción, l o s^a rpov . nomhrftndosj Presidente de 

do otro podí 
es ese el espíritu d' 
\n y así lo compt 
"al redactar la Le; 

Ejecutivo. E n i 
ÍS, dependen del P 

.•cutivo 1 B a í ? 0 ^ , o K , ^ , m i í i „ , A , 0 (Que para ello sea preciso atropel lar 
lestra Cons- ^» establecimiento de la nueva Sa;a t„ „'LJ„J T__ . K 
16 el legis- hubtera sido del todo imposible enton- Ia verdad, nues tra p r o p i a represen-
r g á n i c a del ! c*s'' Pero el traslado de las Secrorarí.i.s. ! t a c i ó n d i p l o m á t i c a en el ex tranjera 
.ñi*__lo$ _ i r i - ¡ ."ü^f j^8 J ^ P ^ í i P ^ f ! . * lugares n . í s j ha c o n c l u i d © por l l amar la a t e n c i ó n 

de los Poderes p ú b l i c o s , a l efecto de 

«Ta 

r o m 

n ile'^ m?e aoui- ímn ^ toque d . llamada a los i ó rden que venimos tratando, con Po-i ^ ^ . h V ? .?Jri i n s t anc ia de e n t r a d a en los m o n u -
^ W ^ L ^ S V K l d M « « f f - cu r sos , pues é s t o s siguieron en au - i ca. diferencia, lo. mismo que era al es- f ^ ^ c h o para o o n t e ^ men tos n a c ¡ o n a l e s 0 a r q u i t e c t ó n i c 0 3 

el 
o r 

para dedi _ 
Slón de la h is tor ia de este Tr ibunal , hoy distan mucho de ajustarse a el la, 
[én forma compendiosa y narrat iva sin ^ por la orden 41» de 4 de Mayo d»; 
j í r l t i c a s ni comentarlos, creyendo que 11899 se n o m b r ó el personal del T r i b u -
con ésto cansa ré menos vuestra a ten- ; na l . E . lg lóse para Pres.dente, una t l -
¡•ón. y m a n t e n d r é vuestro in te rés con gura i lustre de nuestra sociedad y n ú e s - Apenas transcurridos quince d ías , dc^-
Ifrienos v r.lencia que con lucubraciones , t ro foro, por su posic ión, por su saber, i de su Ins ta lac ión , el 17 d^ Junio, ya ta 
Hentfficas de observaciones de hechos! por su integridad por sus virtudes, cu- | ^ Gobierno tomaba acuerdos ten-
Hiyas lecciones no placen a nuestro e s - l yo prestigio, venciendo a la muerto, dientes a hacer cesar esa i r regular idad, 
• í r l t u . exaltado por el egoísmo y presa mantiene v iva (fu personalidad entre empeño en el que Ins is t ió f i rme y to-
K l vértigo anhe.oso c a r a c t e r í s t i c o de nosotros, sin que para d i r í a a conocer I nazmente hasta lograrlo, siquiera en 
¡la época, por la inmediata sa t i s facc ión ¡pea necesario o t ra cosa que pronunciar 11° principal , con el establecimiento de 
• e nuestro In te rés o de nuestras pas lo- , su nombre. E l doctor An ton io . Gonzá- la ju r . sd icc ión correccional y ejer-
•es; y acaso t amb ién con la esperanza j iez ĉ Mendoza. Poco tiempo estuvo a ' ciclo p^r trlbunaK-s regulares. Y no fué 
Me que mis palabras no sean del todo nue8tro frente frente el doctor Mendo- i ' ' s te ^1 ún ico de semcjant.e clase en 

«MÚ «ftpUal. como t r ibuna l do just ic ia , recursos, pues é s t o s siguieron «n a u - í o a diferenc ho dicho, no muy numerosas dependen 

esta o rgan izac ión provis ional y 

mero de Enero de 1899, no tras- 1 hicieron púb leas t r a n s p a r e n t á r o n s e lo 1 blicó la Ord jn 92. fecha 2ü de Juni 
x vigentes como quedaron las le- suficiente para conocer, al menos, e l l an t e r l o r , contentiva del mievo procecli-
el pa í s , a nuestra orgaa zaclón Ju-I móvi l pr incipal , y el p ropós i t o que la miento para el recur^D de casac ión , 

en otro punto ciue en el de la I determinaran. A t r l buyóse l e , con acler- ! vigente desde su publ icac ión , confor-
del Tr ibuna l Supremo, del que le I to el c a r á c t e r de una protesta tanto m á s I me a la Orden 114 de 21 del cltacío 
)a la ruptura del vinculo pol í t ico el gna cuanto menos ruidosa, en defen- im¿>s de Julio. A p a r t i r de esa rech.i 
ciuella nac ión . A l.enar ese v a d o Isa. a fa l t a de otros medios eficaces, de M-'i Sala de Just icia empozo a runcionnr 
óse por la orden mi l i t a r n ú m e r o la independencia y del prestigio del po- i con regularidad, conforme a dU-ha l o . 

14 de A b r i l del citado año . p u - ' d e r j u d i c i a l . Ante un acto inesperado | a l ebrando la pr imera y í s t ó . ae un re-
ier e x t r a ñ o , slqulc- i cu"*'0 crimlpa!. el 16 de Septiembre. ia en la Gaceta del 23, por la que 'e insól i to de un pod 

reó, con residencia en la capi tal I ra é s t e en aquella ocas ión fuera legl Grandes debi jron ser los o b s t á c u l o s 
Isla un Tr ibunal , denonvnado Su - I t imamente a rb i t r a r io y omnipotente. I que se presentaron para encontrar lo-

>a-
13-

;o-
)3, 
i r -
l e -
)«, 

lo -

con ju r i sd icc ión sobre todo el acaso c reyó ver el doctor Mendoza lui 
• e r r i t o r i o cubano sin que en el mismo ciarse un p ropós i t o de ingerrencla y .1-
• u d i e r a exis t i r otro a.guno con igual ml t ac ión en el ejercicio de las funcio-
• i t u l o . c a r á c t e r ni c a t e g o r í a . Esta ú l - nes pr iva t ivas de los tribunales y no 
Pilma prevenc ión que parece or ig .nal o quiso continuar r ig iéndo los en esas con-
Phinecesarla tuvo su razón de ser y pa- Adiciones. Hechos subsiguientes pudie-
gece conveniente recordarla, siquiera a i r a n inducir la creencia dt> que el ,doc-
• t t t l i o de curiosidad, pues no fué como tor Mendoza celoso del prestigio de la 
Lpudiera creerse, una reminiscencia o co- 'clase que represonUibu, estuvo exagera-
B i a de la ley o r g á n i c a e s p a ñ o l a . Las do en sus previsiones ó eri BUS sospe-
•perac 'ones de la guer ra .« ton los Esta- lebas, porque es lo cierto que, noblemen-
• o s Unidos tuvieron, a fines de 1898 | te se hizo cuanto fué posible para d e - ' d « esta casa otra In te rvenc ión que la 
• s i t o s dist intos en diversos lugares d e , mostrar que aquel no fué el p ropós i to , de indicar la d i s t r i buc ión del departa-
A Isla, y ya. desde antes del a r m l s t i - y n ing ú n acto semejante, posterior p u - I m e n t ó que le fué adjud.cado y el do 
• o y del tratado provisional do paz las do hacer creer que él se hubiera a b r i - ¡ v e n i r a ocuparlo cuan»V3 estuvo en cou-
Kie rzas y autoridades e s p a ñ o l a s h a b í a n gado o en él so persistiera; pero tam- i diciones para ello. Continmiba el T n -
^ a c u a d o potaciones importantes de bién esos mismos hechos y a.gunos ibunal viviendo de prestado. l)ajo el Im-
• r ' e n t e y del Centro que fueron ocupa- otros que m á s adelante acaecieron, per- | pqrlo de la estrechea q u j l e ha segu í* 
B i s por el e jé rc i to americano. Los je-1 mlten creer que aquella ac t i tud » r v i ó do en todas las formas hasta el prc-

organizaclciji ciesucnut-mw» i% ta, ue lum , ' '̂•~ \ " . " i „.-. " „,„, , i,._„ H£1 . — 
* l e m « ú o s materiales de quus dispone pa- f W £ S L . M ^ " ' f , 1 v' c ^ v e r á n a reserva , de que el poberna-
^s E ? ^ ^ S n ? 3 ® C I ^ r n T i ^ s í d a ^ ^ V a ^ r ^ ^ r de la provincia respectrva. é £ 
mo. cuando no W S ^ S l U S S QU. « t'>dos hechos que pa.ecen l l o r a d o s : sorado del presidente de ia C o m i s a n 
loü primeros d í a s . Estamos en ese pun- Q"* el T r ibuna l no dispone de los ele- de Monumentos, estime que la l m -
to. como cuando é s t e era un Tr ibuna l " i f r 1 ^ ; ^ 0 Yo P r e s i ó n de p e l í c u l a s no ocasiona per-
naciente, provisionalmente organizado. v\ir debidamente con sus d ^ 0 ^ 8 - r i l i f . in na-a rnnTii impntn 
SU se comparan las dependencias tW T 1" aplaudo, que se t r a ta de cons- ju ic io p a . a el monumento 

primeros momentos de consti tuido e l , t r ibuna l con cualquier o t ra oficina pú- t r u l r un palacio de just ic ia , digno de Tercero : L a a u t o r i z a c i ó n de en-
t r lbuna l fe^S^^^fúSlSY^S ' l S ? * » en 103 monumentos, a l efecto 

testimonio de una al ta e s t i m a c i ó n al de impresionar lugares para p e l í c u -
Poder Jud ic ia l . Pero no se t r a t a ahora las, se o t o r g a r á en cada caso de K» :il 

pensamiento, apenas so dló el pr imer 
paso ron la p romulgac ión de la ley 
a» 6 tle Marzo de 190C. que no htzó otra 
cosa,- en es.í sentido, que reconst i tuir 
las Salas con la do tac .ón necesaria pa — ^ — » ^c- se organizaron previa c las i f i cac ión y -7 — - — ' i .-" . " 1 • 
ra su regular funcionamiento, o sea de 1 d i s t r i b u c i ó n de los asuntos, c r e á n d o s e PIe,no campo bajo a i n f in i t a b ^ eda del 

fqmbras; bajo la copa de un á rbo l o en 

cal, cuando el Tr ibuna l p e r m a n e c i ó e 
<•! Colegio de Abogados por m á s de se.s 
mes^s, t r a s l a d á n d o s e a és te , Cuba 40, 
«•n dnnde se establecieron a d e m á s las 
S e c r e f i r í a s de Just ic ia e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a v se r e s e r v ó un local para el 
QolegiA de Abocados, que hasta a] pre
sante disfruta , en Marzo de 1900. ce
lebrando aqu í su pr imora ses .ón el ó 
de dicho mes. 

No tuvo el Tr ibuna l en la elección 

las fuerzas de ocupación a l ob-
B t o de establecer en lo posible la nor
malidad de la vida públ ica , empezaron 

dictar disposiciones a este f i n , esta

para contener posibles extralimitaciones,. 
llamando la a t e n c i ó n del poder supremo, 
en general bien Intencionado en su con
ducta, aunque a- veces sugestionado por 

•eclendo o r e s t a u r á n d o l o s organismos prejuicios, acerca del tepiple de los jue 
••cesarlos, para suplir la fa l ta de los ees cubanos, del conoeptó" que 'de' su 

eexistentes que hablan desaparecido, ¡deber t en ían y del f tmiB" p r o p ó s i t o "de 
-tre é s t o s se encontraban, en San t i a - i cumpl i r lo . cifrando en és to , y no ' en 

tfoté magistrados, restablecer los of i 
c ía les de Sala y hacer cesar l a oons-
t i t uc tón a n ó m a l a d j la de lo Contencio
so, que e n t o r p e c í a el despíbeho de los 
asuntos del Tr ibuna l , a t r i b u y é n d o s e la 
Jur .«dicción do é s t a a la de lo C i v i l . 
Ksta cons t i t uc ión fué mantenida por 
la Ley Orgán ica . Kn verdad que olla 
en suficiente, para d e s e m p e ñ a r las fun
ciones pa.plas del Tribunal., siempr 

conformo a aqué l los los negociados y 
dependencias, a s i g n á n d o l e s d e s p u é s los 

cielo encuentra ella digno asiento; pe-
ro sí exige sosiego, calma, espacio, luz L A V E N T A D E T O X I C O S 

Leemos en " L a E p o c a " de Madr id; 
U n reciente descubrimiento en 

cuales puedan ser é s t o s . De a q u í la 
necesidad continua de pedir tempore
ros y c r éd i to s supletorios o pagos de 

que a és te no estuvieran atr i^ '^das • imprevistos, que tan perjudkialf 
« t r a s , ya relat ivas a au Jur isdicc ión, Para la buena marcha de la Admln l s t r a -
ya ajenas a ella, y siempre que no e ión . Amen de que, sustrae de la ór-

^ • e l ^ r c r o i ^ S r 1 IẐ '̂ Ẑ B i l b a o ha sacado a loa. « « a vez m á s . 
que otras veces, con tnl paJabra* este las hediondeces de u n " s n o b i í . m o " 
.•uto, lie, ha.inlado en f ami l i a ; recordan que e s t á corroyendo la raza . Nos re
do sucesos del hogar, al parecer Insig- , ' . , j , 1 J 
nlflcantes, descubriendo nuestra s i t ú a - i c i l m o s al auge del empleo dp mor-

M distraiga a sus mj.-mbros con ser- J ^ ' ^ ' v n * ^ * * todo' 
violes que no corresponden a su m i - " X ^ f ^ 0 ^ " ^ C ^ * ' Bo 
nlstcrlo. como con frecuencia vlen 
acaecendo entre nosotros. X l a natu 
raleza de laa funciones 
Supremo, repugna, que é s t a s sean ejer 

c-lón y nuestras necesidades c-n bien de f ina, c o c a í n a , é t e r y de r ivados del 
todos, tm*%m «55.1 opio que los degenerados amanten 

p r e p a r a c i ó n de rfus sentencias, para l a ' , Bo^as de p la ta . Día jOOlo feéa- n a r a í s n ^ a r t i f i r i a l p s í - n n m i m p n 
.pub l i cac ión la r econs t i t uc ión de los ex- ,0 Para t(>dos aquellos que hemos de- ue ios paraisoo d r t i u c i a i e s confaumon 

l i í ^ . v ^ í . n i ! Podientes del personal, la i n s p w c i ó n del Pues t« en el ara augusta de la j u s t i - con detrimento d é su vida, e impri -
1 fondo de Jubilaciones, la e s t a d í s t i c a j u - c i a . ^ ^ [ ^ ^ ^ ^ ^ miendo a sus sucesores la tara £ i s ;o -

l ó g i c a y mora l de la a b y e c c i ó n y co-
sente. 

Las facilidades que of rec ía la nueva 
ley de casac ión para llegar hasta ei 
Supremo, con la s u p r e s i ó n del depós i 
to y del papel sellado, la excepción de 
derechos, la l iber tad de r ep re sen t ac ión 
y la reducción de los té rmino» , pro
dujeron ei efecto, desde un pr inc ip io 

dicial, materias todas que, mas 

ibuna 

tonzado: 

. r r " _?0/ De. acl,fI Mué desde a n - , Homero Eudaldo Tumayo y Pavón , Ra- renta y cuatro civi les y ochenta y seis - —•— %- —^ JÍVVIIICIV 
ael completo abandono de la I s a tael Cruz Pé rez y el que tiene el ho-

.^A8^ autorida^es e spaño la s , c o e x l s - ¡ rior de d i r ig i ros la palabra. E l doctor 
E s t é v e z no a c e p t ó el cargo y fué sus
t i tu ido , por ,a orden 05 de 31 de Ma
yo, antes de cons i i tu rse el Tr ibuna l , 
por el doctor (¿ctavio Giberga G a i í . 

E l doctor Federico Miara y Valdés 
fué nombrado Jefe del Minis ter io P ú 
blico y teniente fiscales I03 doctores 
Carlos Uevl l la y Fer ra r i y Octavio Gi 
berga, quien 

ex i s t í a y funcionaba la Corte Su 
ema de Santiago de Cuba y la do 

j e r t o P r í n c i p e . Verif icada la ocupa-
« c n total del t e r r i to r io , el jefe supe-
^ r de las fuerzas de ocupación que to-

el nombre de Gobernador M i l i t a r de 
Isla, t r a t ó de asentar las bases de 
autoridad, centralizando e'. poder y 

.manteniendo en lo posible como c u m - I "T;0 
de p i la al c a r á c t e r provisional de aquel C Je * 

rég imen , la o rgan izac ión del pa í s v ' Cüm° í ^ o 
de ' ^ cerrar ^ Paso a toda u l teHor ' d i - i = b r ^ d a 0 

criminales y t r e in ta y ocho quejas, 
veintisiete c ivi les y once criminales, 
n ú m e r o a l que es casi seguro que n 
llegaron nunca en un a ñ o todos los 
recursos de U l t r amar ; d i c t á n d o s e t r e in 
ta sentencias, quince civi les y quince 
criminales y t re in ta y ocho autos de
f in i t ivos , diez y nueve de la pr imera y 
once de la segunda clase. A l siguien
te año , 1900. la rad icac ión de esos aaun 
tos pasó del doble de l a del semestre 
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.•ergencia. aun no reorganizadas, c 
«o lo estaban, la.s Audienoas, se hizo 

v e«a dec l a r ac ión sin duda para a f i rmar 
« C?Á}erÍ? fundamental que hab ía de 

r i J i acc lón de aquel gobierno, 
ooedeciendo a eso cr i ter io .a nueva 

lej c o n s t i t u y ó el Tr ibunal , en cuanto 
^ • ¡ T £ R y competencia, soure las 

mibinas bases fundamentales que el de 
la me t rópo l i a que ven ía a sus t i tu i r , 

^n llmitand<> su organ izac ión de 
acuerdo con las que se estimaron nece-

¡ ^ • p a a e s del momento. 
• < w = . r n P 0 n 4 a s e l r l b u n « l de siete mlem-

n«i V.H ^ e s ^ e n t e y seis magistrados, 
^ M S U d o s de un secretarlo, que constl-

• f u ^ H . 8 ? ^ . , 8 ? 1 3 ' la c,ue actuaba 
M^J0 de justlcia y de gobierno, co-
-lendo en aqué l de todos los asun-

, 1 ^ 7 6 w criminales y contencioso 
unis t ra t ivos . someLdos a su compe-

JCla, y en é s t e de los propios de d i 
orden, es decir de los relat ivos 

« I m e n y discipl ina de los Tr lbuna-
tsólo una anormalidad esencial en 

u o a ju r i sd icc ión se' notaba en la 
ley: la de haber a t r ibuido a l Pre-

e el conocimiento de asuntos que 
ta entonces pertenecieron, y s é a m e 
lo decir que por su naturaleza per
ecen, a l orden adminlstratu-n -L- no 

ins-

se en su lugar 
nuel V í a s Ochoteco. 

Para secretario fué nombrado el se
ñor Federico G a r c í a Kainls y para o f i 
ciales de Sala a los s e ñ o r e s Silverio 
Castro Infante y Armando R iva y Her 
núndez. 

E l Dr. Mora d e s e m p e ñ ó t a m b i é n poco 
tiempo su cargo. Bl cambio de Gobier
no M i l i t a r , ocurrido en los primeros 
d í a s del año 1900, d e t e r m i n ó su cesa 
c.ón. a causa del c a r á c t e r que esos tu 

no es sólo de E s p a ñ a , ni 
E s p a ñ a , c iertamente. donde 

se ha producido. Otros pal-
necesario. Por lo expuesto-hasta ahe-1 ^{1ré¿s"dé"^s^ló"n"V la Moneda ¿o- deseos de honrarla , p r o p ó s i t o s de defen 1 yes, y en gran intesidad, lo padecie
ra se h a b r á v is to cuán lejos hemos es-j rrlente t en í a un vaJor infer ior al di..-z , derla, ansia i n f l i i l t a de conservarla 1 n padecen, hasta el extremo de 

Acostumbro terminar estos discursos.) ' , , ._ x x . >. 
¡ p o r est imarlo de mi deber, con a l g u - , que en ellos no b a s t ó la a c c i ó n gu 

ñas exhortaciones, k o y las omito, por- ; ^erna{jva y hubo que acudir a l re 
que hacerla s e r í a abusar demasiado de , j . - . , . - - - ^ - ; , , . ! - rt h , - n 
vuestra bondad, hac iéndoos perder i n - ) « o r l e legal extraordlnar .o , o l>lcu 

ro tiempo- De lo que modificando los preceptos del Códl-
^ h e ^ t e í l d ^ q u ' I * h a c ¡ ? ^0 Fena l c o m ú n , para inc lu ir esa f i -

8 Ocasiones, un t r ibuto a gura de delito o agravar la , o bien 
^ ens^fe%?ltaarUnelhd^ttcnidt0aSS: j - ^ m o r l a de un dis t inguido compa- d i c t a n d o leyes especiales, 
mente y dejar de acudir a lnH)revl3t;->H, J - ro ^ ^ ^ f / ^ J / ^ V l l l o F e r ^ P o r fortuna, no estamos en 68. 
?oTo P ^ s V e r i T u r p a r o t ^ ^ A q u í es una m i n o r í a insignifi 
pendencias, se atiende en otros OÍ&ÍW' jJuJÍ j j ^ * ^ra^BUUt^MPÉB!CMltfl l a que. contaminada de "ano 

. , íerso^ar^uLalterno está en las ¡ y l a ' g l o r i a merecidas. b lsmo" T padeciendo abul ia , se de-
ismaa condiciones. T o m ó s e por mode-1 He conoluldo 

damente, ni las m á s esencla ie» 9 
rentorias, y con el doble objeto de evi
ta r estas consecuencias y de procurar 
establecer la marcha regular del T r i b u 
nal, se d ic tó la ley de 27 de Junio de 
1921. aumentando un magistrado m á s 
a cada Sala. Oon esto a l iv io pudo abr1-
garse la esperanza de, en p r imer t é r 
mino, normalizar la marcha de los asun
tos, perturbada por la escasez de per
sonal producida por licencias, enferme
dades graves y continua d i s t r a c c i ó n le
ga* de sus trabajos propios. d« miem-
hr^, oei Tr ibuna l—la ley de Recluta
miento, la del Censo, la Electoral, que | 

^ cuando no s u t - r a í a n uno, s u s t r a í a n dos", 
les y ciento "cho qu^as . c¿*c"™¿f f y en segundo, establecer, en el orden 
s ^ t e c viles y cincuenta V i101 cHmina inspecc ión y discipl ina 
les. D i c t á r o n s e en esa año cincuenta * , encomienda a este Tr ibuna l . 
y U ^ ^ n i m e i ^ y n o ^ ^ y ^ t ^ ^ l ^ ^ ^ ^ realizar sin las visitan 
tos civi les y clebto wntenc laa y j ^ a i c a i m n u dir igidas, que hasta hoy 
ciento cincuenta v s e ^ han d¡do pra.tVcílrSe: pero esa 
les o ^a. un t2tA.l de ciento s e ^ n x & ^ d(. falllda casi 81mu,ta. 
cinco 7 a o l u c í o n e s de la pr imera c í a s , níí>amen ^ el aum.n t vino a ha. 
>- doscientos cincuenta y cinco da !a I cer8e é s t e nug0r,o con ia ley de l lqu i 
segunda. | dac ión de las deudas que. siguiendo 

Esta p r o g r e s i ó n ascendente se zj^J]- aqué l lo s , poco recomendables preceden 
cargos tienen de puestos de confianza, 
que exigen mutuo conocimiento, rela
ciones e iden t i f i cac ión entre el que las 
d e s e m p e ñ a y aqué l que los nombra 
Posteriormente, en tiempos de la Re-

1901. a ñ o en el que se radi
caron cuatrocientos sesenta, y dos re
cursos v ciento onct> quejas, de aque
llos ciento ocho civiles y trescientos 
cincuenta y cuatro cr iminales y treinta 

cuatro civiles y ochenta y cinco c r l -
pübl.c a, el doctor Mora volvió a e811-'¡ m ína l e s de é s t a s , sm contar lo conten 
Tr ibuna l , con el b e n e p l á c i t o de sus cjoso adminis t ra t ivo de que. en ese año . 
c o m p a ñ e r o s , en el pueFto de magistra
do, en el que cesó por voluntar ia di 
mis ión , fundada en necesidades de su 
I n t e r é s par t icular . Para sus t i tu i r al 
doctor Mora, oomo Fiscal , fué nombra 
do. d e s p u é s de unos meses de in te r i 
natura, el teniente Fiscal doctor Kevl 
lia . Con este nombramiento se reitera
ba el precedente, sentado con motive 
de la renuncia del doctor Mendoza, de 

tes, p r iva a l Tr ibuna l de uno de sus 
miembros. 

dica al consumo de sustancias t ó x i 
cas. L a s clases m é d i c a y f a r m a c é u t i 
ca -—iay que decirlo en su honor— 
ponen toda suerte de trabas a los 
m o r f i n ó m a n o s y cumplen con las d i s . 
posiciones legales que l imitan y em
barazan la e x p e n d i c i ó n de esas dro
gas. 

Precisamente por eso busca el co
mercio de e l las el contrabando, y 
en la oscuridad del misterio se ven-

A S O C I A C I O X H I S P A N ' O - A . M E R I C A - i no-Americana. s e ñ o r Pedro Pardo den y se consumen. Pero tai;. 
N A D E B E L L A S A R T E S [ A b a r c a , y los entonces presidentes por eso de tratarse de un comercio 

L o s socios que componen esta de ambas asociaciones, s e ñ o r e s P a u - j incipiente deben ser m á s vigi ladas y 
s i m p á t i c a y cu l ta A s o c i a c i ó n s é d l s - i U n o F e r n á n d e z y Celestino P iche l . 1 n i á s sancionadas las m a n i f e s t a c ú 
ponen a celebrar con bri l lante e n - ¡ No e;5' Pues. de e x t r a ñ a r , repeti-
tuslasmo la gran f u n c i ó n - h o m e n a j e : mos« nue u n a vez m á s la Hispano-
en honor del director de la S e c c i ó n ' A m e r l c a n a 30 disponga a obtener 

nes de a g u d i z a c i ó n . 
L a raza e s p a ñ o l a ha d e c a í d o . E s 

de D e c l a m ^ i ó n , s e ñ o r Pedro Mario ¡ n u e v o s laureles , a ñ a d i e n d o una ^ - S ^ ^ 6 ^ £ ^ 2 2 
pax | va y fragante flor al ramil lete de las Cirras e s t a d í s t i c a s . Mantenemos 

(Judicial, l a 
acúa de los r 

us ca l l f ic 
de i j Pr 

con-
iiicaciones de los Registra-

Propiedad. Esta razón, que 
razones circunstanciales qu»-
caso recordar ahora, y a ú n 

vez a la opin ión personal po me 
es del 

por la reforma del procedimiento, em
pezó a reconocer regularmente el T r i 
bunal, r ad i cándose , to ta l , veintinue
ve asuntos de esa clase. En el expre
sado año se d ic taron entre autos y 
sentencias def in i t ivas , sólo en lo» re
cursos corrientes, seiscientas noventa 
retoluciones; ciento cuarenta y siete el-1 hl 
viles, cuatrocientas veintinueve ennoi- „) 
naJiw y catorce contencioso adminiv-1 r« 

cubrir las vacantes del Tribunal, pref^ t rat ivas. Ya desde los primeros mes. s' m 
rentemente, con miembros del mismo- ^ fifte aao n o t á b a s e aue las d i f i cu l t a - «p 
pues en ese caso se nombró presidente jbau hac iéndose m á s y m á s i n s u - j c i 
al Magistrado Cruz Pérez quien des- el aurn€n. U 
empeñó el cargo, con Inteligencia, chs F f ^ ^ J S , ^ por la escasez de 1* 
creción y decoro. P r i e t a m e n t e c o m j ô üe asuni . ^ quedado I « 

Las Indicadas Irregularidades. atin 
siendo importantes, no son las única?, 
ni las que principalmente inf luyen en 
la buena marcha de los asuntos. La ¡ , , 
s imultaneidad .de funciones -d i s ími l e s ! t i ene de e x £ r a o r d i l i a r l o que j 8ÜS ' t r i n ^ . ' E l " ' h o m e n a j e e n ' ¿ e r 7 - , u n a P r o p o r c i ó n de morbi l idad y mor-
es g r a v í s i m a de por si. el aumento de \ 

por encima de 
do los métodos 
mientes que la 

sin órd*»" 
fundamenfc 

ien-¡se muestre de manera tan inus i ta- ! mayor gusto de los al icientes p r e - i l a natal .dad disminuye. E l desarro-
^ • - I d a . tan desbordante entusiasmo por i P 8 ^ 0 3 Para esa f u n c i ó n , en l a q u e Ho f í s i co del tipo medio e s p a ñ o l es 

enteco, y bien lo d e m o s t r ó el cua
dro de exenciones de la lev de R e -

hubo de 

fondo de 
g u b e r n í 

patibles con la proverbial modestia qu<> 
fué la c a r a c t e r í s t i c a de su personan 
dad, hasta la r e o r g a n i z a c i ó n del T n 
banal, bajío el Gobierno de l a Repúbl i -

. • ca, en loa primeros d í a s de és ta , pa-
*o a l lamarle perjuicio de alguno I sando a ocupar nuevamente el de ma-
"s autores de l a ley, no fué tan glstrado en el que cesó por renuncia 

le que chocara con e-. concepto -•c motivada por la erave enfermedad que 
ju r i sd icc ión a t r ibuida al Tr ibuna l i¡; peco d e s p u é s l levólo a la tumba, 
ra parte a pe r tu rba r sus funciones, | La renuncia del doctor Es t évez y las 
s discretamente se l imi taba a otor- dif icultades que se presentaron para 

en algo que. aunque dis t into, no I encontrar un e^lfií~.o adecuado para la 

reducida a cinco miembros, el Quorum r t 
estricto para la generalidad de los • s'' 
asuntos, y no completo para los excep-1 16 
cionaies. con la ausencia forzosa, de los 1 
s eño re s González L l ó r e n t e y Tamayo. ca 
electos miembros de l a Convención I 
Constituyente, y t r a t ó s e insistentemen- to 
te, de obtener que el Gobierno procu- j d« 
rara remediar el mal . L a buena volun
tad no f a l U b a a aqué l , pero alegaba 
por su denvora en concurr i r a é s t e • 

«in ' el homenaje a uno de sus m á s fer-1 sut>irán a l PaIco e s c é n i c o dos pre
di- vorosos paladines. E l s e ñ o r Pedro ci08as -ioy^s del arte e s p a ñ o l , edmo 

Ia fo r : Mario Pax . veterano actor retirado scm' las l i n d í s i m a s zarzuelas " L a i c lutamiento de 1912. que 1 
3 de las tiempo ha . prematuramente p o r | S e ñ o r a C a p i t a n a " y el " P u ñ a o de modificarse apresuradamente porque 
s. el c o - i cierto, del tablado de la farsa , f u é : ^osas ' • ' e r a aterrador el n ú m e r o de mozos 
^ h t o o ^ j uno de los afortunados fundadores 
is ión dé de Ia Hispano-Amer icana . 

bancar fá las Pin" ' ^ sus ^r'l lantes inic iat ivas , a su 
del Interventor , amor puro y desinteresado por la 

que se hayan es- i n s t i t u c i ó n , debe é s t a los clamoro-
p V / n t ^ 1 ^ 8 ^ 6 ' ' sos é x i t o s alcanzados excepto los elec-

L A G R A N V I A 

en el corto 
torales, y a ú n é s t o s , reducidos a sus 
debidos t é rminos , pueden serle some
tidos s in grave entorpecimiento, si, al 
hacerlo, se toma la v í a adecuada que 
permi ta conducirlos dentro del orden 
regular de sus t r aKi jos . sin perturbar 
é s t o s con innovaciones innecesarias 

L a Ley O r g á n i c a no ha sido bastan
te a subsanar este mal n i . en realidad 
ha logrado sentar el T r ibuna l sobre sus 

• que no daban el p e r í m e t r o t o r á c i c o 
i consignado en a q u é l . 

Cuando todo eso r e q u e r í a una po-
l í t i c a de sanidad e higiene, bien 

X o escat ima oportunidad para orientada y d i mucha constancia y 
ofrecer al p ú b l i c o todos los a r t í c u l o s e n e r g í a , para res taurar f í s i c a m e n t " 

tiempo que relat ivamente l l e r a de a l a mitad de su va lor . 1 l a r a z a , ¿ p u e d e tolerarse ese otro 
vííia- ¡ Medias de seda para s e ñ o r a , a 40; m a l que supone una triple degene-

F r e s c o s e s t á n a ú n loe laureles centavos, muy buenas y en todos c o - ' r a c i ó n f í s i ca , mental v mo'-al'' T o -
conquistados en el g r a n teatro X a - lores . |da e n e r g í a , legal o gubernat iva, en 
ciona el ano antepasado, en l a fies- K a y s e r l e g í t i m a s , en todos colores tal aspecto, nos p a r e c e r á poca, 
ta s o k m n e de la R a z a , a beneficio a 2 . 4 0 el p a r . 
de la C r u z R o j a E s p a ñ o l a . E n esa Calcet ines p a r a cabal lero, de se-
gran ve lada, dos Sociedades herma- da pura con flechas, y variados 

T r i b 

1 
Á 

L A R E G E N T E 
Xeptuno y A m i s t a d 

L A V E N E C I A 

nal de aux'liares, designados 
"Tmlnación de subalterno^. 

e con el denominado h i , -
I tu ían . a d e m á s del Sc-T'."-
clales de Sala, tres i f . d a 
ta r ía y tres escribientes; 
r y dos escribientes para 

el servicio subalterno y de ¡.n;-
-s ignaron tres alguacil.-s. un 

fuIK lunarios, y e\ T r ibuna l uuedó cons-
tituíHo. c i t á n d o s e por el Presidente a 
*ua miembros para reunlrs? a l sieulen 
te día y dar pr inc ip io a sus tareas. 

N'> se h a b í a encontrado. <»n esa fe 
«'ha. local para la Ins t a l ac ión , n i a ú n 
nrr vislr.nnl, del Tr ibuna l , pues el de ln 
A'<Htonci>t' que pni-í.oía «er el m á s apro 
póu ' to , no era ade^unrlo por su red'"-
dda ex tens ión , l i m i t ó l a a una parte de 

s mozos de llinplfeza v para V "\'f' hr^' "ou'>^,- ""(- no perm'tfa M 
, un a lguac i l . No se do tó V-""0, n]nn'te'Uo 8»»¥,V,t*h<!0 e indeoen 
1 n i de mozos o - iMKmHiin ' '^"•e Ho «mb.» -• tHbunnles. Por esto. 
»rovi HA «iala tan -.. • •' l P>-As'''f>»it<» f»o*-ntiV -«-.ruó gl Olie m**-
g a ú l s i n o s v iéndose 'p r f | r'"'4 incrnv«»"lenf'»"« c-fre^ía "omno'-n.i-

quenas excentricidades aparte, ob tuv i é - 2al, . ^ t e defecto, a mi juicio, ha t e - i -n re s t i e io SUS r M n ^ H v n s ^ t n n ronse dos ventajas en el orden proce- «IH^ nnr r.»»»» «i I , » K " — / _ie_ ' P r e s i l 8 » o 06 sus respec t ivos e.>«Un-

clón de jus t . c ia y tan necesaria, en pod ía 
Tribunales, corao és te , que tiene por deJ Poder J u d l 
pr incipal objeto flJpJ l a intel igencia a su independe 
d*> la ley y uni formar las p r á c t i c a s Cons t i t uc ión es 
judiciales. Para real ) iar el objeto ln - ba. difiere, coi 
diendo se p a r t i ó de la sup re s ión del mo. en el espl 
llamado Consejo Admin i s t r a t i vo , tjue aquel la . Sn el 
venía conociendo de las re< 
6e este orden, excluidas di 

' V R c i l l y 14 

Acabamos de rec ibir mater ia les 
para artistas , pintores y d ibujantes . 
L o s mejores y m á s a famados . 

A l h a j a s procedentes d e e m p e ñ o y M a g n í f i c a c o l e c c i ó n d ° molduran 
•recibidas d i rec tamente . Realmente!doradas y de maderas . Insunerables ' 
, i n s u p e r a l ^ e s . V a l o r positivo, ele-' Pane l dp fnnicorb» J , „ 7 " Í ' 

í ^ t T . 6 1 concepto I sociedades la apoteosis m á s subll- .gáne la , novedad. C u a í t o pueda de- Brocateles de s e d r c r P t o n a ' ^ 
a v f u n c i o n e " "̂ll ™ *e 8 l i " ^ t i c a . • Ia fe- searse . P a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y ñ a s ^ 7 COrtl ' 

:ioi¿ y en l a V ^ S l lz ^ e a s^or " « r i o Pax deb ió -1 cabal leros . j p i n t u r a y d e c o r a c i ó n 
lerado como organls-• s in auda alguna aquel hermoeo i Damos dinero sobre a l h a j a s a! ft»nn<rfM<¿. u r - w r j L 1 ° n -
a.de ^ l 1 1 ^ - de festival en el que coadyuvaron ^ I . A - - - - ^ a i , a j _ , . . a E x p o s i c i ó n de cuadros a l 
oder Judicial hay, si 

de m ó d i c o i n t e r é s . Objete 
se me permite !a expresión, dos ^nd^-1 :nan€ra plausible el notable maes-1 antiguos 

11- pendencias: la asi llamada propiamen-1 tro director de m ú s i c a de la Hispa-1 C a p í n y ^ " r c í » 

plata grabados y estampas, 
Cuanto se puede desear en 

r o . . . Arte y v e r d a d . 

ó l e o . 
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Por JUAN B E L T R A N 

i-vr^-^^V^^ t'OM- to el señor Marcos un poeta a quien 
a A FE. POESIAS.—Fer- deberemos-para días tristes, los más 
nando L . Marcos. hondos consuelos. 

UNIOS NA TIO NAL DE i 
E M P L E A D O S P U B L I 

COS. R E G L A M E N T O GE-1 
N E R A L . 

He aquí un poeta sin ismos y sin I 
complicaciones, aunque no exento .Je1 
influencias. | 

Becquer anda diluido por muchas1 
de las rimas de este libro, no sola-i . 
mente en la igualdad de los metros! Responíliendo a la impetuosa co-i 
usaaos por el gran elegiaco, sino en ! rriente de solidaridad de clase, paral 
ias lúeas y esto quiere ser y es un • ir mejor y más fácilmente tras el! 
iv-pa:u, porque la copia muta la es- pan que se come "los empleados pú-* 
pontaueidad para llevar al amanera-• blicos de la República s- constituyeu • 
miento y el señor Marco?, cuando se en colectividad que aspira a que lle-
¡uespreude del afán de imitar a los ¡ gue a ser una organización nacional", 
modelos escribe primorosas poesías; I L a mentalidad del pueblo ha evo- j 
prueba que es un poeta. A veces (lucionado y los proca limientos para j 
aun usando una de las rimas favo- mejorar su situación social deben ¡ 
ritas de Becquer logra novedad, ori- evolucionar también. ?:n el reglameu-¡ 
finalidad en la idea cual en " L a Es - to que tengo a la vista observo se 
cala^ de Mohs" y en " L a ley de New- trata de crear o ya se creó una co-' 
'•on • lectividad de defensa por el apoyo ' 

Más que amaneramiento se advier- mutuo, pero sin otra finalidad prác-
te una adorable Ingenunlad y esto • tica que la de ofrecer el número, la 
permite esperar que cuando el señor I masa, pero aún este apoyo se men-
Marcos olvide todas las poesías que ¡dona en abstracto, vagamente, se-
conoce. propias y ajenas, cuando de- ; üalado de un molo especial el be-
jando los trillos hasta ahora conocí-; ueficio médico y clínico y para más 
dos y transitados se abandone libre-|'adelante el de beneficencia, 
mente a su inspiración y manera pro-' ¿Y las cooperativas de consumo; 
pía—sea cual fuere, pero que al fin l y las cajas al uso de los rurales da 
tratará de tenerla—alcanzará la cum-j Raiffeisen; y la mutualidad sobre 
bre de su personalidail poética. Por- i-bases científicas? 
míe hay bellezas, hay colorido, hay j Encerrar las aspiraciones en pro-
la serenidad augusta de la musa cas- 1 pósitos más o menos asequibles, en 
tqjlana aunque todavía no salga de ' deseos más o menos realizables, son 
rondar los cementerios, las tumbas 1 propósitos y son deseos, pero el man
de las amadas muertas, y sangren i do marcha y enseña con el auge y 
las heridas; y la calma sea necesario ¡ florecimiento de las grandes institu-
consonante de alma y las blancuras l clones mutuales o cooperativas, que 
lo sean \le alabastro. e) verdadero mejoramiento radica en 

Los símiles debe procurarse sean! la independencia económica que las 
los más lógicos; verdad es que exis- colectividades puedan ofrecer «a sus 

1 A U N I C A O U B 

E C O N V E N C E . 

r 
Ctncucíiw arto* de 

ios uuüoh i^i- H 
dos de América 91 
la metor que se 
vende en GuDa 

Esta N«ver« 
ettá "pasr* 

R E P R I G E R A ' D O R - bOñt\-5y?ñot\ 
A N T O N I O R O D R I G U E Z - C I & M F U E G O S I S ^ ? ? 

M I S C E L A N E A 
¡MIENTRAS ALGUNOS COMIAN!. . . 

de Galiano 73 se arruinatía por No voy a hablar de la comida ser
vida en el magno banquete de con
fraternidad. Los compañeros en-

I cargados de hacer la reseña de tan 
suntuosa fiesta, están de acuerdo en ¡ conados 

! que fué magnífica. Yo, que mucho : 
antes 'de cantar las excelencias del | Confieso que no llegué a compren-

p a n t a l ó n "Pitirre" y las caftiisetaa; der a qué se debe esa esfumación, 

quiera tanta fama como L a Casa 
Iglesias, son conocidos por todo el 
público consciente, sólo los vicepre
sidentes de repúblicas quedan arrin-

"Amado". fui músico algunos años, 
no quiero desafinar en esta oca
s ión. . . 

Diré que mientras algunos comían. 

por mucho que pensé en ello mien
tras algunos comían. . . 

Toniquina "Kalisay", es el aperi-
i me entretuve en pasar revista a los i tivo que usted debe exigir en talos 
I muchos y distinguidos comensales j los establecimientos. Es lo mejor 
l rusquellanos que llenaban el local, que se conoce. Pruébelo una sola vez. 
{Entre ellos, estaba uno de los can-1 
didatos a la vicepresidencia de la Re-i Leo; 
pública en las próximas elecciones,] ."Sanidad no yolverá a ocuparse 
que es hoy tan popular como las co-jdel problema del abasto de agua", 
ronás de Celado y el jabón Copeo, i ¡Ni yo tampoco! . . . 

chos 
da. 

que perecieran en la mu 
^onti^ 

Los señores Profesores de li 
truccióa Pública pueden pedir xan 
tras de semillas para dar clases ¿ 
cultivo a sus aiumnos, a la antic! 
casa de los señores Langvrith y q 
de Obispo 66, quienes las servir* 
gratuitamente como en años ant 
riores. s 

¡Qué rareza!—pensé—. Se postula! Un cable que se las trae, 
¡un señor para vicepresidente; suena "Numerosos y bien armadds, co-

su nombre tanto como el de " L a Ca- mo nunca lo estuvieron, los moros 
sa Quintana", y apenas es elegkio ¡ gomaris tienen en armas toda la zo-
nadie se vuelve a acordar de é l . . . j na de occidente causando numerosas 
cae en una especie de vacío que po- | bajas al ejército", 
ne espanto. 

Un colega hace .esta pregunta: 
"¿Hay un caso d^ fiebre amarin 

en la Habana?" 
Hombre, yo no sé; pero nada tí 

ne de particular que lo "haiga" ^ 
Por lo menos, hay tantos mosqui¿ 
o steogomías fasoiatas, (como dlc» 
los científicos) para producirla, n 
mo admiradores tiene el vê moin 
Pemartíu. 

te una clase de alabastro yesoso (gyp-
seux) que es de una gran blancura, 
pero la idea predominante, la re
presentación ideológica que surge al 
leer alabastro es la de una blancura 
eemi transparente, "o de un blanco 
lechoso a veces veteado de oscuro, de 
amarillo o Je rojo, porque son las 
clases (albatre y oriontal) más co
nocidas que repelen la idea que el 
poeta quiso despertar en nosotros. 

asociados. 

CURIOSIDADES NATURALES 

M E T E O R O S P R O D I G I O S O S 
I I EXPOSICION F E 

RIA J K T E B N A C I O N A L 
DE MUESTRAS. — L a 
Pla ta . Organ izada por el 
Gobierno <!<• la P r o v i n c i a 
de Hucnoi i Aires. 

Y anoto este reparo porque (ibser-! tina, tuvo la atención de enviarnos 
vo en todas las poesías un buen gus-1 e.l folleto, y origínales del Boletín 
to en el empleo de los adjetivos, yjde inscripción y contrato de anuncio 
de las metáforas, un cuidado de huir ! en el catálogo para 1» segunda ex-
de dislocaciones, de ileicoyuntamien^ I posición feria internacional que ha 
tos, y esta norma, merecedora de en-¡ de celebrarse en Buenos Aires en el 
comió, debe perdurar en la labor su-: próximo mes de Octubre, 
cesiva del señor Marcos que tiene j Son estas exposiciones ferias de 

Hace pocos días se produjo en la 
ciudad -Je Amberes un fenómeno ex
traordinario. Una nube de abejae 
invadió !a ciudad, pegándose por mi
llones a las fachadas de 'as casas y 
penetrando en grav número de ellas. 

< Ya se ha visto otras veces verda-
BI señor Lucas A. Córdoba, c ó n - j deras 1iuvia?i de abejorros, bajando 

sul General de la República Argén-j del cle!o co:no una esptt-a nube, cu
brir loe campos arrasándolos por 
completo y emigrar ordiíttwiamente 
impelidos ñor el viento 

tan espesas tinieblas que a eso de las 
cuatro, hubo necesidad de encender 
luces en el interior de las casas. 
Asustado el pueblo, tanto por la obe-
curídad como el color de la nube, 
acudió en tropel a la catedral para 
hacer rogativas. L a obscuridad fué 
en aumento, y todo el cielo se puso 
de color de fuego; empezó a retum
bar el trueno, y el mar, aunque algo 
distante de la ciudad, aumentaba el 
espanto con sus mugidos; entonces 

E n 1868 se r.renentaroa en Galway i empezaron a caer gruesas gotas de 
(Irlanda), destruyendo toda la ve
getación, de suerte que la campiña 
presentaba el aspecto triste y deso
lado del invierno. Al comer hacían 

dentro de sí un alma de poeta, un ' naturaleza distinta a las simples ex-j un ruido comparable al nue se pro
alma sensible, armónica, serena; biblciones que hasta ahora consti-1 duce cuando se sierra un tablór.». A 
rapaz de vivir una intensa vida in-1 tuían estos certámenes; aquí no so-¡ los irlandeses no les quedó otro re
tener y lárnosla en versos henchí-i lamente se exponen los productos si-1 curso que cocer y comeree a sus in
dos de luz, de aromas, de armonías. ' no que pueden realizarse toda clase | vasores, a falta de otro alimento 
de novedad y de Juveniles impulsos, ' de transacciones comerciales, vemler 
porque aunque otra cosa quiera ha-1 y comprar, realizar contratos direc-
perjaos creer en sus-pstrofas de me-¡ tos, etc., etc. Para el visitante revis-
lancólico abandono, en sus rimas de | te también innegable importancia, 
pesadumbres y desalientos, el señor 
Marcos, hállase contento de la vi
da, pleno de equilibrio y de aplomo, 
y con alientos para cantar bellezas 
infinitas cuando se olvide, como ya 
dije antes, de lo que han escrito 
otros y de lo que ha escrito él mis
mo. 

Sea elevado y sencillo, profundo y 
Bincero, correcto y claro y se'-á prou-

pues al par que puede comprar pa
ra el momento o para más tarde, exa
mina, compara, observa los adelan
tos, las novedades, etc., etc., porque 
en realidad son estas ferias grande.-? 
mercados industriales; las clásicas 
ferias, los tradicionales merca» los del 
Viejo Continente agrandados y mo
dificados cual lo exige, cual lo de
muestran los tiempos presentes. 

Homenaje de España Integral 
a su Presidente señor Ramón 

* Cancura 

COTIZACION OFICIAL DE 
PRECIO DEL AZUCAR 

Ceüacldas por el procedimiento señalado 
en el Apartado Quinto del Secreto 1770 

CLÜARING HOÜSt 
L a s conapensacloKes efectuadas ayer 

por el Clearine House de la Habana, 
ascendieron a ?3 . 256.196.32. 

I Habana 3.473450 
Esta simpática sociedad rindió el'Matanzas 3.G08750 

pasado domingo un hermoso tributo ¡ Cárdenas. . . 3.501250 
de cariño a su Presidente actual y I Sagua 3.468750 
íundador. Sr. Ramón Canoura con ] Manzanillo 3.485625 
motivo de celebrar un fiesta ono-; cienfuegos ; . . 3.5C8750 
mást ica. 

Pocos momentos después de las 
8 y 30 llegó al looal social el señor 
Canoura acompañado del señor A. 
Coueo. La banda ejecutó una alegre 
marcha y el público allí reunido tri
butó al homenajeado un caluroso re
cibimiento con vivas y aplausos. 

L a fiesta se sujetó al siguiente 
programa: 

Sinfonía por la banda "España 
Integral" que con especial acierto di
rige el maestro Sr. José Pérez, eje
cutó una S.nfonia. 

Acto segundo el señor Villarqui-
ce anunció que daba principio el ac
to. 

E l Dr. Pineda hizo entrega al se-i 
ñor Canoura de un artístico y valió- i 
so álbum que le ofrendaron los socios ¡ 
con sus firmas y varios pensamien-1 
tos entre ellos hemos visto uno muy; 
hermoso del P. Juan Alvarez Vis i ta 
dor de los Paules y otro del P . 
Chaurrondo Consiliario de la asocia
ción. 

Este álbum lleva en su primera 
hoja la siguiente dedicatoria: 

que con el esfuerzo y la fe no se 
fracasa, se vence y que esto pasó 
con España Integral. 

E l festejado visiblemente emocio
nado Jió las gracias a todos por la 
prueba de cariño que se le ofrecía 
aquella noche. Sus últimas palabras 
fueron silenciadas con nutridos 
aplausos. 

E n la presidencia se destacaban 
las banderas de Cuba, España y la 
social. 

Entre ellas aparecía el retrato del 
Sr. Canoura, orlado con artístico 
marco. 

Presidió este acto el Sr. Ramón 
Canoura, teniendo a su derecha al 
vice-presídente primero, señor Isajic 
Villarquide, tesorero señor Cándido 
Fraga, al distinguido sacerdote P . 
Maestro-Juan y secretar e general, 

ballero e intachable español, señor ¡señor Andrés Carreras y a su iz-
Kamón Canoura Fernández, fundador | quierda el consiliario de la institu-
y sostenedor de "España Integral", 1 ción, P. Chaurrondo, al asociado de 

E n 1S04 cayó en el lago de Zurich 
una gran legión de abejorros. 

E n 1832 guindes bardadas de abe
jorros obligaron a retroceder a una 
diligencia al pueblo de Talmoutiers. 

Las lluvias de langostas son fre-
! cuentes en el mediodía de Francia 
j y, sobre todo, en Argelia, que a ve-
I ees queda devastada. 

Alguna vez se han presentado llu
vias de peces y ranas arrebatadas por 
una tromba. 

También se han visto lluvias de 
hojas: arrebatadas por un torbelli

no permanecer algunos días flotando 
a gran altura y caer, al restablecer
se la calma. 

También re cita una iluvia de na
ranjas: E D 1833, cerca de Ñápeles , 
una tromba arrebató un buen mon
tón de naranjas; un rato después y 
a buena distoncia, una joven que es
taba us una azotea vió caer en torno 
suyo una lluvia de naranjas. 

Plutarco habla de lluvias de san
gre después de grandes combates, co
mo por ejemplo en la guerra címbri-
ca. después de la matanza de tantos 
millares de cimbros en los llanos de 
Marsella. Dicho historiador cree que 
los vapores sanguíneos emanados de 
los cuerpos y diluidos en e! humor de 
las nubes, comunicaban a ésta, su 
color rojo. 

I>n 1117 ocurrieron fenómenos ex
traordinarios, lluvias de sangre, rui
dos subterráneos que infundieron el 
mayor terror BB Lombardia durante 
la lucha de la emancipaicón de las 
municipalidades, celebrándose, con 
este motivo, una reunión de obispos 
en Milán. E n Brescia se observó el 
mismo fenómeno por espacio de tres 
días y tres r oches, poco antes de la 
níuerte del papa Adriano I I . 

E n la Historia de la Academia de 
Ciencias, de París, se lee que el 17 

j de marzo de 1669, a las cuatro de la 
mañana, cayó en muchos sitios de la 
ciudad de Chatillon-sur-Seine una 
especie de liuvia o de liquido rojizo, 
aspeso, viscoso y hediondo, que pa
recía una l l n i a de sangre. Veíanse 
impresas en las pared^i laó señales 

lluvia rojizas, que unos tuvieron por 
gotas de sangre y otros por gotas de 
fuego. Por ultimo, al caei la tarde, 
principió a iespejarse la atmósfera, 
cesaron el trueco y el rayo, y el pue
blo recobró su tranquilidad ordina
ria." 

Lluvias da t ierra: A níediados del 
siglo pasado en el mediodía de F r a n 
cia entre el Puy y el monte Cenis, en 
el sentido del viento dominacite, y 
transversaimente desde Bonrg al 
Drome, cayó una lluvia de tierra que 
en Lyon ademirió el aspecto de ñ u 
limo rojizo cal if icándolo el vulgo de 
"lluvia de sangre". Pero en Mexí-
mieux, los -loldados de un batallón 
que iba a la frontera suiza se vieron 
cubiertos de fango, y de ta' modo que 
tuvieron que lavar su indumentaria 
con mucho cuidado a causa de lo muy 
impregnada que de él estaba. E l 
castillo de Cnamagnien, íec ibió un 
baño que lo dejó deconocldo. Se 
calculó que, por lo que respecta al 
departamento del Drome, las nubés 
debieron acarrear y diseminar por la 
comarca, «l enorme peso de 7,200 
quintales m é t r i c o s . 

Ehrenberg. a quien enviaroft mués 
tras de aquella substancia, encontró 
en ella formas orgánicas propias de 
la América del Sur, lo que prueba 

1 que a q u e ü a tierra venía del nuevo 
mundo. 

Pudo comprobarse que en el recor 
rrido empleó unos cuatro días. L a 
causa fué que en aquella ocasión los 
ciclones transtornaron e1 Atlántico 
y hubo grardes perturbaciones en el 
sistema de los vientos alisios. 

Cuando cayó la lluvia de que ha
blamos en Grignam, cayeron de las 
nubes veinticuatro cigüeñas asfixia
das o abracadas por el rayo, y en otra 
población una tromba- levantó a tres 
metros de altura una garita con el 
cen-tinela. ^ 

E n 18 69, soplando en Nápoles el 

¿Quién se acordaba del nombre de 
Coolidge, hasta que no falleció Mr. 
H a r d i n g ? . . . Diputados y senadores 
que no alcanzan tan prominente pues-, mar el agua Mondariz, por 
to, siguen en el candelero cual la | castigo! . . . 
cremosa y nutritiva leche danesa 
"Dos Manos". 

¡Induflablemente. a todos los par
tidarios de que siga el «horror de 
Marruecos, debería prohibírseles usar 
las sábanas imperiales "Velma" y to-

vía de 

Ha quedado constituida en esta 
ciudad la Comisión Nacional de E s 
tadística. 

la enorme cantidad de ginebra aro
mática de Wolfe que se toma en Cu
ba y los cubiertos de plata que recibe 
" L a Vaji l la" de (ialiano y Zanja. 

¿No constituye algo insólito esa 
desaparición de la escena política, 
ese silencio de tumba que rodea a los 
vicepresidentes ? 

De mí, sé decir, que mientras ál 
final del banquete paladeaba el "vie-
yo" cogñac Pemartin V. O. G.t pen
sando en ese arcano, me costó tra-¡ 
bajo recordar que el actual vicepre-1 Acudir a la popularísima Diana 
sidente es el general Carrillo. ¡después de salir del teatro, «s dar 

* ' digno remate a una noche de fies-
E l mismo ilustre doctor Zayas, du-j ta. Allí está el gran Barreíro; maes-

rante su vicepresidencia en tiempos j tro culinario insuperable. 
del general Gómez, (q. e. p. d.) des-I 
apareció como los pomos de Pepsina I „ „ „ . _r , i. j j Han sido abandonadas cuatro po-Bosque, por la mucha demanda que ' , . „Do , . . , ¡T ít -A x i i i ' síciones de los españoles en la cuen tienen. Fué necesario que volviera 

Marte y Pelona se encargará | 
que su bautizo, boda u ononiástlfl 

Sólo un tele{( 
!P sirwn cu?, 

quede a gran altura, 
nema basta par» que 
to usted desee. 

Curiosidades: 
Lo que costó Trjfalgar a los j 

gleses. 
L a guerra es cad:i vez múa car 

según dice la historia y los hoefe 
lo comprueban como pued" conipri 
barse el sabor delicio-,) de ia ê . 

lant( 
Cima 

L a misma Inglaterra que 
millones gasta anualmente en su ni 
riña, no puede por menos de decl 

Muy bien. E n lo sucesivo sabremos irar quo la gran vH-toria que obhi 
en Trafalgar le solió tan barata a 
mo las molduras que ven le el Pinfl 
de O'Rcilly 56. 

a la vida "suidadana" para que Su 
nombre insigne volviera a ocupar las 
columnas de la prensa. 

Sin embargo, en otro orden de co
sas, la segunda figura se hace tan 
popular cual los zapatos para damas 
y caballeros bien que vende L a Ca
sa lucera en Muralla y Aguacate. 

Cuai^lo va uno embarcado el nom
bre del primer oficial se hace popular 
al momento. 

E l vicepresidente de cualquier so
ciedad importante, el subdirector o 
administrador de un diario que ad-

ca del Lau. • 
Nada, que<*por cualquier "lau" que 

miremos las cosas siempre salimos 
mal. . . 

No olvide usted la palabra "Mar
tí" cuando necesite aceite refino. 

Se espera que en China surja de 
un momento, a otro una terrible gue
rra civil. 

EÍra conveniente que los residen
tes en Cuba imitaran a sus lejanos 
paisanos. . . Seguramente no bajaría 
nada la venta de las navajas " E l Ar-
bollto" ni el gran fotógrafo Gispert 

VIDA CATOLICA MUNDIAL 
A R G E N T I N A 

OBRA ÜB L O S R R . P P . J E S U I T A S 

la juventud ar

que dejaron 

enorme caravana, 
gentlna. 

Extranjeros ellos. . 
su patria, para servir a la nuestra. 

" E n ciertas revistlllas protestantes q!ie ******** sus fuerzas, sus ener-
que recibimos de la América espa- «»as. quebrantaron su salud y su-
ñola, al referirse a los PP. Jesuítas, I ^ul" r1on' c°mo Suerreros viriles 
se -desatan sus "cultos y educados" 3unt° * ] c<>mbfte, en medio del fra-
redactores en una serie de desatinos 1 * ° r ' Í e J a batalla. con la satisfacción 
e insultos, que muestran bien clara-|del d«ber cumplido, sin volver a ver 
mente su Ignorancia, o su mala J ' J J d ! aU0n¿^ád?^aro*1' dejando 
• E n cambio, en otras revista» más í ^IVf1 n* e ° , i* ^, 1íla<Íre v'e^f' 

dienas escritas nara "hombres el-! qUe al m0nr 103 1Iamaba con k dignas, escritas para nombres el- n ^ g g de un anior intenso. . . 
vihzados , se püblican de vez en Extranjeros los Jordán. Salvadó, 
cuando encomios tales, que son tan- MendIeta, Darner, Martorell, Bala^ 
to mas dignos de apreciar, cuanto i guer Nadal, Gasset, Cofiorniu y mu • 
que vienen de personas extrañas. 

E n los siguientes párrafos, entre
sacados de un discurso pronuncia
do por el docotr Julio Padilla en la 
celebración de las fiestas patrias, en 
el Colegio de los PP. Jesuítas se re
futa una de .tantas acusaciones lan-

E n los tiempos dn NeRon. el pn 
cío de los barcos ara relativamentj 
bajo. E l "Víctory", por ejemplo, 
bía costado poco más de dos rnílH 
nes de pesetas, suma tan in«ign!l 
cante cual otros rones al lado ji 
Bacardí> si tenemos ';n cuenta que 
buque moderno vale más de cuarei 
ta millones de posetas. 

Con el dinero que cuesta hoy u 
solo buque, podía rehacerse en aqi 
líos tiempos la armada de Neis 
después de haber lii'iado la batalli 

L a nación inglesa, en pago de lo 
servicios del almirante, votó un efí 
dito de tres millones y medio de pi 
setas para comprar al hermano d 
'Nelson posesiones dienas del tltol 
de Conde Nelson de Trafalgar. quei 
le confirmó, amén ds una pensión d 
165,1)00 pesela.i que fueron asigu 
das a sus descendientes para que i 
carecieran de corbata* estilo Rusqa 
lia. 

iai i ' 

tiem-

A cada una de las hermanan d» 
Nelson le fueron entregadas 
millón de pesetas y a la espoi 
almirate se le concedió una pe 
vitalicia de sesontfl y seis mil 
tas anuales, que en aquellos 
pos era una renta tan digna de teae 
en consideración, como la gran Caá 
Ribis de Galiano 128 y 130, cuandt 
se desea comprar una buena armad1 
fuego. De esta suerte, se ve que cual
quier rey del adoquín de nueaírr 
tiempos, podía sufragar los gastos 
esa gran guerra. 

Pensamientos: 
E l oro tiene todas las cualidad» 

del cieno; encubre y corrompe. 
Saní 

Siempre es duro ci inferior si 
casualidad hace qúe mande un se 
momento. 

Santiago Longoria. 

chos más que consagraron totalmen 
te su vida para la Argentina y rio 
conocieron otra p a t r i a . . . 

Ex tranjeros . . . los Reinal, maes
tro de maestros, con cñicuenta o má» 
años de abnegación, de virtud y d3» 
ejemplos. . . los Gambón, consagra
do en sus cuarenta años de vida 

1924. 

"Al sincer0 cristiano, excelso ca-

argentína. a dirigir la juventud, en-
zadas contra ellos, cual es la de ser 

"sirocco". cayó una de las llamadas "advenedizos" en un país en que 
lluvias de sangre. Las gotas dejaban I llevan siglos de trabajo. Lo copia-j jugan;Jo i4¿rllI1¿ a li 
manchas semejantes al óxido de hie-Irnos textualmente para dar materia saiiento 
rro . Para saber de dónde procedía ¡ de consideración a los renegados 
aquel fango, siguiendo la dirección | que como "espías" nos dispensan el 
trazada por el viento se llega al | honor de leer atentamente nuestra 
Africa, debiendo ser el ' simoien" del | Revista: 
Sahara quien lo transportó hasta la 

DISCURSO D E L DR. P A D I L L A Calabria. Como se había presumido, 
se comprobó que aquella arena roja 
caida en Nápo le s había ¿álido el día 
anterior de los arenales del Sahara, 
removidos por una tempestad que se 

Mediterráneo de Europa 
Esas singulares lluvias tienen lu

gar con- más frecuencia en primave 
ra y o toño , es decir, en la época de 

de gruesas gotas. Se cree que esta extendió por el norte de Africa, el 
lluvia estaba formada de las aguas'1 
estar-cadas y fangosas que algún re
molino de viento había arrebatado en 
los pantanos inmediatos. 

Algunos filósofos de ja Edad Me- las tempestades equinoccales. 
día ya penetraron en la vía de una L a lava de los volcanes, transpor-
sensata explicación coi siderando ta-' tada por el viento a inmensas distan-
Ies lluvias constituidas de una mate- cías, puede dar lugar a "lluvias de 
ría "semejante" a la sangre. azufre", como se observa en Nápo-

E n Armenia las nubes derraman ¡ les, alguna vez en Noruega por la 

Felizmente, señores, hay aún en 
el país muchas fraguas, que con 
«us fuegos encendidos funcionan sin 
cesar, forjando caracteres, en molde 
de sano y verdadero patriotismo. 
Una de ellas, es este Colegio dei 
Salvador, dirigido por los venerables 
Padres Jesuítas, de cuya abnegación 
no se j)uede hablar sino con la in
tensa emoción de una gratitud enor
me v sincera. 

y siempre dispuesto a dis
pensar sus bondades en todos los 
momentos... Los Terol con sus i 
veinticinco años continuados de ma i 
gicterío fatigoso, sin cansancio y \ 
siempre ágil y dispuesto... y los 
Massegur, Juan B. Juan, Franco, 
Coms, Feliú. Sas, Vila, Cicerol, Her
nández, Ribolleda y a qué nombrar 
mas, si son tantos y tantos, que su» 
nombres están en los labios de to-1 
dos los que nos u hiramos en esta ca 
sa 

No es extranjero el que ama a la 
patria y se sacrifica por ella, como 
los Padres Jesuítas lo han hecho y 
lo hacen. Sí. son extranjeros y extra
ños totalmente a la tierra argentina 

Efemérides: . | ' 
1,1715.— (Septiembro ü i. El Par » ' 

mentó nombra regeiUe c 
Francia al du.uie de OrleaJí 
Celebra la colonia china * 
la Habana su día de dHWT 
tus cual todos los años. 

1369.—Ordenamiento de 62 leJ» 
por Enrique 11. 

1S17.—Decreto y Reglamento r 
confiscación de buenes a 
españoles "por Bolívar. 

15S0.—l-elipe 11 es proclamado rr 
de Portugal. 1 

1852.—Nace P . Bourget, crítico 
novelista psicólogo. 

Í92 4.—Se llevan a cabo 8ra"dp^, 
formas en el café " E l 

de Q-Reilly y 
por cuyo motivo será den£, 
tro de poco uno de los 
populares de la Habana 

05 ._Viaje del kaiser a Co?et^ 

S^i f i cac ión del tratado | 
amistad entre Rusia y W 
ña . , xi r m<Á 

1512.—Primer caso del cólera ^ 
bo, en Cádiz. 

19 

1812 

los que, revistiéndose de una capa 
Ellos han luchado desde la prl-1 superficial de un mal llamado patrio-

mera hora de la conquista. Y asimis-j tismo, lanzan anónimamente dardos 
mo se pretende llamarlos E X T R A N - , contra las instituciones y las obras dedican este autógrafo los asociados1 honor, doctor Julio C . Pineda, vice- " " " " " nnrnup en aauella 1 r>rmnmiHaH Hoi Moría v tal vnr la 1 DD 

" ^ Ha de s„ j t o S * - * de-¡. .residente SeSu„do, .eflor José To- | " Z ^ I Z * ^ " * ^ ™ S S í S tosSZS ? ¿ ? J £ . « ¡ f S ^ i ; moaie'"d'e H s l f l y * * ' " " f T T 6 ' ? no hav 
mostración y prenda de cariño, gra-i sar, el expresidente, señor Antonio j 0ínarc^n1^vado con el .agua, coló- recoroció otra causa | señores de los montes, de las selvas ) virilidad en las manos que li 

Septic»*! Horóscopo de hoy. 
Los nacidos el 3 de 

contraerán casamiento tardío. 

iércoles 

titud y admiración que le profesan". 'Couzo, el querido compañero 
E l Dr . Pineda hizo uso de la pa-1 "Mundo" Pablo R. Fresno y el 

labra teniendo sentidas frases para ¡ presentante del DIARIO DE L A 
e! Sr. Canoura y España Integral, MARINA. 
terminando con la explicación de las! E n el intermedio se sirvió a la 
palabras Dios-Patria y Unión Ibero-i concurrencia un espléndido lunch. 
Americana. j L a afamada Sidra " E l Gaitero", 

. L a banda ejecutó a continuación ¡ corrió en abundancia, 
la Alborada del inmortal Veiga. Transcurrida media hora. d:ó 

El Sr. Antonio Couso descorrió j principio un animado baile en el 
el'velo que cubria un hermoso retra-|cual la banda de España Integral 
to colocado en la presidencia, del ¡ejecutó un programa escogido, 
señor Canoura. i Reiteramos al Sr. Canoura nues-

Hizo luego uso de .la palabra elj tra fel citación y le animamos a que 
eeñor J^sé Tesar. i no desmaye en su nobl^ empresa de 

L a banda ejecutó con maestría jelevados ideales que tienen por base 
"Glorias lutgrales". Dios-Patria y Unión Ibero-America-

El P. H. Chaurrondo Consiliario |na. 
hizo un requeño resumen, diciendo| Lorenzo Blanco. 

de'1 :)oIvo. . 
*ra las irrtas de lluvia. 

re. ^ ¿ ^ f ' ^ a r z o de 1S13 cayó una 
de estas extrañas lluvias rojas en el 
reino de N á - ^ e s >" en ;as dos Caí 

»)io Sementin la exami-

Santos para mañana mi 

^ í a n Sandalio y Santas Tecla y 
femia, vírgened. 

creo 

nó, la ana 
la Academia de Ciencias en los tér 
mii os sigui'3NTC6: 

"Dos días 

. , , , , de los valles y de talo el territorio ¡ gen porque viven envilecidos en las 
También se ha hablado de lluvial , „ . . , „ _ - » dina vniu fnnílarmi ' , , , . . . 

de leche y aceite, siendo lo más 16- S e ^ ^ * ^ « S e ? M formaíor 1 de * ^ enVUlia-* ^ ^ nota final 
gico suponer un levantamiento de ^ pur^l0* que me escucháis . . Entrc amigos 
tierras blancas o cretáesa^ ñor un Iel corazón del indígena. . . le mar- Dad gracias a Dios, porque estáis ^ A h o r a soy corredor 

^ l ^ r ^ T ^ c u l ^ ^ n u Z l ^ run;bo Para ' ^ ^ t V n ^ Z ' en 6516 C0legÍ0' d0n(Íe bÍen 10 ^ ' - n lo Que gane, no tardaré ^ 
nah/d y dió cuenta de ella a P<"- " « " a s blancas b a \ a para pro-1 ron 103 f * ? * ™ ? ^ w a n K ! béÍ8' 50,0 86 ^ V " 0 ^ ^ * vivir a gran ^ R 

ducir la i lus ión de una l lu í ia de le-1 curs01res de, las ^ Z ^ l ' v ahrÍP" IVueStrOS, maestr°s' dfa a día' 08 5 ' clig ron los primeros templos y aorie- cuican el patriotismo, porque o3;exi-

Se citan casos He lluvias, de subs-' j"00 ! a s / ^ f " a s escue1^ a f j ^ í í W * trabajo, la virtud y el sa-
vientoEstp :uando los habitantes de | tancias nutiitivas: además del cono-j bxr.a Kde los árboles gigantescos en sus : ber. 
rifnra^ vior.n densa nube que 1 cido maná de los Hebreos, en i 8 2 á célebres y no igualadas misiones gua- Levantarl a lo alto vuestros cora-

A las dos de Se vió, en una comarca de la Persia. |ranmcas. . . . J j , . . . zones. y junto con la Invocación que 
la tarde caimó el viento; pero la caer una especie de liquen que fo--> Má3 tarde' en la vida de Ia Uher 

hacía que soplaba un 

es mi ideal. „0rpsf 
— ¿ Y a qué equipo Pertene' re(! 
—Estás equivocado. Soy cor 

pero de alhajas. 

hagáis al Dios de nuestra Fe, pidién 
venía del lado del mar. 
la tarde ca-'uó el vie 
nube cubría va las montañas vecinas ^ 5 Una capa de cierto espesor en el Itadl levantaron este Colegio del Sal-i dole por ia prosperida;! creciente de 
y empezaba a interceptar la luz del suei0 y viendo que los carneros lo Ivador' y lo reedificaron, cuando los ; nuestra patria. pedidle también por^ 
sol; su color. Que era encarnado cía- comían con avidez, incluso se hizo 81carIos ¡J 
ro en un pripcipio, se convirtió en se- | pan con él . | saliendo d 
guida en an rojo de fuego. L a po 
blación quedo 

Solución: fr0„r» 
i El colmo de un chauffeu'-

' Ponerle a un automóvil ei 
de un caballo. 

entonces sumida en Dr Juan Maten Tubella. 

libertarios lo incendieron, 
le las llamas y ensanchan

do sus puertas para que por ellas 
entraran en incesante tropel y en 

que se aumenten las fraguas de la 
inteligencia y del corazón. 

Dr. Julio Padilla." 

¿Cuál sería el colmo del rldíc 
La solución mañana. ^„~¡*¿. 

Luis M. SOMlM^-

e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a f t T r o p i c a r T 


